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O SEGREDO DE QUEM FAZ

Ideias para o futuro do
milho ser DOURADO

Leandro Mariani Mittmann
leandro@agranja.com

Com o mineiro de Bambuí Alysson Paolinelli, que completa 80 anos em julho,
sempre rende um bom papo. Sim, falar de agricultura é um dos prazeres dele e a
conversa flui fácil, fácil. Uma das maiores autoridades da agricultura brasileira,

concorrido como palestrante para os principais eventos do agronegócio,
inclusive no exterior, Paolinelli foi ministro da Agricultura de 1974 a 1979 e é o

presidente executivo da Associação Brasileira dos Produtores de Milho
(Abramilho) e da Maizall, a Aliança Internacional do Milho, organização que

reúne os produtores Brasil, Estados Unidos e Argentina. O currículo de Paolinelli
vai bem além, inclusive como colunista d’A Granja desde fevereiro de 2011, e

nesta entrevista ele explana ideias e propostas para o Brasil se tornar um player
de milho – matéria-prima base para geração de proteína animal – no planeta.

Segundo ele, o País tem tranquilamente potencial para produzir 380 milhões de
toneladas do cereal/ano – quatro vezes mais do produzido hoje.
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A Granja — Quais as suas perspectivas
para o milho na agricultura brasileira?

Alysson Paolinelli — Eu tenho uma
tese. A nossa visão que começou quando
esses países populosos começaram a ter
crescimento muito grande, chamamos a
atenção para a demanda do setor de ali-
mentos. Já está comprovado no mundo que,
a cada 20% de aumento da renda familiar,
dobra o consumo de proteínas nobres. Isso
já foi enunciado há muitos anos e vem se-
guindo aqui no Brasil – foi o Eliseu Andrade
Alves (ex-presidente da Embrapa, de 1979
a 1985), e o professor Eduard Schuh, da
Purdue University (EUA), que acompanha-
ram isso e verificaram que era verdade. Isso,
inclusive, aconteceu com o Brasil, como está
acontecendo na China, na Índia, que são
países populosos. Por outro lado, tem a Áfri-
ca, que pouca gente está dando atenção na
questão da alimentação. A África não vai
ser demandadora de milho para proteínas
nobres. O milho lá é alimentação básica. E a
África já tem 1 bilhão de pessoas, e lá há
países populosos crescendo a 8% ao ano
há muito tempo. Isso chama a atenção de
pouca gente. Então, nós aqui na Abramilho
levantamos a seguinte situação: a demanda
por alimentos no mundo vai ser muito pres-
sionada por determinados segmentos. E um
deles é o da proteína nobre, que é feita com
milho e soja. A soja, em uma proporção de
30% na ração e o milho, em 70%. E nesse
nosso levantamento ficamos assustados,
pois vimos que, se o Brasil atingir aqueles
40% da demanda de produção de alimentos
que a FAO (Organização das Nações Uni-
das para Agricultura e Alimentação) está
pedindo da gente, já dá um volume altíssi-
mo. Nós chegamos aqui a determinar que o
crescimento da demanda em relação ao mi-
lho no Brasil seria de 380 milhões de tonela-
das. Ou seja, quase quatro vezes o que pro-
duzimos. Eu, inclusive, peguei essa tese e
levei lá na FAO logo que o José Graziano,
que é brasileiro, assumiu como Secretário-
geral. Fui muito bem recebido, conversa-
mos, ele chamou o pessoal dele e na hora
que eu levantei essa tese ele disse “foi bom
demais você ter vindo aqui porque nós já
estamos corrigindo isso, vimos que a de-
manda será maior mesmo”. Qual é a nossa
tese? Quem é que tem capacidade de produ-
ção de milho e que pode abastecer esse gran-
de vácuo que vai dar aí? O primeiro produ-
tor são os Estados Unidos, segundo, a Chi-
na, depois, a Europa.

A Granja — Que importância esses pro-
dutores do cereal têm hoje e quais as pers-
pectivas?

Paolinelli — Nos Estados Unidos, se
fizer uma análise bem clara do que está acon-
tecendo lá, o país acabou com aquela lei de
pagar para deixar de lado e não plantar. Hoje
não existe mais. E os Estados Unidos pro-
duzem 350 milhões de toneladas de milho,
uma montanha. Mas eles sabem que está
meio limitado expandir isso em muito, a não
ser na velocidade da produtividade. E acon-
tece um fato interessante. Os Estados Uni-
dos chegaram a programar o uso de um
combustível ecológico, o etanol, em 150 mi-
lhões de toneladas, que achavam que po-
dia ser oferecido. E foram feitas fábricas
para 150 milhões. Só que acontece o se-
guinte: eles nunca conseguiram usar as 150
milhões de toneladas. Como nos Estados
Unidos planejamento é planejamento, a ini-
ciativa privada foi estimulada e construiu
as fábricas, e aqueles que não produzirem
ganham como se estivessem produzindo.
Os Estados Unidos pagam a eles uma taxa.
Então, o máximo que os Estados Unidos
usaram foi 123 milhões de toneladas. Ora,
se um país como os Estados Unidos, que
tem aquele potencial de milho, faz um pro-
jeto para 150 milhões e nunca usa, porque
eles não investem. E naquele desastre de
2012 (estiagem histórica), eles vieram aqui
comprar milho correndo. E hoje eles com-
pram milho para produzir etanol. Fica mais
barato para eles vir comprar milho aqui do
que pagar a penalização por não ter milho.
Então, os Estados Unidos não são um país
que está folgado em milho. Ao contrário.
Os Estados Unidos têm um mercado exter-
no de cerca de 30 milhões de toneladas mais
ou menos estável. E que eles fazem muita
questão de manter isso. Outro país que po-
deria produzir é a China, e que está fazendo
um esforço, e eu fui lá para ver isso duas
vezes. O esforço em aumentar é tremendo,
e aumentou. Hoje estão produzido mais de
200 milhões de toneladas. Mas não é sufi-
ciente. Inclusive lá a gente fica meio preo-
cupado porque eles jogam muito com os
dados. Chegaram a falar que estavam com
quase 100 milhões de toneladas de esto-
que e não tinha coisa nenhuma, nunca teve.
Esse país está fazendo um esforço tremen-
do, inclusive no ano passado, por exemplo,
reuniu o Partidão (Partido Comunista chi-
nês) e deu prioridade zero. E quando a pri-
oridade é zero para algum setor, esse tem
tudo o que precisar. E eles deram priorida-
de zero à segurança alimentar. O esforço
que a China está fazendo no milho é algo
espantoso. Chegaram, inclusive, a violen-
tar algumas das teses básicas deles. Aque-
las áreas naqueles estados que têm baixi-
os, de umidade razoável, cujas proprieda-

des são de meio hectare, eles chegaram a
estimular empresas a irem lá e integrar aqui-
lo tudo, como também pessoas e governos
estaduais, para poder transformar em me-
gaproduções. Em vez de plantarem meio
hectare, eles trabalham hoje com tratores
de 230 cavalos, plantadeiras de 36 linhas,
colheitadeiras de 11 pés. Mas, mesmo as-
sim, não estão conseguindo atingir esse
nível. Aumentaram muito a produtividade,
mas não estão conseguindo aumentar a
produção. A China a gente sabe que, no
máximo, vai empatar, mas ela está sendo
uma grande compradora de milho do Brasil.
A tese para mim é válida: a quantidade de
famílias que entram no mercado anualmen-
te é muito grande, quase uma população
brasileira economicamente ativa. Então, isso
dá uma demanda muito forte. E lá eles pre-
cisam do milho e da soja para produzir ra-
ção básica para proteínas nobres, para
ovos, carnes, suínos, que eles comem de-
mais, e agora até bovinos estão começan-
do a comer. Então, a tese já pegou os dois
principais países.

A Granja — E no caso da Europa?
Paolinelli — A Europa não está conse-

guindo mais o autoabastecimento, e é com-
pradora. Se pegar toda a Europa, produz mais
de 800 milhões de toneladas, mas não é mais
aquela grande exportadora, ao contrário, está
sendo importadora de milho. E eles estão
com uma tese boba lá dentro. É que as ONGs
estão muito fortes politicamente e insistem
em não deixar produzir muitos transgênicos.
Mas eles sabem que não têm capacidade de
serem autossuficientes e estão autorizando
a importar milho transgênico. Com isso, eles
vão perder muito tempo. Aqui na América
do Sul, a Argentina pode ser um grande pro-
dutor, mas já está no seu limite praticamente
em área. Pode crescer um pouco, mas a Ar-
gentina estava com um problema político tre-
mendo, parece que agora a coisa vai virar,
pode crescer um pouco e pode ser uma das
abastecedoras. Pode ajudar o Brasil nessa
missão de não faltar milho. A soja vai conti-
nuar sendo importada, a China e a Europa
não têm capacidade de produzir soja. Ficou
para nós mesmos, um país que ainda está
abrindo área.

A Granja — E o lugar do milho brasilei-
ro neste contexto?

Paolinelli — Agora o grande vazio que
existe, entre aspas, para atender essa de-
manda se chama Brasil mesmo. Nós criamos
legislações estúpidas, a começar pelo famo-
so Código Florestal, que limitou muito. Esta-
mos quase que no limite da expansão de área
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O milho vai
produzir bem. Então,

estou seguro, mas
seguro que o

mercado do milho
pode ter oscilações

conjunturais,
mas não terá riscos

de médio e longo
prazos

Não tem ninguém
capaz de fazer
frente ao Brasil

como essa
tecnologia tropical

que desenvolvemos
aqui, a integração
lavoura-pecuária,

capaz de recuperar
a pastagem em um

ano apenas

livre no Brasil. Existem aí uns 5 milhões de
hectares, no máximo. Isso não vale nada.
Porém, felizmente, desenvolvemos conco-
mitante a essas besteiras políticas, uma tec-
nologia tropical fatal para a concorrência,
que é a integração lavoura-pecuária, por
exemplo, que vai recuperar milhões de hec-
tares de pastagens no Cerrado e colocar isso
no sistema produtivo, tanto de grãos como
de proteína. Então, a posição brasileira no
milho é espetacular. E eu comecei a bater
nessa tese quando todo o mundo dizia: “o
Paolinelli tá doido, nós estamos aqui com
chance do milho cair tanto porque não tem
mercado...” Ao contrário, o que o Governo
está perdendo é a grande chance de esti-
mular e tocar o Brasil para a frente. E ao
invés de produzir 82 milhões, 85 milhões
de toneladas, tínhamos que estar produ-
zindo mais de 100 milhões de toneladas.
Porque o mercado existe, está bom e vai
continuar a existir. Esse negócio de deman-
da é fatal. Quando se identifica uma deman-
da de longo prazo, pode ter variações como
teve entre 2013 e 2014, mas são variações
conjunturais. Na realidade, a demanda vai
crescer e o preço vai crescer também. Não
tem outra saída. O mundo tem limitações
na produção e não tem na demanda. E quan-
do falo da demanda de um produto como o
milho, ele é fundamental. Depois dessa es-
tabilidade no trigo e no arroz (em área), o
milho e a soja são os dois grandes grãos
que vamos ter que fazer crescer. E essa tese
eu venho batendo, insistindo... fizemos (na
Abramilho) junto com a Embrapa e com a
Fundação Dom Cabral um plano para a pro-
dução de milho. E o Governo não quis nem

ver ainda. Não se dignou a “vem cá, va-
mos discutir isso...”

A Granja — Mas quais seriam as pro-
postas desse plano?

Paolinelli — Ah, ele mexe em tudo. O
diabo é que mexe onde o Governo não está
mexendo... Desde tecnologia, crédito, segu-
ro, preço mínimo, infraestrutura, desde arma-
zenamento, portuária, transporte, rios, etc., etc.
É uma pena. Eu digo que infelizmente esta-
mos jogando fora uma grande chance, por-
que não tem ninguém capaz de fazer frente ao
Brasil como essa tecnologia tropical que de-
senvolvemos aqui, a integração lavora-pecu-
ária, capaz de recuperar a pastagem em um
ano apenas, de um ano para outro. Isso é uma
dádiva de Deus. Quando a gente conversa
isso lá fora eles ficam loucos. Quando eu falei
a primeira vez que iríamos produzir duas sa-
fras, eu lembro... “esse rapaz é louco; como é
produzir duas safras?”. É lógico. Para esse
pessoal que mora na região temperada, não
existe essa chance. Lá eles têm uma janela de
12 dias para plantar, e nós temos de 12 meses.
Agora, quando eu chego, “olha o homem...”,
eu já estou falando na terceira safra. Eles de-
vem estar falando “esse rapaz, doido não é...”
Qual é a terceira safra? A da irrigação. No Rio
Grande do Sul, estão começando a fazer mui-
to bem. Tenho ido ao estado e estou muito
satisfeito de ver a evolução. Essa terceira sa-
fra vai ser fatal. Ninguém tem capacidade de
produzir a terceira safra, a não ser um país
tropical como o Brasil. E outra coisa: essa ter-
ceira safra vai estabilizar a primeira, garantir a
segunda e permitir a terceira. Quem tem infra-
estrutura de irrigação não vai deixar de usar. É
no mínimo duas vezes e meia ao ano. Essa é
uma tese que eu tenho batido e, agora, feliz-
mente, estão dizendo que com toda a minha
loucura, tem que ouvir alguma coisa aí. Em
2015, por exemplo, todo mundo dizendo “o
milho vai cair, o milho vai cair”. Felizmente, o
São Pedro, que é brasileiro, ajudou nas prin-
cipais áreas produtoras e o Brasil cresceu em
produção. Mas cresceu muito mais em expor-
tação. Estamos exportando quase 50% da pro-
dução. Vamos exportar quase 30 milhões de
toneladas. E em 2016? Se tivermos milho, va-
mos exportar. Só não vamos porque não va-
mos ter. Não houve incentivo. Ao contrário.
O crédito rural ficou mais difícil, no seguro
fizeram essa bagunça e hoje é uma forma de
manipular o produtor, enquanto os outros pa-
íses são sérios e aí eu me preocupo. Tem in-
fraestrutura, e até que estão melhorando gra-
ças... e eu já disse que quero descobrir no PT
quem inventou a palavra parceria, porque não
aceitavam privatização, mas parceria eles acei-
tam. Esse sujeito é de uma estátua, viu (ri-

sos)? Então, se ampliou e vamos ampliar mais,
espero eu, a infraestrutura. À  medida que se
melhora isso, o Brasil vai ficando mais com-
petitivo. Esses portos no Norte são fabulo-
sos. A iniciativa privada vai entrar porque é
rentável. Então, eu vejo que o milho no Brasil
é a grande chance que estamos tendo. E a
soja? É também. É também porque milho e
soja no Brasil são interconversíveis. E vamos
ter sempre uma primeira safra de soja e depois
a segunda de milho. A de soja vai crescer e a
de milho também. E a terceira? Ela deve ser
mais propensa para a de milho, porque é uma
gramínea e se adapta melhor ao período que
vamos chamar de mais inconveniente para se
produzir que é a terceira safra, no caso. Mas
na região tropical não tem problema. O milho
vai produzir bem. Então, estou seguro, mas
seguro que o mercado do milho pode ter os-
cilações conjunturais (dá ênfase à palavra),
mas não terá riscos de médio e longo prazos.
O milho vai ser um cereal que o mundo vai
precisar pelo menos na projeção destes pró-
ximos 30 anos.

A Granja — Mas em curto e médio pra-
zos, o Brasil está fazendo algo, o Governo...

Paolinelli — Não, não. Fazendo... acho
que o Brasil está fazendo ao contrário. Está
perdendo chances. Infelizmente. Nos últimos
anos está piorando muito. Mesmo com a
entrada da Kátia (Abreu, ministra da Agri-
cultura), que é uma moça que conhece,
sabe, não aconteceu nada e piorou. Ela não
tem como. Ela tem limitações, o que é uma
pena. E eu torci, e ela sabe que a gente tem
esse programa e provavelmente sabe que
não tem como atender, e até por isso ela não
atende. O plano está pronto há dois, três
anos.
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A SAÍDA DO BRASIL
É O PORTO. PRINCIPALMENTE

PARA O MILHO

E m um dos (muitos) momentos di-
fíceis do Brasil nos últimos tem-
pos alguém cunhou a desalenta-

dora frase “a saída do Brasil é o aero-
porto internacional”. Atualmente muitos
devem estar com a mesma “tese”. Bem,
deixando de lado o drama, a saída do
Brasil e dos brasileiros tem sido o...
porto! Sim, tente imaginar este País em
um momento econômico tão difícil
como este sem os US$ 88 bilhões que
o agronegócio trouxe do exterior em
2015. Basta mencionar que o agro am-
pliou sua fatia nas exportações totais do
País de 43% em 2014 para 46,2%. E
uma participação meritória nesta ótima
performance é a do milho, que em 2015
representou US$ 4,94 bilhões em ven-
das externas, 27,3% a mais que no ano
anterior, fruto do embarque de algo
como 35 milhões de toneladas. Na foto
nesta página, embarque de milho no
Porto de Paranaguá/PR. O que isso quer
dizer? Que a segunda safra de milho de
2016 promete muito. Até porque o con-
sumo interno de aves e suínos também
é animador. E esse é o assunto da nos-
sa reportagem de capa.

Porém, a edição vai além do momen-
to presente favorável. Mostra que tudo
podia ser muito maior e melhor, ou algo
como quatro vezes e meia “maior e
melhor”. É o que afirma o colunista d’A
Granja Alysson Paolinelli, presidente da
Associação Brasileira dos Produtores de
Milho (Abramilho), na seção O Segredo
de Quem Faz. Ele garante: o Brasil po-
deria produzir 380 milhões de toneladas
de milho, muito mais que as atuais 80
milhões. O mundo, sim, demandaria tal
volume, garante o ex-ministro da Agri-
cultura, uma das maiores autoridades
nesse segmento no Brasil e no mundo.
Mas o que falta para o Brasil atingir tal
produção? Nosso entrevistado e colu-
nista esclarece.

O milho ainda é contemplado com
um artigo sobre a adubação foliar com
micronutrientes e outro sobre as lagar-
tas. Mas os assuntos desta edição vão
muito além, com destaque para os dro-
nes (aqui na revista, em breve na sua
lavoura), os efeitos por aqui do novo
governo argentino e muito, mas muito
mais.

Boa segunda safra! Boa leitura!
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500 milhões de toneladas
A combinação de água + terras cultiváveis + 

tecnologia + alta produtividade levará o Brasil a se tornar 
um verdadeiro celeiro na produção de alimentos no planeta, 
um feito fundamental para suprir o aumento da população de 
classe média em diferentes países. Conforme a Organização das 
Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO), enquanto 
a população mundial não para de crescer, o número de hectares 
para produção de alimentos encolhe. Já o Brasil é exceção, visto 
ter altas taxas de produtividades agrícolas, além de potencial 
para expandir sua área agrícola em 70 milhões de hectares, 
terreno que permitiria incrementar em 136% a atual produção 
de grãos e fibras – de 210 milhões de toneladas de grãos e 
fibras para quase 500 milhões. A interpretação é do secretário 
de Política Agrícola do Ministério da Agricultura, André Nassar.

PIBÃO DE UM BRASIL À PARTE
Enquanto a economia brasileira degringola a cada estatística 
ou indicador anunciado, o agronegócio mostra números vis-
tosos, como este: o Valor Bruto de Produção (renda bruta do 
produtor, dentro da “porteira”, sem considerar custos) de 2015 
foi de R$ 498,5 bilhões, o maior da série histórica iniciada em 
1989. Resultado de R$ 321 bilhões das lavouras e R$ 177,5 
bilhões da pecuária. E a estimativa é que em 2016 o Valor 
chegue a R$ 503 bilhões. O levantamento é feito pelo Ministé-
rio da Agricultura, por meio da Secretaria de Política Agrícola.

 

O alto valor é consequência de uma grande safra – recorde de 
207,7 milhões de toneladas – e do ótimo momento atual da 
pecuária. Os destaques nas lavouras foram a soja (R$ 106,4 bi-
lhões), a cana (R$ 50,3 bilhões), o milho (R$ 41,3 bilhões), o café 
(R$ 19,4 bilhões) e o algodão (R$ 13 bilhões). Já a carne bovina 
contribuiu com R$ 73,8 bilhões, o frango, com R$ 49,8 bilhões 
e o leite, com R$ 27,8 bilhões. Para o Ministério, neste ano a 
soja vai ser responsável sozinha pelo VBP de R$ 122 bilhões. 

Le
an

dr
o 

M
ar

ia
ni

 M
itt

m
an

n

Le
an

dr
o 

M
ar

ia
ni

 M
itt

m
an

n

Rumo aos portos, rumo à China
 Em apenas seis anos o volume de soja + milho exportado pelo 

Brasil dobrou. Em 2009, o somatório (incluindo farelo de soja) foi de 
48,6 milhões de toneladas, montante que atingiu 98,07 milhões em 
2015. Para 2016 a previsão é que chegue a 100 milhões de toneladas. 
No ano passado, o embarque de soja foi 19% maior, para 54,3 milhões 
de toneladas – recorde para a oleaginosa. No caso do milho, foram 28,9 
milhões de toneladas em 2015, também recorde.

A verdade é que o peso do agronegócio na balança comercial 
brasileira atingiu a maior fatia em 2015, com 46,2% de tudo o que é 
vendido ao exterior. No ano anterior, foi de 43% e, em 2013, de 41,3%. 
Os segmentos de soja em grão, milho, frango in natura, café e celulose 
tiveram em 2015 seus melhores desempenhos nas exportações desde 
1997, quando iniciada a série histórica. A China foi o principal destino 
dos produtos do agronegócio brasileiro, de onde vieram US$ 21,28 
bilhões, principalmente da venda de soja em grãos e celulose, e para 
onde foi 75% da soja brasileira exportada.
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APOIO PRECIOSO AOS FAMILIARES 
Os agricultores familiares venderam ao Governo Federal R$ 

567,2 milhões em produtos agrícolas no ano passado por meio 
do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), do Ministério do 
Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Criado em 2003, 
o PAA beneficia mais de 38 mil famílias, que comercializam 
seus produtos por intermédio da Conab e das prefeituras, 
que ficam responsáveis por indicar e 
acompanhar os projetos atendidos, 
e depois definem o destino dos 
alimentos – como restaurantes 
populares, hospitais e postos 
de saúde.

CAR: o tempo está passando
O prazo para que os produtores façam o Cadastro 

Ambiental Rural (CAR) termina em 5 de maio. Até essa 
data, 146,6 milhões de hectares de área rural ainda preci-
sam ser cadastrados. O último levantamento  divulgado 
pelo Serviço Florestal Brasileiro (dados até 30 de no-
vembro), mostra que 251,3 milhões hectares já foram 
registrados no Sistema Nacional de CAR, 63,16% da 
área passível de cadastro. O CAR é um sistema eletrônico 
que integra as informações das propriedades rurais e 
será a base de dados para o controle, monitoramento 
e combate ao desmatamento no Brasil. No sistema, os 
produtores devem informar os dados cadastrais e a 
localização georreferenciada das áreas de Preservação 
Permanente, de Reserva Legal e de Uso Restrito.
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1,992 bilhão
de toneladas de grãos: essa deverá 
ser a produção global na temporada 
2015/16, segundo levantamento recen-
te do Conselho Internacional de Grãos 
(IGC). E o consumo está estimado em 
1,984 bilhão de toneladas, o segundo 
maior até hoje, “sustentado pela for-
te demanda por alimentos, rações e 
usos industriais”, conforme o ICG. Já 
os estoques globais deverão chegar em 
dezembro de 2016 em 455 milhões de 
toneladas, o mais alto em 29 anos.

GALINHAS TRANSGÊNICAS
A agência reguladora de alimentos e medicamentos dos EUA, a 

Food and Drug Administration (FDA), que tinha acabado de aprovar 
um salmão transgênico, o primeiro animal modificado com regula-
mentação, em dezembro deu o ok para galinhas geneticamente mo-
dificadas. A penosa transgênica produz nos ovos um medicamento 

apto a tratar pessoas com um raro problema 
genético, a Deficiência de Lipase Ácida Lisos-
sômica (LAL), também conhecida por Doença 
de Wolman, que afeta 200 mil americanos, e 
pode causar óbito de crianças. Os ovos das 
galinhas GMs produzem a enzima Sebelipa-
se Alfa, que em falta no ser 
humano leva ao acúmulo de 

gordura no fígado, intestinos e 
vasos sanguíneos.

NÚMEROS ANIMADORES
A indústria de nutrição vegetal – fertilizantes orgânicos, organomine-

rais, foliares, condicionadores de solo e substratos para plantas – cresceu 
9% nas vendas no ano passado, para um faturamento de R$ 4,8 bilhões. 
“Essa evolução é resultado do trabalho árduo das empresas do setor e 
também da busca pelo produtor rural brasileiro por novas tecnologias 
que garantam ganhos de produtividade”, justificou Clorialdo Roberto 
Levrero ao tomar posse na presidência da Associação Brasileira das Indús-
trias de Tecnologia em Nutrição Vegetal (Abisolo) para o biênio 2016/17. 

PRODUTIVIDADE SEM FREIO
A produtividade média das lavouras brasileiras cresceu a 

uma média de 4% por safra nos últimos 15 anos, de 2000 
a 2014. A pesquisa das instituições – sobretudo a Embrapa 
– e de empresas, bem como a adoção das tecnologias pelos 
produtores explicam tal performance, estatística tornada pú-
blica por estudo elaborado pelo Departamento de Estudos 
Econômicos do Ministério da Agricultura, e pesquisadores 
da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (Esalq/
USP) e do Serviço de Pesquisa Econômica do Departamento 
de Agricultura dos Estados Unidos (Usda). A viabilidade da 
segunda safra no verão, a resistência genética das plantas 
a doenças e pragas e as práticas benéficas ao solo, como o 
plantio direto, justificam o aumento da produtividade. A 
média mundial no período foi de 1,84%/ano.
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AQUI ESTÁ A SOLUÇÃO

ALGODÃO COLORIDO
Tenho curiosidade em saber mais sobre a produção de algodão colorido no Nordeste do Brasil. Como esse cultivo vem se

desenvolvendo? Desde já, obrigado.

Celso Leal Prestes

Guarapari/ES

R- Caro Celso, o algodão colorido desenvolvido pela Embrapa e produzido em sistema de cultivo orgânico é hoje
a principal fonte de renda de cerca de 30 famílias no agreste paraibano. A quantidade de hectares cultivada ainda é
pequena para que seja incluída nas estatísticas oficiais de produção do algodão no País, mas destaca-se pelo uso
sustentável da água e dispensa o uso de defensivos e adubos químicos. Mesmo com a produção limitada e conside-

rada uma novidade na indústria têxtil, os agricultores come-
moram o valor de mercado que está acima do tradicional
algodão branco. Depois de mais de 20 anos de melhoramen-
to genético, a Emprapa Algodão obteve cinco variedades com
tonalidades que vão do verde-claro aos marrons claro, escu-
ro e avermelhado. Em breve será lançada uma nova varieda-
de marrom, com melhor qualidade de fibra para a indústria
têxtil. Outra linha de pesquisa também busca obter o algo-
dão de cor azul através da biotecnologia para transferir o
gene que fornece a cor azul para a fibra do algodão, o que
reduziria significativamente o uso de tinta na indústria. Na
Paraíba, o algodão colorido se tornou símbolo regional em
lojas de artigos para turistas e, também, ganhou o status de
peças de luxo em feiras nacionais e internacionais, chaman-
do a atenção de mercados em países europeus como Itália,
Espanha, Alemanha e França. O produto também já chegou
ao Japão e aos Estados Unidos.

O CAJUEIRO E O CLIMA
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Olá, amigos da revista A Granja. Qual é a
resistência do cajueiro à seca? E quais são os
limites de pluviosidade mais recomendados
para a planta? Agradeço a informação.

Carlos Augusto Mello

Teresina/PI

R- Prezado Carlos Augusto, o cajueiro
apresenta certa resistência (tolerância) à seca.
Essa tolerância pode ser sentida apenas em
condições de solos profundos e com boa re-
tenção de umidade. Segundo os pesquisado-
res da Embrapa, o cultivo em regiões de so-
los rasos e arenosos, com precipitações infe-
riores a 800 mm anuais, provoca perdas de
plantas no ano de plantio e reflexos negativos
até a fase produtiva, com complicações no
florescimento e na frutificação. As pluviosi-
dades recomendadas são as que variam entre
800 mm e 1.500 mm anuais, distribuídas en-
tre cinco e sete meses, seguidas de estação seca definida que
coincida com as fases de floração e frutificação da planta.
Em regiões com precipitações muito elevadas, superiores a
2.000 mm, os solos devem ser drenados, pois a cultura não
suporta encharcamento. Quando o período de floração e fru-

tificação coincide com chuvas constantes, a produção fica
bastante prejudicada pelo alto nível de umidade relativa do ar,
que favorece a incidência de doenças fúngicas, principalmente
a antracnose, o oídio e o mofo-preto. Chuvas fortes, por sua
vez, contribuem significantemente para a queda de flores.
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HOMENAGEM D’A GRANJA
AO COOPERATIVISMO

Parabenizo efusivamente a revistas A
Granja pela nobre, digna e brilhante edi-
ção sobre o cooperativismo. Essa edição de-
veria ser impressa pelo sistema educacional
brasileiro e entregue a todo o jovem como
leitura fundamental, para construir o progres-
so com dignidade. Parabéns pela obra edito-
rial. E parabenizo também os anunciantes
presentes na edição. Sem dúvida, uma visão
jornalística informativa que faria justiça a
investimentos publicitários da totalidade do
agronegócio nacional.

José Luiz Tejon

 Coordenador do Núcleo de Agronegócio da ESPM, integrante do Conselho Científico

para a Agricultura Sustentável, consultor da Associação Brasileira de Agronegócio

e integrante do Conselho Permanente da Associação Brasileira de Marketing Rural

IRRIGAR É PRODUZIR MAIS E MELHOR
Não tenho dúvidas que o futuro da agricultura brasileira passa pela irrigação

(Irrigar é produzir mais e melhor, reportagem de capa de dezembro). Não tem
como abrir muito mais milhões e milhões de hectares como se fez nas últimas
décadas na agricultura brasileira para se aumentar a produção. Então, a saída é

produzir mais nas áreas já explora-
das. E, para isso, a irrigação é uma
mão na roda. Com água à vontade,
dá para dobrar facilmente a produ-
ção de qualquer cultura e, principal-
mente, em qualquer lugar deste País.
Então, irrigação tem que ser a prio-
ridade de todos, desde o produtor até
os governos.

Alan Vieira da Costa

 Rio Verde/GO

IRRIGAR É PRODUZIR
MAIS E MELHOR II

Se com a irrigação todos ganham,
do produtor aos governos que arre-
cadam mais impostos, então a prio-
ridade das autoridades deve ser cri-
ar condições para que a tecnologia

da irrigação seja facilitada para os produtores. A começar pela facilitação na con-
cessão de outorgas e licenças ambientais. Não dá para uma solicitação de uso da
água ficar transitando durante meses até anos em escritórios. O negócio tem que
ser mais rápido e facilitado. Sem contar que é preciso ter linhas de financiamento
acessíveis, tanto em juros quanto em volume de recursos. Essas são minhas opi-
niões.

Jaime de Albuquerque

 Campo Verde/MT
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AS ESTATÍSTICAS INDICAM
QUE O BRASILEIRO ESTÁ

MAIS PESSIMISTA

-

Engenheiro agrônomo, produtor e
ex-ministro da Agricultura

NA HORA H                                                   ALYSSON PAOLINELLI

TTTTTemos de acremos de acremos de acremos de acremos de acreeeeeditarditarditarditarditar,,,,,
cccccomo o mundoomo o mundoomo o mundoomo o mundoomo o mundo,,,,, que o que o que o que o que o
Brasil hoje é a maiorBrasil hoje é a maiorBrasil hoje é a maiorBrasil hoje é a maiorBrasil hoje é a maior

garantia de umagarantia de umagarantia de umagarantia de umagarantia de uma
segurança alimentarsegurança alimentarsegurança alimentarsegurança alimentarsegurança alimentar
neste futuro próximoneste futuro próximoneste futuro próximoneste futuro próximoneste futuro próximo

Q ue pena! Os pessimistas ainda
não conseguiram enxergar o ver-
dadeiro potencial que representa

para nós e para o mundo o nosso agrone-
gócio. Será que eles não veem ou não acre-
ditam que este setor está produzindo a
cada ano em exportações US$ 100 bilhões,
e que isso representa US$ 85 bilhões li-
vres, descontadas as importações que o
setor consome (prova inequívoca da in-
competência do nosso planejamento es-
tratégico). Quantia essa que faz bem ou é
capaz de sustentar muitas economias mun-
do afora. É necessário levar-se em conta
que nas décadas de 1960 e 1970 ainda éra-
mos importadores de 30% dos alimentos
que consumíamos e que pagávamos os
preços mais caros que se conhecia.

Não podemos esquecer que de 1980 a
2000 o preço dos alimentos caiu 70%, be-
nefício que foi exclusivamente para os con-
sumidores, e que os brasileiros no início
dos anos 2000 já pagavam os mais baixos
preços na alimentação. De fato, podem fi-
car pessimistas sim quando veem os maus
gestores da condução da nossa economia
usarem grande parte de reservas cambiais
para fazer Suap e tentar, de forma errônea,
segurar o preço do dólar. Agora, mais as-
sustador é verificar que a sanha de sua
gastança  já pensa em transformar as re-
servas cambiais em receitas e usá-las em
suas criminosas pedaladas. Isso sim deve
nos provocar mais pessimismo.

Será que não acreditam que os nossos
profissionais, pesquisadores, professores
e cientistas, junto com os nossos eficien-
tes produtores, cada qual em sua institui-
ção, foram capazes de desenvolver a pri-
meira agricultura tropical do globo e ga-
rantir para as futuras gerações – que em
2050 serão 9,7 bilhões de habitantes e com
maior renda do que hoje, e que necessi-
tam de alimentos que só serão viáveis gra-
ças à nossa agricultura tropical? Temos
de acreditar, como o mundo, que o Brasil
hoje é a maior garantia de uma segurança
alimentar neste futuro próximo.

Pessimistas deveriam ficar os brasilei-
ros quando veem a ignorância de nossos

dirigentes tentando legislar sobre coisas
que não conhecem. O mais doloroso exem-
plo é o do Código Florestal, que por impo-
sições malucas teve comparadas às con-
dições do clima tropical úmido da Amazô-
nia como sendo igual às do semiárido do
Nordeste. Os dois regulamentados pela
mesma lei e com os mesmos parâmetros.
Na realidade, o objetivo dessa lei maluca é
engessar o Brasil para que não cresça o
seu setor produtivo agrícola.

Felizmente, os nossos profissionais,
técnicos, cientistas, professores e diligen-

tes produtores foram capazes de, em tempo
recorde, desenvolver tecnologias repara-
doras de nossas áreas degradadas e colo-
cá-las à disposição dos produtores brasi-
leiros com a recuperação de nossos mais
de 70 milhões de hectares de pastagens de-
gradadas, como o caso da integração la-
voura-pecuária-floresta. Mas a incompetên-
cia do Governo não consegue que esse
projeto vá avante e realize o que ele pode e
deve fazer.

Pessimistas sim podemos ficar quan-
do vemos as loucuras que estão fazendo
quando destroem as nossas políticas pú-
blicas para o setor rural que comprovada-
mente foram exercidas desde o início da
década de 1960 até a década 1990, e que
chegaram a servir de exemplo a muitos
outros países e instituições que aqui vie-
ram para conhecê-las. Pessimistas sim
quando vemos a balbúrdia que fizeram com
o crédito rural, que nos dias de hoje per-

deu inclusive as suas fontes, pois depósi-
tos à vista nessa economia de hoje é ras-
gar ou jogar dinheiro pela janela, coisa que
o brasileiro não é louco para fazer – embo-
ra esteja vendo que os administradores de
nossa economia são usuais nessa prática.

Pessimistas quando vemos os nossos
concorrentes, todos eles, com um progra-
ma de seguro rural que atende os riscos da
natureza e os riscos econômicos a custos
compatíveis com o que produzem. Aqui não
temos o seguro rural nem próximo do que é
desejável, e o Governo insiste que essa é
uma tarefa somente dele e com isso não
consegue atender nem 8% dos nossos
produtores e nem 5% da nossa produção.
Não conhecem o risco, muito menos seus
custos, e quando o Governo toma para si a
responsabilidade de executar o programa
de seguro rural via Tesouro Nacional pa-
gando valores estratosféricos somente
para os riscos climáticos, ele nos leva a
duvidar da seriedade desse programa. Por
que não fazemos aqui uma parceria envol-
vendo todos os interessados em ter um
sério seguro rural que possa atender nos-
sa agricultura de mercado e segurar o cli-
ma e a economia? A incompetência no pla-
nejamento e na execução de nossa infraes-
trutura logística, se continuar como está,
sugere mesmo um pessimismo sem fim.

Esse pessimismo nos leva a sugerir o ca-
minho de um otimismo objetivo e sério atra-
vés de uma participação que exige uma ver-
dadeira mobilização daqueles que não estão
mais acreditando no Brasil para exigir que o
País retome um rumo de seriedade, compe-
tência e honestidade e que as nossas ações
políticas se voltem para um projeto de Nação
e não um assalto de Poder. Essa sim deve ser
a vocação dos brasileiros, que embora pessi-
mistas ainda são capazes de antever esse po-
tencial que temos e do qual não podemos
abrir mão. Em vez de pessimismo vamos nos
mobilizar sem precedente e exigir, se necessá-
rio, até nas ruas, que o País assuma o destino
que lhe cabe.
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QUE 2016 NÃO SEJA
COMO SE PREVÊ

-

GLAUBER EM CAMPO                                     GLAUBER SILVEIRA

Se o que estáSe o que estáSe o que estáSe o que estáSe o que está
acontecendo na políticaacontecendo na políticaacontecendo na políticaacontecendo na políticaacontecendo na política
hoje no Brasil fosse emhoje no Brasil fosse emhoje no Brasil fosse emhoje no Brasil fosse emhoje no Brasil fosse em
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Presidente da Câmara Setorial da
Soja, diretor da Aprosoja e produtor

rural em Campos de Júlio/MT

O que estamos vendo na política
é realmente repugnante, mas, in-
felizmente, nada fazemos. A so-

ciedade brasileira se mantém inerte,
como se acreditasse em milagres. Essa
tem sido a grande característica do Bra-
sil, todos os grandes acontecimentos
políticos: Independência, Libertação
dos Escravos, Proclamação da Repú-
blica, queda da Ditadura Militar, Dire-
tas Já. Todos esses acontecimentos
foram cercados apenas de folclore
revolucionário, mas não passaram de
consolidação de acertos já pré-for-
mulados.

Não que esses fatos históricos
tenham sido ruins, muito pelo con-
trário, mas quanto pagamos pela In-
dependência do Brasil? Uma verda-
deira fortuna. Teria sido mais fácil
lutar. A libertação dos escravos acon-
teceu porque era inevitável, assim
como todos os outros acontecimen-
tos. Em sua maioria, foram frutos
da vontade da classe dominante e
não da vontade oriunda do povo.

O brasileiro em sua natureza é
pacífico e acomodado; enquanto tem
um fio de esperança, se mantém à
margem dos fatos. Não toma nenhu-
ma atitude para mudar sua realida-
de. Se o que está acontecendo na
política hoje no Brasil fosse em qual-
quer outro país, sem dúvida já terí-
amos uma revolução. No Brasil ocorre
o contrário, a omissão. Mesmo muitos
dos que se dizem líderes ou se enten-
dem como tal, na maioria das vezes são
apenas massa de manobra na maioria
dos momentos políticos importantes,
e nesse grupo me incluo.

Infelizmente, o povo brasileiro não
conseguiu extirpar de nossa sociedade a
corrupção que permeia toda a socieda-
de. O preço disso estamos colhendo ago-
ra em uma fase complicada economica-
mente para o Brasil. Setores primários
que vêm sustentando a economia pas-
sam agora por grande dificuldade, seja
pelo preço baixo das commodities no

mercado internacional ou pelos altos
custos de produção.

Infelizmente, a incompetência go-
vernamental é transferida para a so-
ciedade, seja com impostos, seja com
diminuição e retalhamento de investi-
mentos fundamentais do setor públi-
co. O nosso setor agropecuário está
vivenciando na carne a falta de segu-
ro agrícola, créditos caros e corte de
investimentos em infraestrutura de es-

coamento, o que estrangula a margem
ou a torna negativa.

O Plano Safra, tão anunciado pelo
Governo Federal, gerou falsa esperan-
ça para milhares de produtores que não
tiveram acesso ao crédito e nem à sub-
venção ao seguro rural, fundamental
neste momento. O pré-custeio não exis-
tiu e, com isso, os produtores, princi-
palmente os pequenos, pagaram de
20% a 30% a mais nos insumos. A cada
ano vemos anúncios milionários de um
Plano Safra que apenas em parte se
realiza. E o pior é que a sociedade fi-
cou com a impressão de que recebe-
mos rios de dinheiro.

Infelizmente, é isso. O setor pro-
dutivo continua a dançar ao som do
chicote do Governo em seu lombo,
amarrados ao tronco da agricultura da
qual não pode se desvencilhar, pois é
somente o que sabe fazer. Assim, tor-
nam-se escravos do próprio negócio,
pelos investimentos que foram feitos
para produzir e gerar divisas ao Brasil,
escravos das máquinas que foram com-
pradas e de um sistema que não os pos-

sibilita alternativas de agregação de
valor à produção.

Para agravar a situação, de uma
expectativa de safra da Conab de 102
milhões de toneladas de soja, deve-
mos colher menos de 95 milhões de
toneladas. Tivemos seca demasiada
em regiões importantes e chuva em
excesso em outras. E como será o
tempo na colheita ninguém sabe,
pois esse El Niño é traiçoeiro. Será
triste ver vizinhos de fazenda co-
lhendo uma safra com tanta diferen-
ça de produtividade. Esperamos ao
menos que o preço compense a per-
da de produtividade, mas até agora
isso não aconteceu, apenas o câm-
bio ajudou um pouco.

O setor produtivo coloca agora
esperanças que a segunda safra de
milho (safrinha) venha a contribuir
com rentabilidade, contando com
que as chuvas que atrasaram se es-

tendam e ajudem a termos uma safra
de milho razoável e com boas produti-
vidades. Mas isso tudo é incerto, afi-
nal, o tempo nem sempre nos obede-
ce. Resta ao produtor plantar bem o
milho e na melhor tecnologia.

Como bom brasileiro, acredito que
Deus é brasileiro e que milagres acon-
tecem. Então, vou acender minha vela
e rezar para que surja uma luz e 2016
não seja o que se prediz.
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Com o ânimo 
das EXPORTAÇÕES

A expectativa dos produtores é de que os preços atuais do milho da 
segunda safra continuem firmes, sobretudo em razão da ótima demanda 

externa do grão, que deverá seguir aquecida ao longo do ano. E as 
exportações são o principal fator para os bons preços atuais e futuros. 
No Mato Grosso, maior produtor, até janeiro, 30% da safra foi vendida 

antecipadamente. Mesmo assim, a safrinha promete ser mais complicada 
que a de 2015, pois os custos estão mais altos e o atraso na colheita da 

soja pode estreitar a janela de plantio do cereal
Gilson R. da Rosa
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Ano após ano, a produção de mi- 
lho segunda safra, também co- 
nhecida como “safrinha”, cresce em 

relevância, a ponto de não se duvidar que 
em um futuro não muito distante o sufixo 
diminutivo “inha” ser relegado mesmo 
ao cultivo de verão. Foi a partir do ciclo 
2011/12, que a colheita do cereal plantado 
fora do período tradicional do calendário 
agrícola ultrapassou pela primeira vez o 
volume da produção do milho primeira 
safra. Desde então, não parou mais de 
crescer.

A soja é apontada como a grande res-
ponsável pela ascensão do milho safrinha. 
Estudos realizados pela Embrapa Milho 
e Sorgo mostram que o plantio do milho 
em sucessão à oleaginosa viabilizou o 
aumento da área plantada do cereal. Entre 
as razões para isso, há o fato de que o 
plantio do milho em sucessão à oleaginosa 
viabilizou o aumento da área plantada no 
país, passando então a ser cultivado por 
sojicultores altamente tecnificados.

A Companhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab) estima que em 2016 
o Brasil deva colher 54,6 
milhões de toneladas 
do cereal na segunda 
safra, volume bem 
próximo do recor-
de histórico obti-
do no ano passa-
do. Conforme o 
relatório divul-
gado em janei-
ro pela Conab, 
a área plantada 
estimada para o 
período é de 5,7 
milhões de hectares, 
praticamente a mesma 
do ciclo anterior. Mesmo 
para a instituição, trata-se de um 
prognóstico bastante conservador, pois 
leva em conta a instabilidade climática 
decorrente do fenômeno El Niño. Até o 
início de dezembro último diversas pro-
jeções apontavam para o aumento da área 
plantada com o milho segunda safra nas 
principais regiões, mas a situação mudou 
desde então.

A seca no Mato Grosso e o excesso de 
chuvas no Paraná e no Mato Grosso do Sul 
provocaram perdas e o atraso da colheita 
da soja nessas regiões. Agora o temor é 
que isso possa estreitar a janela de plantio 

do cereal, acarretando assim uma possível 
redução de área e de produção do grão, 
sobretudo nos estados do Sul e do Centro-
-Oeste, que, somados à Região Sudeste, 
representam 94% da oferta nacional do 
grão no segundo ciclo.

Aos produtores que estão apostan-
do na safrinha, mesmo os que 

tiveram problemas com a 
soja, os preços atuais 

empolgam, chegando 
aos mesmos pata-

mares de 2012/13. 
“Foram as expor-
tações recordes 
de  mi lho  no 
último trimes-
tre de 2015 que 
viabilizaram o 
grande aumento 

de preços. Ade-
m a i s ,  a l g u m a s 

projeções já preveem 
que a demanda externa 

continuará alta em 2016, o 
que deve sustentar os preços no 

decorrer do ano”, analisa o pesquisador da 
Embrapa Milho e Sorgo, Emerson Borghi.

Em 21 de janeiro, a saca do milho 
estava cotada a R$ 43 no Porto de Para-
naguá/PR, um valor estável. Em Campo 
Novo do Parecis/MT, o produtor recebia 
R$ 26; enquanto em Jataí/GO, R$ 31; e 
em São Gabriel do Oeste/MS, R$ 33. Já 
na BM&F Bovespa, apesar de pequenas 
quedas, o preço futuro para março era de 
R$ 41, R$ 38,90 para maio e R$ 36,50 
para setembro (cotações do pregão do dia 
20 de janeiro). Para os analistas, além do 

câmbio favorável, o quadro mais ajustado 
entre oferta e procura ajudou a sustentar o 
preço. E as exportações foram importan-
tes para enxugar o excedente de oferta. 
A estimativa era que em janeiro seriam 
exportadas 5 milhões de toneladas.

Preço é bom, mas clima e custos 
preocupam — O Mato Grosso é o maior 
produtor da segunda safra, com 3,35 
milhões de hectares. Foram 20,3 milhões 
de toneladas em 2014/15 e, segundo as 
projeções iniciais da Conab, esse volume 
pode chegar a 19,9 milhões de toneladas 
em 2015/16. E com a demanda aquecida, 
os produtores do estado estão aproveitan-
do os bons preços do cereal para fechar 
contratos antecipados. Com isso, mais de 
30% do milho segunda safra, que ainda vai 
ser plantado, já estava comercializado em 
meados de janeiro.

A situação é um pouco mais complica-
da no Mato Grosso do Sul, terceiro maior 
produtor de segunda safra. O excesso de 
chuvas registrado em janeiro inundou as 
lavouras de soja e deixou as estradas in-
transponíveis. “Por esses dias (entrevista 
feita na terceira semana de janeiro), em ja-
neiro do ano passado, era possível ouvir o 
som das plantadeiras e colheitadeiras onde 
quer que você fosse. Este ano, mal estamos 
conseguindo entrar com as máquinas para 
colher a soja. E a situação das estradas 
não permite que os caminhões saiam 
carregados da lavoura. Todo mundo está 
assustado com o excesso de chuva. Acham 
que não vai dar tempo de plantar o milho”, 
resume o produtor Mario Maffini, que é 
natural de Júlio de Castilhos/RS, mas tem 
fazenda em Ponta Porã/MS.

Maffini, produtor 
em Ponta Porã/
MS: “O milho 
segunda safra vai 
ser a salvação da 
lavoura. Muitos 
produtores 
empataram ou 
tiveram prejuízos 
com a soja, 
principalmente os 
arrendatários”
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Engenheiro agrônomo formado pela 
Universidade Federal de Santa Maria, 
Maffini está entre os produtores de médio 
porte do estado que apostam na safrinha de 
milho como forma de recuperar as perdas 
com a soja. “O milho segunda safra vai ser 
a salvação da lavoura. Se não fosse essa 
alta do dólar, provavelmente estaríamos 
todos quebrados. Muitos produtores em-
pataram ou tiveram prejuízos com a soja, 
principalmente os arrendatários. Para eles, 
o lucro vem do milho, que nos últimos 
três ou quatro anos tem apresentado uma 
resposta interessante em termos de produ-
tividade. Além disso, a qualidade do grão 
é fantástica”, relata.

Para esta segunda safra de milho, o 
produtor estima destinar 250 hectares para 
o cultivo do cereal, a mesma área, que, 
até o final de janeiro, ainda está ocupada 

pela oleaginosa. “Nossa expectativa é 
colher a soja em 15 dias para entrar com 
o milho em fevereiro. Ainda assim, espe-
ramos repetir a produtividade das safras 
anteriores, isto é, 130 sacas por hectare ou 
7,5 mil quilos por hectare”, projeta. Além 
de plantar soja e milho segunda safra, 
Maffini também é produtor de sementes. 
A Maffini Sementes trabalha em parceria 
com a Semilha Sementes, de Coxilha/RS. 
“Aqui fazemos a multiplicação das semen-
tes de milho que são desenvolvidas pela 
empresa lá no Rio Grande do Sul. Esse é 
um mercado que sofreu uma reviravolta 
muito grande aqui no Mato Grosso do Sul. 
Se até pouco tempo o pessoal comprava 
sementes transgênicas, hoje a demanda é 
pela semente convencional”, pontua.

Ele explica que isso está ocorrendo 
porque a tecnologia Bt vem perdendo sua 

eficiência com a lagarta. “Ao mesmo tem-
po, o percevejo aprendeu a comer o milho. 
Nosso maior desafio hoje é controlar o 
percevejo, o que é feito com a aplicação 
de inseticidas e também funciona com a 
lagarta. Assim, em termos de custos, plan-
tar híbrido convencional acaba sendo mais 
econômico que os híbridos transgênicos”, 
ressalta.

Lavoura submersa — A apreensão 
em relação ao clima é a mesma para produ-
tor Dair Bigaton, que cultiva soja e milho 
segunda safra em duas propriedades nos 
municípios de Sidrolândia e Rio Brilhante, 
no Mato Grosso do Sul. “Estou aqui há 45 
anos e este é o período com o maior nível 
de chuva da história. Trata-se de um ano 
completamente atípico. Quem antecipou o 
plantio de soja está tendo problemas para 
colher devido às chuvas que inundaram 
as lavouras e as estradas. Porém, quem 
plantou no período correto, acredito que 
não terá problemas”, pondera.

Natural de Severiano de Almeida/RS, 
mas criado no sudeste do Paraná, Bigaton 
mudou para o MS em 1971. Hoje é con-
siderado um produtor de grande porte no 
estado e referência na região em práticas 
como a integração lavoura-pecuária e 
plantio direto. Além disso, conta com 
infraestrutura própria de armazenagem, o 
que, segundo ele, acaba sendo mais uma 
empresa dentro da fazenda, pois exige 
conhecimento e gestão em outras áreas. 
“Aqui, a gente que planta mais de 1 mil 
hectares é considerado grande. Acima 
disso, não são nem 20% dos produtores”, 
compara.

Se a chuva não atrapalhar, ele pretende 
destinar entre 80% e 90% da área de soja 
para o milho. A intenção é plantar entre 
1.200 e 1.250 hectares de milho em 2016. 
“Temos uma produtividade de verão na 
segunda safra que passa das 100 sacas por 
hectare, isso porque algumas variedades 
são mais produtivas. Para este ano, os 
preços favorecem, o dólar está alto e quem 
se preveniu, antecipando as compras de 
insumos, pagando à vista, ainda dispõe 
de certa liquidez”, diz Bigaton.

Grandes esperanças — De acordo 
com o presidente da Associação dos Pro-
dutores de Soja e Milho do MS (Aprosoja/
MS), Christiano Bortolotto, os preços do 
milho já aumentaram em 15% em relação 
a janeiro de 2014/15. “Embora o custo de 
produção tenha subido 12% no estado, 

A área plantada estimada 
para a safrinha de milho 
2016 será de 5,7 milhões 
de hectares, praticamente a 
mesma do ciclo anterior, e a 
produção de 54,6 milhões de 
toneladas
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principalmente por causa do fertilizante, 
que é em dólar, o cultivo do milho segunda 
safra remunera devido à boa produtivida-
de, cuja média é de 88,6 sacas por hectare. 
Além disso, 20% da segunda safra já foi 
vendida antecipadamente no sistema de 
troca por insumos”, informa.

O dirigente considera a segunda safra 
de milho no MS uma safra completa pelo 
volume produzido na comparação com a 
oleaginosa: “Em 2014/15 foram mais de 
9 milhões de toneladas do grão contra 6,5 
milhões de toneladas de soja. Mas é claro 
que temos de levar em conta os preços da 
soja. Nosso objetivo com o milho para 
este ano é plantarmos 1,79 milhão de 
hectares, ou seja, 74% da área cultivada 
com a soja”, explica.

Bortolotto observa que o clima em 
2015 foi extremamente favorável para a 
soja, criando uma expectativa também 
otimista para o milho. “O que precisamos 
agora é de uma janela para conseguir co-
lher e retirar a soja e então plantar o milho. 
A situação ideal é fazer na sequência, 
mas o adubo ainda nem conseguiu entrar 
na lavoura porque não tem estrada. Mais 
de 50% da área produtora foi afetada. Há 
produtores desesperados. Uns oito dias 
sem chuva até o final de janeiro já resol-
veriam o problema. O ideal seria plantar 
agora, pois em fevereiro é uma realidade 
e em março é outra, no que se refere à 
produtividade”, assegura.

Para o produtor Gilberto Bernardi, da 

região de Dourados/MS, a segunda safra 
de milho tem importância fundamental 
para o estado. “Aqui, até a década de 
1980, se plantava muito trigo. Atualmente, 
não existe outra cultura alternativa mais 
viável e rentável que o milho para este 
período. Além disso, neste ano, os preços 
estão melhores em relação ao período de 
2015. O câmbio está favorável e as 
exportações estão batendo 
recorde. Acredito que 
essa tendência deva 
se manter ao longo 
de janeiro e feve-
reiro”, estima.

Nascido em 
Caxias do Sul/
RS, Bernardi, 
59 anos, é en-
genheiro agrô-
nomo e está no 
Mato Grosso do 
Sul há 31 anos. 
Planta em média 
1.300 hectares de soja 
e 750 de milho segunda sa-
fra, sendo considerado um pro-
dutor de médio porte. Ele lembra que, em 
anos como este, em que as estradas ficam 
intrafegáveis devido ao excesso de chuva, 
investir em armazenagem é fundamental. 
“No meu caso, toda a produção é armaze-
nada na propriedade. Além disso, torna-se 
uma excelente ferramenta de negociação 
e proporciona uma significativa economia 

de frete, principalmente no período mais 
movimentado da safra”, ressalta.

Se as condições climáticas favorece-
rem, a expectativa de Bernardi é de uma 
boa safra em 2016. “Iniciamos o plantio 
de soja em 15 de setembro, que foi bas-
tante precoce. Agora, estamos às vésperas 
de colher e entrar com o milho ainda em 

janeiro e fevereiro, que são meses 
que favorecem a expressão da 

cultura. Só precisamos de 
uma trégua na chuva 

para fazer a transição 
entre as duas cultu-
ras. Depois disso, 
pode até voltar 
a chover, pois 
isso cria boas 
condições para 
o milho segun-

da safra, o que 
deve se refletir 

em um volume de 
produção muito bom”, 

garante.
Na avaliação do enge-

nheiro agrônomo e diretor da 
Wedekin Consultores, Ivan Wedekin, o 
cenário que se monta para o milho se-
gunda safra em 2016 ainda é delicado, 
especialmente no Mato Grosso. “O dólar 
deve bater com mais força nos gastos 
produtivos da safra 2015/2016. O Instituto 
Mato-Grossense de Economia Agropecuá-
ria (Imea) projeta aumento de 18% nos 
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custos de produção de lavouras de alta 
tecnologia. A produtividade deverá cair, 
por conta do clima e do recuo na tecno-
logia. O produtor de um modo geral tem 
liquidez, está colhendo uma safra de soja 
e já vendeu o milho antecipadamente, mas 
o preço do milho dificilmente compensará 
o aumento do custo de produção”, avalia.

Safrinha de respeito — O cultivo de 
milho safrinha no Brasil teve início ainda 
no final da década de 1970, na cidade de 
Floresta, no norte do Paraná, devido à 
descapitalização dos agricultores da região 
após enormes perdas com a histórica gea-
da de 1975, que dizimou a maior parte dos 
cafezais do estado. Atualmente, o Paraná 
é o segundo maior produtor de milho se-
gunda safra, com uma área estimada pela 
Conab para 2015/15 em 5,9 milhões de 
hectares e um volume de produção bem 
próximo de 20 milhões de toneladas.

	 O diretor-presidente da coope-
rativa Coopavel, Dilvo Grolli explica 
que cerca de 80% da produção de milho 
segunda safra é conduzida em pequenas 
propriedades, que têm em média 50 hec-
tares. “O Paraná consome 90% do milho 
que produz. Isso representa mais carne de 
frango e suíno e também mais leite, ou 
seja, a cadeia produtiva do milho difere de 
outras cadeias do agronegócio, pois está 
integrada às cadeias de frango, suínos e 
leite. Esse desempenho coloca o PR como 
o maior produtor brasileiro de frango e o 
terceiro maior em produção e exportação 
de suínos, além de ser o terceiro maior 

produtor nacional de leite”, pontua.
Conforme o dirigente, as mudanças 

climáticas e o desenvolvimento de va-
riedades de soja e de milho com ciclos 
mais curtos tornaram possível fazer uma 
segunda safra de verão. “Aqui no Oeste 
do estado, se planta pouco milho na pri-
meira safra, apenas 5% da área disponível, 
enquanto a soja, neste período, responde 
por 95% da área. Já na segunda safra, 33% 
dessa área é ocupada pelo milho segunda 
safra”, descreve. Entretanto, o dirigente 
observa que os custos de produção 
também dispararam. “Os 
gastos aumentaram 30% 
com sementes, 20% 
com fertilizantes, 
22% com defensi-
vos e 20% e com 
energia elétri-
ca, enquanto os 
demais custos 
subiram 20%. 
Ainda ass im, 
projetamos um 
ano positivo para 
o produtor para-
naense, uma vez que 
a demanda por carne em 
2016 deverá impulsionar a 
demanda pelo milho segunda 
safra”, avalia.

De acordo com o produtor Antonio 
Pedrini, proprietário da Fazenda Marin-
gaense, em Maringá/PR, o cultivo do 
milho no estado se deve basicamente 

à falta de outras opções. “Tínhamos o 
trigo, por exemplo, que hoje se tornou 
inviável em razão dos custos e da falta 
de incentivo do Governo. Hoje a soja é 
o carro chefe enquanto o milho é a nossa 
principal cultura de inverno”, afirma. 
Pedrini, cujas lavouras se estendem por 
1,2 mil hectares, projeta para esta segunda 
safra uma média de 115, sacas por hectare. 
“Estamos trabalhando com a expectativa 
de colher uma grande safra, mas ainda 
não podemos antecipar nada em razão do 
clima. Este é um ano em que o produtor 
deve ficar atento às pragas do milho, 
aos percevejos e às lagartas no início do 
plantio. Em hipótese alguma ele deve abrir 
mão da tecnologia. Se precisar optar, que 
reduza então a área plantada. O milho é 
uma cultura que exige investimento em 
tecnologia para dar resultado, mas o re-
torno é garantido”, recomenda.

Precioso efeito cambial — Indepen-
dentemente dos prognósticos climáticos, 
a segunda safra de milho começa a ser 
plantada em um cenário extremamente 
favorável às exportações. “Caso não 
tivéssemos a forte desvalorização do 
real, a situação do agronegócio brasileiro 
seria crítica em 2016 devido aos baixos 
preços internacionais. O câmbio certa-
mente trouxe efeito para os custos, espe-
cialmente nos fertilizantes e químicos. 
Porém, o benefício oferecido na melhoria 

da competitividade externa é uma 
vantagem maior do que a 

questão do aumento de 
custos. Dessa forma, o 

momento tem o foco 
centrado na expor-
tação”, destaca o 
analista da con-
sultoria Safras 
&  M e r c a d o s 
Paulo Molinari.

	 Se-
gundo ele,  as 

perspectivas para 
os preços futuros 

do milho são posi-
tivas. “Começamos o 

ano com preços internos 
recordes devido a uma exporta-

ção próxima a 35 milhões de toneladas. 
O enxugamento dos estoques internos 
devido à exportação acima de qualquer 
previsão mais otimista vem colaborando 
para que o mercado interno comece o ano 

Dilvo Grolli, da cooperativa 
Coopavel, de Cascavel/PR: 
os custos para o associado 
aumentaram, mas a projeção 
é de um ano positivo já que 
a demanda por carne deverá 
impulsionar a procura por 
milho 
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com preços extraordinários. O Brasil já 
dispõe de vendas realizadas na exportação 
da safrinha 2016 na ordem de 10 milhões 
de toneladas, ou seja, um terço da meta do 
ano. Na medida em que o mercado avan-
çar, estaremos novamente confirmando 
uma boa exportação em 2016. Daí para 
frente dependeremos da demanda mun-
dial”, observa.

Equação difícil nas granjas — Se 
a desvalorização do real frente à moeda 
norte-americana está contribuindo para 
a competitividade do milho brasileiro no 
cenário internacional, o efeito tem sido 
justamente o oposto para o setor de aves 
e suínos, que consome anualmente 45 
milhões de toneladas do grão. O aumento 
dos custos do cereal e do farelo de soja, 
cotados em dólar, já é apontado pela As-
sociação Brasileira de Criadores de Suínos 
(ABCS) como um dos principais desafios 
para a produção de carne suína neste ano. 
“O milho, em termos de volume, junta-
mente com a soja, é o principal compo-
nente para a ração animal. Se levarmos 
em conta que 85% do custo de produção 
está na ração, não se pode descartar um 
aumento dos preços de carnes suína e de 
frango no futuro”, avalia o diretor execu-
tivo da ABCS, Nilo de Sá.	

Na análise do vice-presidente execu-
tivo do Sindicato Nacional da Indústria 
de Alimentação Animal, (Sindirações), 
Ariovaldo Zani, o milho, agora com os 
preços internos cotados em dólar, acaba 
estabelecendo uma relação que o frango, 
cotado no desvalorizado real, não conse-
gue acompanhar. “Este é um ano de pres-
são sobre os preços. Comparativamente ao 
registrado há um ano, o poder de compra 
do frango em relação ao milho ficou 20% 
menor. O que, inversamente, significa ser 
necessário dispor de 25% mais frangos 
para obter a mesma quantidade de milho 
(da safra) anterior”, considera.

O presidente da Federação da Agri-
cultura e Pecuária do Estado de Santa 
Catarina (Faesc), José Zeferino Pedrozo, 
prevê um início de ano complicado no 
abastecimento de milho para as cadeias 
produtivas da avicultura e da suinocultura 
industrial catarinense. “O grão está caro 
e escasso, portanto, com preço em ascen-
são. Esse quadro somente irá melhorar 
no segundo semestre, com a entrada da 
safrinha”, calcula. O presidente da Faesc 
alerta que essa conjuntura representa uma 

equação perigosa: “Para um consumo de 6 
milhões de toneladas haverá uma produ-
ção interna de 2,5 milhões e, portanto, uma 
necessidade de importação de 3,5 milhões 
de toneladas de milho”, prevê.

Planejamento e monitoramento 
sempre — A principal orientação da 
pesquisa para o produtor que irá plantar 
milho segunda safra é planejamento e 
monitoramento. “Os efeitos do fenômeno 
El Niño ainda continuarão em 2016 de 
forma bastante acentuada e o agricultor 
precisa ser assertivo nas suas escolhas 
para conseguir reduzir custos e colher 
o máximo possível. Por isso, é sempre 
importante ficar atento a detalhes como 
a escolha da área e a época de semeadu-
ra, as cultivares mais adaptáveis a cada 
região, a adubação e o manejo de plantas 
daninhas, pragas e doenças”, aconselha o 
pesquisador da Embrapa Milho e Sorgo 
Emerson Borghi.

Em relação à escolha da área e à 
época de semeadura, Borghi recomenda 
que o produtor selecione primeiramente 
as glebas com melhor histórico de ferti-
lidade e de produtividade para otimizar 
o uso de insumos e, consequentemente, 
reduzir os custos de produção. “Seguin-
do essa estratégia, mesmo semeando em 
uma área menor, ele tem mais chance 
de sucesso com o milho segunda safra”, 
avalia. Outro critério muito importante 
para o sucesso no milho segunda safra, 
mas negligenciado pelos produtores, é 
o dimensionamento da área de plantio 
em função da capacidade operacional. O 
tamanho da área em relação a máquinas 
e implementos disponíveis para todas as 
operações mecanizadas deve fazer com 
que a semeadura do milho ocorra dentro 
da janela de plantio recomendada pelo 
zoneamento de risco climático da região, 
acrescenta Borghi.

Produtor Antonio Pedrini, de 
Maringá/PR: “Em hipótese 
alguma o produtor deve abrir 
mão da tecnologia. O milho 
é uma cultura que exige 
investimento em tecnologia 
para dar resultado, mas o 
retorno é garantido”

OS MAIORES EM MILHO SAFRINHA

Área (mil ha) Produtividade (kg/ha) Produção (mil t)

2014/15 2015/16 2014/15 2015/16 2014/15 2015/16
MT 3.352  3.352 6.056 5.944 20.205 19.929
PR 1.914 1,914 5.840 5.895 11.179  11.284
MS 1.615  1.615 5.640 5.614 9.108  9.066
GO 1.112 1,112 6.578 6.777 7.316 7.538

BRASIL 9.550 9.550 5.716 5.713 54.590  54.562
Fonte: Conab/Janeiro-2016
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Reportagem de Capa

Etanol de milho ainda promete. O valor agregado é tentador
Com a desvalorização do real frente ao dólar, o milho brasileiro está cada vez mais competitivo no mercado internacional. Mas, de acordo com o presidente institucional da Associação 

Brasileira dos Produtores de Milho (Abramilho), Sérgio Bortolozzo, essa é uma situação que precisa ser analisada em longo prazo pelo produtor do grão. “O câmbio pode ser vantajoso 
agora, mas daqui a algum tempo, exportar milho talvez não seja uma boa opção. A China, por exemplo, que era um grande mercado consumidor, já está caminhando para a autossuficiên-
cia”, argumenta.

Para o engenheiro agrônomo e conselheiro da Associação dos Produtores de Soja e Milho de Mato Grosso (Aprosoja/MT), Glauber Silveira (na foto), colunista d’A Granja, produzir eta-
nol a partir de milho pode ser a melhor alternativa para o excedente de produção. “Hoje o Brasil produz 85 milhões de toneladas de milho e consome 55 milhões de toneladas, o que gera 
um excedente de 30 milhões de toneladas. Entretanto, o etanol de milho tem 
valor agregado três vezes maior. Assim, em vez de exportar o grão, poderíamos 
exportar o DDG, que é um subproduto para a ração animal”, afirma.

Ele explica que já há um bom tempo, a Aprosoja/MT se articula junto a seus 
associados para a instalação de mini-usinas de etanol de milho no Mato Grosso. 
Atualmente, três usinas flex (cana e milho) fabricam o biocombustível no Mato 
Grosso: a Usimat, em Campos de Júlio, a Libra, em São José do Rio Claro, e a Porto 
Seguro, em Jaciara. “Elas operam com milho durante a entressafra da cana, que 
vai de novembro a março, com rendimento médio de 404 litros do combustível 
por tonelada de milho. Além do etanol, geram, por tonelada, 220 quilos de DDG, 
destinado principalmente aos confinamentos de bois da região”, destaca.

Na avaliação dele, a expansão do etanol de milho no Mato Grosso é caminho 
sem volta. “O BNDES dispõe de crédito para financiar a construção de novas 
usinas. No entanto, a situação atual no País inibe grandes investimentos. Tem 
que mudar a política de combustíveis. Esse preço do etanol atrelado ao preço da 
gasolina é ruim para todo mundo. Esse vínculo é um fator limitante até para o 
álcool produzido a partir da cana-de-açúcar, pois quando o Governo mantém 
baixo o preço da gasolina, faz com que o álcool seja comercializado a preços que 
não remuneram a atividade”, compara.

No que tange à escolha das melhores 
cultivares, o levantamento anual realizado 
pela Embrapa Milho e Sorgo demonstrou 
que para a safra 2015/16 foram disponibi-
lizadas 477 cultivares. “A grande maioria 
pode ser semeada em safrinha devido à 

grande adaptabilidade e estabilidade des-
ses materiais modernos. Além da escolha 
do híbrido mais adequado, o produtor não 
deve abrir mão do refúgio, caso opte por 
semear algum material com tecnologia 
transgênica resistente a insetos-praga”, 

aponta o pesquisador Israel Alexandre 
Pereira Filho, da Embrapa Milho e Sorgo.

Segundo ele, o refúgio, quando feito de 
maneira correta e seguindo as orientações 
técnicas, ajuda a preservar a tecnologia 
e, dessa maneira, tende a reduzir a apli-
cação de inseticidas em milho Bt. “Com 
a alta disponibilidade de híbridos de alta 
tecnologia, associados às boas práticas de 
manejo e ao uso de fungicidas e tratamento 
industrial de sementes para controle de su-
gadores, a garantia de proteção da lavoura 
é certa e as chances de sucesso são mais 
assertivas”, explica.

O pesquisador Álvaro Vilela de Re-
sende, da mesma unidade da Embrapa, 
observa que, no caso do milho, como a 
adubação é baseada na expectativa de 
produtividade, geralmente, no cultivo de 
segunda safra, o investimento é menor. 
“A melhor estratégia é sempre realizar a 
adubação seguindo a análise de solo e a 
produtividade esperada, de acordo com o 
histórico dos anos anteriores. A premissa 
mais importante é adotar o critério de uti-
lizar a fonte certa, na dose recomendada, 
na época de maior exigência da planta e 

O pesquisador Israel 
Alexandre Pereira Filho, 
da Embrapa Milho e Sorgo, 
lembra que o refúgio ajuda 
a preservar a tecnologia 
transgênica e assim reduz a 
aplicação de inseticidas em 
milho Bt 

Sa
nd

ra
 B

ri
to

D
iv

ul
ga

çã
o



A GRANJA  |  29

no local adequado, ou seja, solo ou folha, a 
lanço ou no sulco, a depender do nutriente 
e da dose”, informa.

Manejo de pragas e doenças — 
Normalmente, os tratos culturais são 
semelhantes para o milho verão ou em 
safrinha. “Com o advento das tecnologias 
RR, tornou-se comum o semeio do milho 
tolerante ao glifosato em sucessão à soja 
RR. Esse fato fez com que os produtores 
passassem a utilizar ainda mais o glifosato 
em suas lavouras, gerando um aumento na 
pressão de seleção de espécies tolerantes 
e biótipos resistentes a esse herbicida”, 
afirma a pesquisadora da Embrapa Milho 
e Sorgo Dagma Dionísia da Silva.

Além da rotação de tecnologias na 
semente, o produtor deve atentar para a 
rotação de tecnologias e/ou de ingredien-
tes ativos, pois a resistência de plantas 
daninhas a alguns herbicidas vem se 
tornando cada vez mais frequente. “Para 
reduzir esses problemas, seria interessan-
te o produtor promover alternâncias em 
suas lavouras. Por exemplo, se semeou a 
soja RR no talhão, ele pode optar por um 
híbrido de milho que não apresente essa 

tecnologia”, avalia a pesquisadora.
Com relação ao controle de pragas, 

Dagma recomenda que o produtor esteja 
sempre atento às lagartas, principalmente 
as polífagas, como a lagarta-do-cartucho 
e a helicoverpa. “A forma mais eficaz, 
e também a de melhor relação custo x 
benefício é o monitoramento constante 
da lavoura e a aplicação de produtos para 
controle das pragas somente quando o 
nível de dano econômico for atingido”, 
lembra a pesquisadora.

Ela chama a atenção para o fato de que 
o manejo integrado de pragas é a tecnolo-
gia mais barata e a de maior retorno para 
o produtor. “Ao realizar o monitoramento 
para identificação do nível de dano eco-
nômico, o produtor ganha a opção pela 
escolha de tecnologias que lhe permitem 
reduzir o custo com aplicações ‘calen-
darizadas’. O uso de produtos químicos 
para controle de pragas em baixo nível 
de infestação ou em caráter preventivo 
não é recomendado, e gera custos sem 
necessidade”, alerta.

Conforme a pesquisadora, pragas 
como os pulgões e percevejos, que há 

alguns anos atrás não eram motivos de 
preocupação para o produtor de milho, 
têm causado problemas nas lavouras de 
safrinha e requerem manejo específico 
para o seu controle, baseado sempre no 
monitoramento das lavouras. “Em relação 
aos percevejos, é preciso lembrar que o 
manejo deve começar na cultura anteces-
sora, no caso, a soja, de modo a evitar que 
grandes infestações possam ocorrer na fase 
crítica de estabelecimento inicial do milho 
safrinha”, observa. Para os fungicidas, o 
princípio é o mesmo. “O produtor deve 
monitorar as glebas para identificação da 
necessidade de aplicação. Também deve 
conhecer os sintomas das principais doen-
ças e a fase em que tendem a iniciar em 
relação ao estádio de desenvolvimento da 
planta para definir as estratégias de con-
trole e diminuir os custos com aplicações 
desnecessárias”.

AGROGUIA

FAÇA CRESCER
OS SEUS RESULTADOS!

ANUNCIE: (51) 3233.1822 
agroguia@agranja.com
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MICRONUTRIENTES
direto na folha

A adubação foliar no milho, que não substitui a tradicional
 de solo e de cobertura, é recomendada em uma série

de situações e promove muitos benefícios
Antônio Marcos Coelho, pesquisador da Embrapa Milho e Sorgo, antoniomarcos.coelho@embrapa.br

N o Brasil, a adubação foliar utili-
zando fertilizantes multinutrien-
tes na cultura do milho tem se

intensificado nos últimos anos. O que
contribui para isso são os seguintes
fatores: o desenvolvimento de híbri-

dos com elevado potencial produtivo
e com maior exigência nutricional; a
correção de deficiências eventuais; o
aproveitamento de operações para
aplicação de defensivos; e a grande
disponibilidade no mercado de fertili-

zantes contendo vários nutrientes.
E no caso específico dos micro-

nutrientes, o aumento decorre do uso
de fórmulas de fertilizantes de alta con-
centração, principalmente em nitrogê-
nio (N), fósforo (P) e potássio (K),
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reduzindo a oferta de micronutrientes
como impurezas; o avanço da fron-
teira agrícola para os solos ácidos e
pobres – inclusive em micronutrien-
tes – dos cerrados (com exceção do
manganês); a correção de acidez com
a elevação do pH do solo, diminuindo
a disponibilidade (com exceção do
molibdênio) dos micronutrientes zin-
co (Zn), boro (B), cobre (Cu), ferro
(Fe) e manganês (Mn), originalmente
deficientes, podendo diminuir em até
100 vezes a disponibilidade de Mn e
Zn, além de reduzir a atividade do co-
bre e de ampliar os riscos de perdas
de B por lixiviação. Essas condições
têm levado a um agravamento geral das
deficiências de micronutrientes, tor-
nando-se uma obrigatoriedade as aná-
lises de solo e de planta, visando a um
adequado diagnóstico das suas neces-
sidades.

Determinar fontes, doses e épocas
de aplicação mais adequadas, bem
como verificar possíveis efeitos fito-
tóxicos às plantas pela aplicação de
fertilizantes multinutrientes, pode au-
xiliar sobremaneira no planejamento
da adubação. A adubação foliar utili-
zando fertilizantes multinutrientes não
substitui total ou parcialmente a quan-
tidade dos nutrientes NPK recomen-
dados para aplicação por ocasião da
semeadura ou em cobertura na cultu-
ra do milho.

Em culturas extensivas como o
milho, com maiores exigências em
NPK, haveria necessidade de um gran-
de número de aplicações foliares para
suprir a demanda desses nutrientes, o
que tornaria a prática inviável. Nesse

caso, a adubação deve ser via solo. A
adubação foliar pode ser utilizada para
a correção de deficiências eventuais
(suplementar), aproveitando-se de
outras operações para aplicações de
inseticidas e fungicidas.

E nas condições brasileiras, a re-
comendação generalizada de aplicação
via foliar de macronutrientes (NPK)
em pequenas doses raramente tem en-
contrado respaldo nas pesquisas. En-
tretanto, em função da pequena quan-
tidade aplicada, seu custo é relativa-
mente baixo, e muitos agricultores se
utilizam da prática sem a mínima se-
gurança a respeito do real benefício.

Para os micronutrientes, por exem-
plo, o Zn, o B, o Mn, etc., as exigências
nutricionais do milho são em pequenas
quantidades e, consequentemente, com
menor número de aplicações, normal-
mente duas a três, no máximo, o que
possibilita sua utilização com grande efi-
ciência, principalmente para correção de

deficiências eventuais observadas no
campo.

Fase ideal para a aplicação do
adubo foliar — Para a cultura do mi-
lho, a fase ideal para aplicação de nu-
trientes via foliar compreende os es-
tádios de desenvolvimento vegetativo
de 4 e 7 folhas desenvolvidas (V4 e
V7). Esse período é conhecido como
a “janela ideal para aplicação via foli-
ar”, principalmente para os micronu-
trientes. Com relação ao horário, existe
um consenso de que aplicações feitas
pela manhã ou à tarde, nas horas mais
frescas do dia, podem proporcionar o
fornecimento de adubos foliares sem
o perigo de ocorrer queima das folhas.
Entretanto, dependendo da tempera-
tura, da umidade relativa do ar e da
concentração da solução, a aplicação
poderá ser feita em qualquer hora do
dia com bons resultados.

Exemplos de ganhos em produti-
vidades — A adubação foliar apresen-
ta algumas vantagens, como as seguin-
tes: a) as doses para aplicação são
muito menores do que as aplicações via
solo; b) obtém-se fácil uniformidade de
distribuição; c) a resposta à aplicação
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Nas fotos, sintomas
típicos de deficiência de

zinco (milho à esquerda)
e de manganês (à direita)



32  |  FEVEREIRO 2016

MILHO

é rápida e, consequentemente, as defi-
ciências podem ser corrigidas durante
a estação de crescimento; e d) as sus-
peitas de deficiências podem ser facil-
mente diagnosticadas através de ensai-
os simples de pulverização.

Os ganhos em produtividade obti-
dos com sua utilização irão depender
da habilidade do produtor, do técnico
ou do consultor em diagnosticar os
possíveis problemas de fertilidade com
base na análise de solos e no planeja-
mento do programa de adubação. De-
pende também da habilidade em diag-
nosticar possíveis deficiências no cam-
po em um estádio de desenvolvimen-
to da planta que ainda possibilite a
correção da deficiência via pulveriza-
ção foliar. Como mostrado nas Tabe-
las 1, 2 e 3, ganhos significativos
(100%) nas produtividades de grãos
de milho e forragem foram obtidos
com aplicações no solo e via pulveri-
zação foliar com fertilizantes conten-
do os micronutrientes, Zn (Tabela 1),
Mn (Tabela 2) e multinutrientes (Ta-
bela 3).

Condições para aplicação foliar
— As filosofias de aplicação da adu-
bação foliar podem ser enquadradas
em quatro categorias: preventiva,
corretiva, substitutiva e complemen-
tar. Assim, constitui-se em uma im-
portante estratégia como um meio rá-
pido para corrigir deficiências nutri-
cionais; em situações de ocorrência
de veranicos (solos secos); na dimi-
nuição da atividade radicular durante
a fase reprodutiva por causa da com-

Coelho: “Os ganhos em produtividade
obtidos com sua utilização irão depender

da habilidade em diagnosticar os
possíveis problemas de fertilidade com

base na análise de solos e no
planejamento do programa de adubação”

petição por carboidrato; e para au-
mentar o teor de proteína, Fe e Zn
nos grãos de cereais (biofortifica-
ção).

A adubação foliar impõe cuidados
especiais, pois a característica da cal-
da preparada pode causar algum efei-
to fitotóxico e danificar severamente
as folhas das plantas. O pH da solu-
ção varia entre nutrientes, por exem-
plo: B e Zn, pH 6 a 7; N (ureia), P, K
e cálcio (Ca), pH 4 a 5. Como reco-
mendação geral, as caldas devem
apresentar valores de pH de 5 a 6. É
importante mencionar que, compara-
da com a absorção de nutrientes pe-
las raízes, a absorção foliar é mais
rápida e menos persistente, necessi-
tando, assim, dependendo do nutri-
ente, de mais de uma aplicação.
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A ARGENTINA
promete virar o jogo
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O governo recém-eleito
de Mauricio Macri
mudou a política
agrícola do país

vizinho, e com o fim das
retenções

para trigo e milho,
além da redução

gradual desse imposto
sobre a soja, a

expectativa é de forte
recuperação da área

cultivada e da
produção para 2016/
17. Quais os efeitos na
agricultura brasileira?
Carlos Cogo, da Carlos Cogo Consultoria
Agroeconômica, www.carloscogo.com.br

A eleição de Mauricio Macri à pre-
sidência da Argentina já alterou
a dinâmica de comercialização do

agronegócio do país, resgatando a com-
petitividade agroexportadora local. As
primeiras medidas do governo trazem
reflexos imediatos para os agricultores
e para o agronegócio argentino, cuja pu-
jança sempre foi referência na América
Latina. O “concorrente-parceiro-adver-
sário” do Brasil está de volta ao comba-
te. Se a economia vai demorar a se re-
cuperar no país vizinho, o agronegócio
não. A resposta é imediata. O fim dos
pesados impostos sobre as exportações
(retenciones), das cotas e licenças para
vender ao exterior, do controle de pre-
ços e do câmbio trazem reflexos positi-
vos imediatos para o agronegócio ar-
gentino.

As cotas limitavam as vendas exter-
nas e impediam a expansão do setor
agrícola. Nesse contexto, espera-se que
o papel do setor agrícola, o motor da
economia local, retome o caminho do
crescimento após uma década de diver-
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gências políticas, em que foram sub-
traídos quaisquer incentivos ao investi-
mento. O presidente Macri vai encon-
trar um setor, em geral, muito com-
prometido. O impacto dos preços in-
ternacionais mais baixos da maioria das
commodities, uma forte intervenção es-
tatal, uma exportação com elevada car-
ga tributária e a taxa de câmbio em re-
lação ao dólar, com uma defasagem
considerável, levou a uma estagnação
acentuada no setor, agravada em gran-
des produtos, como grãos, lácteos, car-
nes, frutas, etc.

No complexo de grãos, especial-
mente, os últimos cinco anos mostra-
ram um desempenho sofrível. A área de
cultivo de grãos tinha atingido 35,6 mi-
lhões de hectares em 2011/2012 e, ape-
nas cinco anos mais tarde, em 2015/
2016, caiu para 33,7 milhões de hecta-
res. Apesar dessa redução, a produção
conseguiu se sustentar em torno de 100
milhões de toneladas, porque nos últi-
mos ciclos o clima tem colaborado para
bons níveis de produtividade. Esse freio
na produção resultou em níveis mais
baixos de receitas em divisas, exacer-
badas pela redução dos preços interna-
cionais, em uma rentabilidade para os
produtores, em muitos casos, negativa,
considerando também que a maior par-
te do plantio é feito em áreas arrenda-
das. Mais de 60% do total da área de
grãos na Argentina são de arrendamen-
tos que tiveram que reduzir drastica-
mente seus custos para continuar a pro-
duzir. As exportações também caíram
significativamente e os mercados foram
sendo perdidos.

Área vai crescer — Nos médio e
longo prazos, a expectativa é de forte
retomada do crescimento da área plan-
tada com grãos – tanto no verão quanto
no inverno – e, consequentemente, das
exportações. Nesta safra 2015/2016, a
Argentina deverá colher 105,2 milhões
de toneladas de grãos, 6,5% abaixo do
recorde de 112,6 milhões de toneladas
colhidas na anterior (2014/2015). A área
plantada em 2015/2016 recuou 4,1%
sobre 2014/2015, para 33,7 milhões de
hectares. A maxidesvalorização do peso
(de 45%) já elevou, de imediato, a com-
petitividade das exportações de soja,
milho, trigo, arroz e outros grãos na Ar-
gentina, bem como do leite e da carne.

Com o fim das retenciones para tri-
go e milho e a redução gradual desse

imposto sobre a soja, a
expectativa é de forte re-
cuperação da área plan-
tada e da produção de
grãos na próxima tempo-
rada (2016/2017). O tri-
go e o milho tinham uma
carga de impostos de 23% e 20%, res-
pectivamente. Para o girassol, a tribu-
tação era de 32% para o grão e 30%
para o óleo e para o farelo. O governo
eliminou totalmente essas tarifas. Para
a soja, a tributação era de 35% e será
reduzida em 5% ao ano (já iniciada em
2015). Ou seja, no plantio deste próxi-
mo ano-safra (2016), estará em 25%.

A área de cultivo de grãos deverá
crescer 10,3% em 2016/2017, para
37,2 milhões de hectares, puxada, prin-
cipalmente, pela recuperação das super-
fícies de plantio de trigo e milho. A pro-
dução da safra 2016/2017 está projeta-
da em um recorde de 122,7 milhões de
toneladas, 16,6% acima da colheita de
2015/2016. A maior parcela desse in-
cremento deverá vir do milho (+8,5
milhões de toneladas) e do trigo (+5,1
milhões de toneladas), além de expan-
sões esperadas nas colheitas de cevada
e girassol.

E o Brasil? — Para o Brasil, o res-
surgimento da Argentina como player
global deve trazer impactos mais signi-
ficativos na soja, no trigo, no milho e no
arroz. No segmento de soja, a Argentina
é o terceiro maior produtor global e o
maior exportador de farelo e óleo de soja,
enquanto o Brasil é o maior exportador

de soja em grãos – com
menor valor agregado.
Os mercados visados
pelos dois países são os
mesmos, mas há espa-
ços para crescimento em
ambos. A América do

Sul, aliás, responde hoje por 55% da
oferta global de soja, contra menos de
30% nos anos 1990. A Argentina tem
uma área de 20,5 milhões de hectares
de soja, a única que cresceu nos últi-
mos anos, embora timidamente. A ex-
pansão que havia sido de 48% na déca-
da entre 2002 e 2011 caiu para apenas
2% nas últimas quatro temporadas.

No ciclo 2016/2017, deve haver re-
estruturação das áreas de trigo e de mi-
lho, permitindo um melhor equilíbrio
entre cereais e oleaginosas. Hoje, essa
proporção é de 30% e 70%, respectiva-
mente, e isso não assegura a sustenta-
bilidade ao longo do tempo, o que não
significará uma queda na área de soja.
No milho, depois de décadas como o
segundo maior exportador mundial, atrás
dos Estados Unidos, a participação da
Argentina ficou limitada ao quarto lu-
gar, atrás de dois mercados que o país
era fornecedor: Brasil e Ucrânia.

Já no complexo de girassol, a Ar-
gentina foi líder absoluta em óleo e fa-
relo, mas ficou relegada ao último lu-
gar, atrás dos países da Região do Mar
Negro e da Europa. A área de milho da
Argentina (destinada à colheita de
grãos) recuou para apenas 2,9 milhões
de hectares em 2015/2016, muito abai-

Carlos Cogo: “O ‘concorrente-
parceiro-adversário’ do Brasil
está de volta ao combate. Se a

economia vai demorar a se
recuperar no país vizinho, o

agronegócio não
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Nos médio e longo prazos, a
expectativa é de forte retomada
do crescimento da área plantada
com grãos de verão e inverno e,

consequentemente, das
exportações argentinas

A
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xo dos 5 milhões cultivados há cinco
anos. Deve retornar para o patamar de
4 milhões de hectares em 2016/2017. A
produção voltaria ao nível de 28 milhões
a 30 milhões de toneladas e colocaria o
país no posto de terceiro maior expor-
tador global, atrás dos Estados Unidos
e do Brasil.

O principal mercado de trigo da Ar-
gentina é o Brasil. Mas os argentinos
não conseguiam mais fornecer o cereal
nas quantidades exigidas pelo mercado
brasileiro – que acabou tendo que im-
portar o produto de outros fornecedo-
res, a preços mais elevados. Nesta sa-
fra 2015/2016, a Argentina deverá co-
lher 10 milhões de toneladas do cereal.
A indústria local consome 6,5 milhões
de toneladas e as exportações devem
atingir 6 milhões de toneladas.

Entretanto, para a safra 2016/2017,
a ser plantada no primeiro semestre des-
te ano, a área deve crescer 41%, para
4,8 milhões de hectares, contra os 3,4
milhões cultivados em 2015/2016. A
produção está estimada em 15,1 milhões
de toneladas em 2016/2017, 51% aci-
ma das 10 milhões de 2015/2016. Os
excedentes exportáveis devem atingir
8,5 milhões de toneladas em 2016/2017,
o maior volume desde 2011/2012. No
longo prazo, o país pode voltar a culti-
var uma área superior a 7 milhões de

hectares, produzindo mais de 16 milhões
de toneladas e retomando o posto de um
dos maiores exportadores globais, de-
vendo suprir todo o déficit do mercado
brasileiro, que oscila entre 5,5 milhões
e 6,5 milhões de toneladas/ano. Isso vai
dificultar em muito a vida do triticultor
brasileiro, que convive com custos mais
elevados, riscos climáticos e preços
pouco atrativos.

150 milhões de toneladas — A Ar-
gentina pode transitar em um caminho
de crescimento que nos leva a proje-
tar para 2024/2025 um potencial pro-
dutivo próximo de 150 milhões de to-
neladas. Isso proporcionará um cres-
cimento mais equilibrado entre as cul-
turas. Os níveis de produção de milho
devem atingir 35 milhões de toneladas,
com a safra de trigo subindo para a
faixa entre 17 milhões e 18 milhões de
toneladas e a produção de soja conti-
nuando a crescer para buscar o pata-
mar de 75 milhões de toneladas, com
o restante dos cultivos respondendo

por mais de 15 milhões de toneladas.
O potencial produtivo da Argentina

é muito grande. O país pode se mover
rapidamente para 42 milhões de hecta-
res como horizonte viável. Isso vai per-
mitir que a produção cresça para mais
de 150 milhões de toneladas. Entretan-
to, apesar de a Argentina e o Brasil dis-
putaram mercados agrícolas similares,
há uma oportunidade de trabalhar em
conjunto no Mercosul. Para seguirem
competitivos no setor agrícola, têm de
trabalhar juntos em várias frentes, prin-
cipalmente na ampliação do comércio
externo. A meta inicial é destravar acor-
dos, principalmente com a União Euro-
peia, um desejo antigo do agronegócio
brasileiro, e também do argentino.

Macri já afirmou que o Mercosul
precisa avançar nos acordos com a
União Europeia (UE) e convergir para
uma aliança com o Pacífico e aumentar
o intercâmbio em geral. Ele mostrou
vontade de destravar a negociação com
a UE, na qual a Argentina é o maior
empecilho, e foi claro em seu plano de
se aproximar da Parceria Transpacífi-
co, acordo comercial que inclui 12 paí-
ses. Não há nenhuma área semelhante
com maior potencialidade de áreas agri-
cultáveis no planeta como as do Mer-
cosul – principalmente Brasil, Argenti-
na e Paraguai.
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Nutrientes Para a Vida:
o FERTILIZANTE

reconhecido
A partir do conceito “Ensinando a cidade,

valorizando o campo”, universidades e
instituições, incluindo a Associação Nacional

para Difusão de Adubos (Anda), buscam
conscientizar os brasileiros, inclusive os urbanos,

sobre a relevância dos fertilizantes

E nsinando a cidade, valorizando o
campo”: com esse conceito e com o
apoio de várias instituições e univer-

sidades, está começando uma grande cam-
panha educativa no Brasil voltada à valori-
zação do fertilizante e ao esclarecimento da
população sobre a relação entre fertilidade
do solo, produção de alimentos e qualidade
dos mesmos. “O fertilizante é um dos fa-
tores de maior impacto na produtivida-
de agropecuária. Com a campanha, as
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pessoas poderão en-
tender melhor a sua
importância para a
produção de alimen-
tos e, principalmente,
conhecer os benefíci-
os propiciados por
esse essencial insumo
em termos de qualida-
de da nossa alimenta-
ção”, explica David Ro-
quetti, diretor da Associa-
ção Nacional para Difusão
de Adubos (Anda), uma
das entidades apoiadoras
da iniciativa.

Por exemplo: o nitro-
gênio (N), que é um dos
principais nutrientes das
plantas, é parte das mo-
léculas de proteína que
estão presentes nos vege-
tais e nos animais. “Se fal-
ta nitrogênio no solo, isso
de algum modo pode afe-
tar o perfil nutricional das
plantas nele cultivadas”,
ressalta.

Uma iniciativa seme-
lhante vem sendo realiza-
da nos Estados Unidos,
com resultados efetivos e
ótima aceitação do públi-

comunicação, contemplando informati-
vos, campanhas na mídia, vídeos, re-
des sociais, eventos, workshops, semi-
nários, material didático, dossiês cien-
tíficos e artigos técnicos, entre outros
recursos. “A estratégia é apresentar es-
clarecimentos sobre a real natureza dos
fertilizantes, envolvendo todos os pú-
blicos relacionados ao tema do agrone-
gócio, mas muito especialmente aque-
les dos grandes centros urbanos. Que-
remos alertar para a importância dos nu-
trientes e para o fato de que o seu uso
adequado proporciona melhor desenvol-
vimento das plantas, maior produtivi-
dade das culturas e maior qualidade dos
alimentos”, complementa Roquetti.

O protagonismo brasileiro — O
Brasil é o terceiro maior produtor agrí-
cola do mundo, destaque em exporta-
ções de commodities vegetais e proteí-
na animal e todas as projeções apon-
tam para o País como sendo a grande
reserva de fornecimento de alimentos
para o planeta, principalmente tendo
como horizonte 2050, quando a popu-
lação mundial terá atingido cerca de 9,3
bilhões de pessoas, segundo a ONU.
Esse importante papel de um dos guar-
diões da segurança alimentar mundial
é, na verdade, uma grande oportunida-

“O Nutrientes Para a Vida valoriza a
agricultura bem feita, tecnificada, e

dessa forma entende que está dando
contribuição no sentido de se

esclarecer adequadamente sobre o
papel dos nutrientes”, explica Roquetti

de para o Brasil e será viabilizado
com a expansão da produção agrí-
cola brasileira, principalmente atra-
vés da ciência aplicada à agricultu-
ra, conseguindo não só aumentar a
produtividade dos campos de culti-
vo, mas também reduzir o seu im-
pacto no meio ambiente.

“O Brasil é hoje o 4º maior mer-
cado do mundo para fertilizantes, um

insumo que – junto com a semente me-
lhorada – praticamente viabilizou a ala-
vancagem da Revolução Verde em nos-
so País, alçando o nosso campo à posi-
ção de player estratégico no agronegó-
cio internacional. Por isso, pensar no fu-
turo da agricultura é, entre outros deta-
lhes, pensar na valorização da adubação
e no progresso das tecnologias pró ferti-
lidade dos solos”, interpreta o dirigente.

Informação responsável — Nessa
perspectiva, o projeto Nutrientes Para a
Vida trabalha somente com informações
baseadas em conhecimento científico,
tanto sobre o papel fundamental dos nu-
trientes minerais na qualidade da alimen-
tação, como também sobre seu efeito mul-
tiplicador na produtividade das culturas.
“Esse é um dos pilares do Nutrientes
Para a Vida: assertividade científica so-
bre qualquer tema desenvolvido pelo
projeto. Tanto que o Nutrientes Para a
Vida vem sendo apoiado por instituições
acadêmicas respeitadas no País e no
exterior, como é o caso do Internatio-
nal Plant Nutrition Institute (INPI), que
é parceiro no projeto brasileiro e tem
filial em Piracicaba/SP”, afirma Roquetti

E ele acrescenta: “O Nutrientes Para
a Vida é um projeto que valoriza a infor-

mação responsável, com lastro cien-
tífico e efeito evolutivo sobre as nos-
sas condições de mercado e dia a dia
na alimentação. Valoriza também a
agricultura bem feita, tecnificada, e
dessa forma entende que está dando
contribuição no sentido de se escla-
recer adequadamente sobre o papel
dos nutrientes na produção agrícola
e ainda dar destaque ao trabalho do
produtor rural.”
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co. É a campanha Nutrients For Life,
cujo modelo básico a Anda trouxe para
o Brasil, adaptando-o às particularida-
des da agricultura e da sociedade brasi-
leiras. Criada em 2004, a campanha nor-
te-americana deu origem à Fundação
NFL – Nutrients For Life e hoje conta
com representações no Canadá,
no México e na Colômbia.

No Brasil, o projeto objeti-
va a educação sobre o papel do
fertilizante na vida e na saúde
das pessoas, e também procu-
ra mostrar o seu papel estraté-
gico para o protagonismo do
agronegócio brasileiro. Para
tanto, Nutrientes Para a Vida
cobrirá diversos públicos em
todo o País – dos profissionais
da mídia ao público em geral
até crianças em idade escolar,
das esferas de Governo até ins-
tituições formadoras de opinião
sobre o agronegócio.

Também trabalhará com um
leque amplo de ferramentas de
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BIOLOGIA do solo, a próxima
fronteira para inovações

É necessário estabelecer manejos que melhorem as características
biológicas do solo, sobretudo para manter ou promover
o aumento em sua biodiversidade, para que as plantas

tenham suporte para se desenvolverem
Fernando Dini Andreote

professor associado e livre docente em Microbiologia do Solo do Departamento de Ciência do Solo e Coordenador
do Programa de Pós-graduação em Microbiologia Agrícola da Esalq/USP

O solo é o bem maior de todo pro-
dutor rural, onde se sustenta o
processo produtivo que alimenta o

mundo e dá viabilidade à atividade agrá-
ria. Nossa visão exploratória do solo bus-
ca otimizar as condições para que as plan-
tas se desenvolvam de forma eficiente e
saudável. A busca por melhorias deu ori-
gem às diferentes inovações que ocorre-
ram no meio produtivo, como a fertiliza-
ção mineral dos solos, o melhoramento
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genéticos das plantas e os usos de defen-
sivos. Certamente que essas melhorias le-
varam a agricultura mundial a novos pa-
tamares de produtividade.

No entanto, a busca pela máxima efi-
ciência em um processo produtivo faz
com que ele seja também impactante so-
bre o ambiente. O constante suprimento
artificial das condições ambientais, como
disponibilidade de nutrientes, proteção
química das plantas, entre outros, faz

com que as plantas aloquem esforços me-
tabólicos na sua produtividade, tornan-
do-se cada vez mais dependentes desses
suprimentos para seu desenvolvimento
adequado.

Dentro desse panorama, podemos ve-
rificar que nem todos os componentes do
solo são explorados de forma adequada.
Ademais, alguns desses componentes são
fortemente influenciados pelo uso da ter-
ra, e degradados ao longo do tempo, mes-
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mo que de maneira imperceptível.
Comparativamente, sabemos que a
biologia do solo é muito menos ex-
plorada do que a física e a química.
Ao passo que os processos de ma-
nejo físico ou de adubação mineral
ou orgânica são amplamente difun-
didos, pouco se explora de maneira
consciente a fração viva dos solos.

Manejo pode estimular a bio-
diversidade — Essa fração viva do
solo representa uma pequena quan-
tidade em massa, mas é composta
por uma imensa quantidade e biodi-
versidade de organismos, com apro-
ximadamente 1 bilhão de células vi-
vas por grama de solo, divididas
entre 10 mil e 30 mil espécies. Esse
componente, mesmo que pratica-
mente invisível (exceção feita aos
componentes da macrofauna), responde
diretamente ao manejo do solo. Os solos
de regiões naturais possuem uma grande
biodiversidade, a qual se restringe a áreas
usadas para a agricultura.

Esse efeito é conhecido e impossí-
vel de ser evitado. Devemos, portanto,
enfrentar essa consequência inespera-
da de forma similar ao que foi feito com
problemas físicos e químicos do solo.
É necessário buscar manejos que me-
lhorem as características biológicas do
solo, principalmente mantendo ou pro-
movendo um aumento em sua biodiver-
sidade, de forma que possa dar às plan-
tas o suporte necessário para seu de-
senvolvimento.

As plantas são as maiores usuárias do
sistema biológico dos solos. Ao se desen-
volverem, as plantas recrutam a partir do
solo os microrganismos que dela se apro-
ximam. O sistema que comanda essa se-
leção é a chamada rizosfera, em que a
planta libera nutrientes específicos que vão
induzir o metabolismo de grupos vivos be-
néficos a ela. Porém, em solos onde a fra-
ção biológica perdeu sua biodiversidade,
esses nutrientes passam a ser assimila-
dos por organismos oportunistas, como
pragas e patógenos.

Um exemplo desse efeito é a grande
ocorrência de nematoides, um dos maio-
res problemas atuais na agricultura brasi-
leira. Esses organismos localizam as raí-
zes das plantas pela assimilação de com-
postos por elas liberados. Há, portanto,
uma correlação entre a não assimilação
desses compostos por organismos-alvo
(que foram eliminados do solo), e sua

chegada aos nematoides, induzindo assim
sua proliferação.

Sistemas eficientes melhoram a
biologia — É importante destacar aspec-
tos positivos da agricultura nesse senti-
do. Existem sistemas de produção que são
mais eficientes em preservar a fração viva
do solo. O plantio direto, por exemplo,
preserva a biodiversidade do solo, tendo
como base o maior aporte de material or-
gânico, a presença de palhadas de dife-

rentes culturas, e o não revolvimen-
to do solo. Dessa forma, a biologia
do solo de áreas sob plantio direto
se aproxima mais do que é encon-
trado em solos sob vegetação natu-
ral. Pode-se dizer que todo manejo
que envolve o aporte de resíduos or-
gânicos no solo leva a uma melhoria
da biologia do solo, seja pela inocu-
lação de biodiversidade no mesmo,
seja pela ativação da microbiota pre-
sente no solo.

Em uma visão tecnológica, di-
versas iniciativas buscam o desen-
volvimento de produtos e manejos
adequados, de forma a acelerar
esse processo, dando ao produtor
ferramentas para tocar na biologia
de seus solos. Pode-se dizer que a
exploração da biologia do solo é

um processo já em curso, mas com
grande potencial de avanço nos próxi-
mos anos.

Na busca de uma avaliação da quali-
dade biológica dos solos, alguns indica-
dores vêm sendo utilizados, como, por
exemplo, a determinação de sua biomas-
sa ou a atividade de diversas enzimas
diretamente relacionadas à atividade me-
tabólica dos organismos do solo. No en-
tanto, essas metodologias são sensíveis
a determinadas condições ou regiões
onde estão localizados os solos. A me-
todologia perfeita, isenta de viés, é ba-
seada na análise da informação genética
que o solo carrega. A descrição do ma-
terial genético contido no solo é capaz
de informar a taxonomia dos organis-

“A atividade biológica embasada
em uma maior biodiversidade

promove uma melhoria ambiental
de grande importância para o
desenvolvimento das plantas”,

lembra Fernando Andreote
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mos que ali vivem, e nomear os siste-
mas metabólicos presentes.

No entanto, esse tipo de análise é limi-
tado pelo seu custo, sendo apenas aplica-
do em casos mais pontuais ou para fins
de pesquisa. Podemos, no entanto, utili-
zar indicadores mais acessíveis da quali-
dade biológica do solo. Solos com uma
fração biológica bem estruturada normal-
mente apresentam melhores qualidades
físicas, melhor eficiência da adubação
fosfatada, melhor enraizamento das plan-
tas e maior resistência das plantas aos
estresses bióticos e abióticos.

Estrutura biológica para o desen-
volvimento das plantas — A melhoria
física se dá principalmente devido à ativi-
dade biológica atuar na estruturação do
solo. Esse efeito é promovido pelas altas
quantidades de hifas (filamentos de célu-
las) de fungos que permeiam as frações
minerais e de matéria orgânica do solo,
bem como pela exsudação de compos-
tos, como exopolissacarideos, por micror-
ganismos do solo. Esses processos, quan-
do relacionados à recomposição biológi-
ca de solos compactados, ganhou recen-
temente o nome instigador de descom-
pactação biológica dos solos. Apesar de
esse efeito ser dependente do tempo, po-
demos afirmar que solos com uma fra-
ção biológica mais bem estruturada são

menos suscetíveis aos processos de com-
pactação.

Ocorre também nesses solos uma mai-
or ciclagem de nutrientes, com destaque
para a melhor ciclagem do fósforo. Esse
efeito se dá pela atuação dos organismos
sobre formas indisponíveis de fósforo,
disponibilizando-o em um processo in-
termediado pela geração de fósforo mi-
crobiano, posteriormente convertido em
fósforo solúvel. De maneira geral, obser-
va-se em solos com melhor estruturação
biológica uma maior eficiência da aduba-
ção fosfatada.

Um outro fator indicativo da boa con-
dição biológica do solo é o melhor enrai-
zamento das plantas, diferenciando-se das
encontradas em solos degradados biolo-
gicamente, principalmente durante o es-
tágio inicial de seu desenvolvimento. Esse
melhor enraizamento se dá pela maior dis-
ponibilidade de nutrientes, melhor estru-
turação do solo, ou pela produção de mo-
léculas similares a fitormônios por bacté-
rias que colonizam a rizosfera. Essas bac-
térias produzem esses compostos no in-

Outro fator indicativo da boa
condição biológica do solo é o

melhor enraizamento das
plantas, diferenciando-se das

encontradas em solos
degradados biologicamente

tuito de induzir a formação de mais raí-
zes, e obterem delas uma maior quantida-
de de nutriente exsudados.

Plantas mais resistentes e produ-
tivas — Todos os pontos descritos an-
teriormente dão às plantas uma maior
resistência a qualquer tipo de estresse,
promovida de forma direta ou indireta,
intermediada por processos desempe-
nhados por componentes da biologia dos
solos. Diretamente, os organismos do solo
podem suprir a planta com nutrientes ou
combater diretamente a atuação de pragas
e patógenos. Indiretamente, os ganhos se
refletem pela melhoria das condições do
solo, pela indução de resistência na planta,
ou por meio da promoção de um maior
enraizamento. De qualquer maneira, a ati-
vidade biológica embasada em uma maior
biodiversidade promove uma melhoria am-
biental de grande importância para o de-
senvolvimento das plantas.

Por fim, podemos observar que uma
melhor exploração desse recurso, onipre-
sente e subexplorado nos solos, pode dar
suporte a inovações importantes na área
agrícola, contribuindo no mesmo patamar
dos ganhos do manejo físico e químico.
Sobre esse pilar há grande potencial de
inovações na produção agrícola mundial,
levando a agricultura a novos níveis de
produtividade e sustentabilidade.
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As múltiplas aplicações
dos DRONES na

agricultura
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O s drones existem já há muitas dé-
cadas, mas a sua popularização
aconteceu mais recentemente com

o surgimento de modelos mais baratos e
com o aumento das possibilidades de apli-
cação, que no início restringiam-se basi-
camente a operações militares. O nome

O uso mais imediato para os veículos aéreos não tripulados (Vants),
também chamados de drones, na agricultura pode ser uma alternativa a
satélites e aviões tripulados na captura de imagens para sensoriamento

remoto. Já é possível se obter, por exemplo, imagens de um inseto em cima
de uma folha

Hemerson Pistori e Gercina Gonçalves da Silva, do Grupo Inovisão, Universidade Católica Dom Bosco, de Campo Grande/MS

drone vem da palavra zangão em inglês
por conta do barulho que esses apare-
lhos fazem quando estão em voo e que
se parece com um zumbido. Buscando
desassociar os modelos mais novos de
drones, que não têm apenas finalidade mi-
litar, tem-se optado por se utilizar a sigla

UAV (unmanned aerial vehicles), tradu-
zida em português para Vant, de Veícu-
los Aéreos Não Tripulados.

O surgimento de drones mais baratos
está diretamente relacionado com o cres-
cimento da indústria de dispositivos mó-
veis, como os smartphones, o que per-
mitiu a massificação de diversos tipos de
componentes que são utilizados na cons-
trução de drones, como acelerômetros,
giroscópios, GPS, microprocessadores
e câmeras digitais muito leves, potentes
e minúsculas, entre outros. Em países
menos fechados comercialmente, já é
possível se encontrar em lojas especiali-
zadas e até em supermercados uma quan-
tidade imensa de modelos de drones que
custam desde algumas poucas dezenas
de dólares até os mais sofisticados, que
podem chegar a vários milhares de dóla-
res. No Brasil, as opções ainda são limi-
tadas, mas já começa a surgir uma in-
dústria local promissora, com drones sen-
do projetados para finalidades específi-
cas como, por exemplo, mapeamento
aéreo para agricultura.

Dois grandes grupos — Os drones
podem ser divididos em dois grandes
grupos, os de asa fixa, que parecem um
avião, e os de asa rotativa ou multirroto-
res, que se comportam mais com um
helicóptero. Os de asa fixa geralmente
possuem maior autonomia de voo, po-
dendo cobrir maiores distâncias. No en-
tanto, são um pouco mais difíceis de
operar, principalmente na decolagem e
no pouso, e não têm a mesma flexibili-
dade de voo que os multirrotores, que
podem realizar facilmente movimentos
em qualquer direção e ficar parados no
ar a distâncias muito próximas do solo.
Os multirrotores, no entanto, voam por
pouco tempo, são mais lentos e por isso
não conseguem cobrir grandes áreas. Pela
capacidade de decolar e pousar na verti-
cal, e serem bem mais flexíveis em rela-
ção aos movimentos, os multirrotores
são mais fáceis de operar e alguns mo-
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delos, com os softwares adequados, já
são capazes de decolar, realizar a cober-
tura de uma determinada área e pousar
de forma completamente autônoma.

Outras características que distinguem
as opções de drones disponíveis no mer-
cado mundial e que terão muito impacto
em suas futuras aplicações na agricultu-
ra são as seguintes: a estabilidade do voo
e a robustez em diferentes situações cli-
máticas (velocidade do vento, umidade
do ar, etc.); a duração da bateria (ou de
qualquer fonte de energia utilizada), que
tem impacto na área que pode ser co-
berta em um único voo; a tecnologia uti-
lizada para comunicação com a base que
também tem impacto na área de cober-
tura, principalmente no caso de voos que
dependem do controle de um ser huma-
no; e a quantidade e os tipos de sensores
que o drone pode levar.

Diferentes câmeras — Alguns dro-
nes permitem a adaptação de diferentes
tipos de câmeras, incluindo infraverme-
lho, térmicas, multiespectrais e hiperes-
pectrais, que podem fazer muita diferen-
ça no tipo de aplicação agrícola à qual se
está visando. Outros drones já saem de
fábrica com um determinado tipo de sen-
sor que não pode ser facilmente troca-

do. Em relação às câmeras, a quantidade
de opções também é muito grande, e a
escolha depende do tipo de aplicação. Vo-
ando com multirrotores próximos à plan-
tação e com câmeras de alta resolução,
já é possível hoje se obter, por exemplo,
imagens de um inseto em cima de uma
folha.

A aplicação mais imediata que se vis-
lumbra para os drones na agricultura é
como uma possível alternativa aos saté-
lites e aos aviões tripulados, na captura
de imagens para sensoriamento remoto.
Espera-se que em breve seja possível a
captura mais frequente de imagens aére-
as de uma mesma plantação, com maior
resolução espacial e a um menor custo
do que as tecnologias atuais. Isso pode-
ria levar a uma maior adoção de técnicas
de agricultura de precisão. No entanto,
um dos gargalos, que também se encon-
tra em várias outras áreas em que a cap-
tura de imagens tem se tornado cada vez

mais fácil e barata, como, por exemplo,
na área de segurança, em que temos ci-
dades inteiras já cobertas por câmeras, é
o processamento das milhares de ima-
gens capturadas.

E aqui entra a visão computacional e o
geoprocessamento. A visão computacio-
nal é a área da computação que busca de-
senvolver softwares capazes de extrair
automaticamente informações contidas em
imagens. Sem programas de computador
capazes de extrair automaticamente as
informações necessárias para, por exem-
plo, programar uma máquina pulveriza-
dora de taxa variável, dificilmente os dro-
nes terão a ampla utilização que podem
ter. Ou seja, o drone sozinho não resolve
muita coisa. É necessário um sistema
computacional rodando geralmente em
computadores com alto poder de proces-
samento e com os softwares adequados,
para se ter o resultado esperado.

No aguardo de soluções completas
— A boa notícia é que também nessa área
os avanços são constantes e a tendência é
que surjam cada vez mais empresas que
possam oferecer soluções completas, des-
de a captura das imagens até a entrega
dos dados processados prontos para aju-
dar na tomada de decisão ou até mesmo

Alguns drones permitem a
adaptação de diferentes tipos de

câmeras, incluindo infravermelho,
térmicas, multiespectrais e

hiperespectrais, que podem fazer
muita diferença no tipo de aplicação
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na alimentação automática de outros equi-
pamentos. A Internet e o processamento
nas nuvens podem ser importantes nesse
ponto, pois o produtor não precisará ter
os computadores sofisticados localmente
já que os drones poderão enviar automati-
camente as imagens capturadas, através
da Internet, para os computadores que irão
realizar o processamento.

Também se vislumbra para o futuro
a cooperação entre diferentes modelos
de drones. Por exemplo, um drone de asa
fixa poderá realizar uma primeira inspe-
ção mais grosseira de uma grande área e
identificar possíveis áreas problemáticas.
Já um multirrotor, ou um grupo de mul-
tirrotores, que tem uma cobertura me-
nor, poderá ser enviado para as áreas es-
pecíficas, afim de coletar imagens com
maior resolução ou até mesmo coletar
amostras de folhas e solo para serem
analisadas por especialistas.

Essa é outra área em que estão sen-
do realizados estudos e que devem atin-
gir o mercado de forma maciça em al-
guns anos: os drones capazes de atuar e
não apenas observar, deixando de ser vis-
tos apenas como uma câmera que voa,
mas como um robô que voa. A literatura
científica internacional já traz uma boa
quantidade de resultados, ainda experi-
mentais, de aplicações de drones em di-
versas culturas como cana, soja, milho
e uva, entre outras, e as perspectivas de
que essa nova tecnologia chegue efeti-
vamente ao produtor são animadoras. No
entanto, algumas barreiras, tanto de or-
dem tecnológica quanto de mercado e
também de regulação, ainda precisarão
ser quebradas.

Do ponto de vista tecnológico, ainda
existe muito a ser feito na área da visão
computacional e do geoprocessamento
para se explorar melhor as imagens cap-
turadas por drones e reduzir a dependên-
cia da participação humana no processo.
Isso, então, permitirá a redução de cus-
tos e o aumento na velocidade para se
chegar aos dados prontos para a tomada
de decisão ou para o acionamento de ou-
tros equipamentos. A robustez dos dro-
nes de mais baixo custo em situações
climáticas mais difíceis, como ventos
mais fortes e chuva, também deve au-
mentar bastante nos próximos anos. Já
existem drones, como os militares, ca-
pazes de enfrentar situações bem extre-
mas, mas seus preços não permitem ado-
ção maciça na agricultura.

Do ponto de vista do mercado, é pre-
ciso encontrar modelos de negócio que
sejam viáveis para todos os atores da
cadeia e também trabalhar na formação
de profissionais capacitados. Enquanto
não há uma automação completa, que
deve ainda demorar vários anos para
chegar aos produtores, para que o mer-
cado cresça, serão necessários novos ti-
pos de profissionais capazes de pilotar
os drones e utilizar os softwares de geo-
processamento para extrair, de forma
semiautomática, as informações impor-
tantes das imagens, entre outras coisas.
Também será necessária uma rede de
empresas capazes não apenas de produ-
zir e vender os drones, mas de dar su-
porte e oferecer peças de reposição de
maneira eficiente.

Segurança e regulamentação —
Por fim, existem questões relacionadas
à segurança e à regulamentação do uso
de drones. Mesmo nos Estados Unidos,
onde os drones já são bem populares, in-
clusive sendo utilizados como brinque-
dos e podendo ser comprados facilmen-
te em supermercados, ainda não existe
uma segurança jurídica completa. A pri-
meira legislação que trata especificamente
dos drones só foi aprovada lá no ano pas-
sado, e alguns itens ainda não foram re-
gulamentados.

No Brasil, a insegurança jurídica ain-
da é uma importante barreira para que se
crie um mercado consistente em torno
dos drones, seja na agricultura ou em
qualquer outra área. No entanto, a Agên-
cia Nacional de Aviação Civil (Anac) já
apresentou à sociedade, através de uma
consulta pública, uma proposta bem con-
solidada e moderna de regulamentação,
que, quando aprovada – e espera-se que
seja logo – poderá destravar algumas
barreiras. Principalmente para a utiliza-
ção na agricultura, que diferentemente das
aplicações em áreas urbanas, onde o ris-
co de danos para seres humanos é mai-
or, apresenta riscos muito baixos e per-
feitamente administráveis.

Mesmo os drones pequenos podem
causar danos a seres humanos ao entra-

rem em contato com partes do corpo.
Existem vários relatos de pessoas que se
machucaram com as hélices de multir-
rotores. E é muito importante a existên-
cia de um arcabouço jurídico que deixe
muito claras as regras de segurança e as
responsabilidades de cada um no caso
de acidentes. Quando envolvemos a au-
tomação completa do voo, algo que, do
ponto de vista tecnológico, já está bem
avançado, o problema se complica ainda
mais. E mesmo em nível mundial as ques-
tões éticas e legais relacionadas a má-
quinas capazes de tomar decisões por
conta própria ainda estão abertas.

O futuro da utilização dos drones na
agricultura aqui no Brasil depende de uma
quantidade grande de atores, desde os
produtores rurais até os técnicos, cien-
tistas e profissionais de diferentes áreas,
como agronomia, geoprocessamento,
aeronáutica, robótica, computação, ad-
ministração, para citar algumas, além dos
políticos e dos empresários. Se todos fi-
zerem sua parte, não se perderá esse bon-
de da história, e o Brasil poderá se tornar
pioneiro não apenas na utilização maci-
ça, mas na produção dos zangões que,
espera-se, estejam no futuro próximo
cobrindo em enxames os céus acima das
plantações do celeiro da humanidade.

Espera-se que em breve seja
possível a captura mais frequente
de imagens aéreas de uma mesma

plantação, com maior resolução
espacial e a um menor custo do

que as tecnologias atuais
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A inserção da ÁRVORE
na propriedade

Desenvolvido pela Embrapa e pela CNA, o
Projeto Biomas promove experiências de cultivo

nos diferentes ecossistemas do País
Denise Saueressig

denise@agranja.com

A árvore é o elemento destaque do
Projeto Biomas, iniciativa que
teve início em 2010 por meio de

uma parceria entre a Embrapa e a Confe-
deração da Agricultura e Pecuária do Bra-
sil (CNA). A ideia surgiu quando o novo
Código Florestal ainda era alvo de discus-
sões polarizadas envolvendo produção
rural e preservação ambiental, lembra a
engenheira agrônoma Cláudia Rabello, co-
ordenadora executiva do projeto na CNA.
“Entendemos que seria importante trazer
para esse debate argumentos técnicos e
científicos”, relata.
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O Biomas tem dois objetivos princi-
pais. O primeiro é apresentar ao produ-
tor rural soluções de sustentabilidade na
propriedade a partir da intensificação do
uso da árvore, com diversificação de sis-
temas produtivos e ganhos sociais, eco-
nômicos e ambientais. O segundo pro-
pósito é fornecer informações científicas
que possam subsidiar o aprimoramento
das leis ambientais vigentes.

O programa tem frentes de atuação
nos seis biomas brasileiros: Mata Atlânti-
ca, Cerrado, Caatinga, Amazônia, Panta-
nal e Pampa. Estão envolvidos 330 pes-
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O programa tem frentes de atuação
nos seis biomas brasileiros, e

envolve 330  pesquisadores de 122
instituições de extensão e pesquisa

e universidades, além de
aproximadamente 70 estagiários

quisadores de 122 instituições de exten-
são e pesquisa e universidades, além de
cerca de 70 estagiários. “Essa equipe é
responsável pela condução de cerca de
100 projetos de pesquisa que englobam
64 espécies arbóreas distribuídas em 97
mil mudas já plantadas”, enumera Cláu-
dia, citando números computados até
novembro do ano passado.

As particularidades regionais são valo-
rizadas e, em cada bioma, foi selecionada
uma área experimental localizada em uma
propriedade rural, e uma área de referên-
cia, ou seja, aquela em que as característi-
cas locais se mantêm intactas. O trabalho
envolve diversos modelos de cultivo,
como, por exemplo, integração lavoura-
pecuária-floresta, implantação de Reserva
Legal (RL), restauração de Áreas de Pre-
servação Permanente (APP), plantio de es-
pécies nativas intercaladas com eucalipto
e cultivo de café em consórcio com serin-
gueira. “Cada sistema leva em considera-
ção a identificação, as potencialidades e as
fragilidades do local, que passa por levan-
tamento detalhado antes de receber o ex-
perimento”, explica a agrônoma.

Difusão de tecnologias — Até 2015,
foram realizados dias de campo na Mata
Atlântica, no Cerrado e na Amazônia, com
a participação de aproximadamente 600
pessoas. Nessas atividades, produtores
visualizaram, na prática, técnicas e culti-
vos que podem ser empregados nas pro-
priedades. A partir deste ano, os dias de
campo deverão ocorrer
também nos outros
três biomas.

A difusão das tec-
nologias ainda se dá por
meio de ações de ca-
pacitação promovidas

pelo Sistema Nacional de Aprendizagem
Rural (Senar). “Muitos resultados, ainda
que preliminares, estão sendo comparti-
lhados com a comunidade, especificamen-
te, com os produtores rurais. Ainda fo-
ram promovidos cursos voltados a técni-
cos extensionistas e multiplicadores nos
biomas Mata Atlântica e Cerrado, quando
foram produzidas as vídeo-aulas que se-
rão transmitidas pelo portal de ensino a
distância do Senar”, destaca Cláudia.

As atividades propostas pelo Projeto
Biomas têm previsão de conclusão em
2019, quando se encerrará uma primeira
fase que foi estruturada em nove anos.
Além da Embrapa e da CNA, são parcei-
ros o Sebrae, a Monsanto e a John Deere.
O aporte financeiro é do Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico e Social
(BNDES), em um montante de cerca de
R$ 23 milhões em nove anos.

Embora ainda não exista o planejamen-
to para uma segunda fase do programa,
há a possibilidade de expansão e conti-
nuidade das ações. Por enquanto, as me-
tas numéricas estabelecidas são a con-
clusão de 98 subprojetos de pesquisa e
difusão das novas tecnologias geradas
por meio de nove cursos de capacitação,
incluindo ensino a distância, e oito dias
de campo. “Atingindo esses objetivos en-
tendemos que estaremos próximos de
chegar a um propósito maior: intensifi-
car o uso da árvore e garantir ao produ-
tor novas técnicas que possam promo-

ver a adequação da sua
propriedade à legisla-
ção ambiental e, com
isso, alcançar a sus-
tentabilidade ambiental
no meio rural”, ressal-
ta Cláudia. 
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Os efeitos da COP21
no agronegócio brasileiro

O Acordo de Paris, assinado ao final da 21ª Conferência das Partes da
Convenção sobre o Marco das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas,
implicará em algumas missões aos produtores. Mas também em ganhos

Luiz Cornacchioni, diretor-executivo da Associação Brasileira do Agronegócio (Abag)

O Acordo de Paris, assinado du-
rante a 21ª Conferência das Par-
tes da Convenção sobre o Mar-

co das Nações Unidas sobre a Mudan-
ça Climática 2015 (COP21), que reu-
niu 195 países, em dezembro, da qual
a Associação Brasileira do Agronegó-
cio (Abag) também participou junto
com outras entidades do agronegócio
brasileiro, foi considerado um marco
na luta pela redução das emissões.

Dentre os principais pontos do docu-
mento está manter o aumento da tem-
peratura média global abaixo de 2°C em
relação aos níveis pré-industriais, com
esforços para limitar esse aumento, a
no máximo, 1,5°C. O acordo estabele-
ce que o pico de emissões de gases de
efeito estufa (GEE) deve ser atingido o
mais rápido possível, indicando ainda
que seu balanço deve ser neutro já na
segunda metade deste século.

Até 2020, cada país deverá definir
sua contribuição, revisando-a a cada
cinco anos, uma vez que os compro-
missos anunciados até o momento não
se mostram suficientes para cumprir
os objetivos de longo prazo do Acor-
do. Em relação ao financiamento, re-
cursos de diferentes fontes devem ser
mobilizados para viabilizar as ações de
mitigação e adaptação às mudanças cli-
máticas. A expectativa é de que, antes
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de 2025, uma nova meta seja estabe-
lecida, partindo do piso de US$ 100
bilhões por ano para financiamento
nos países em desenvolvimento.

O Acordo não define tecnologias e
ações específicas para o cumprimen-
to de seus objetivos, que serão esta-
belecidas a cada país por meio das
chamadas Contribuições Nacional-
mente Determinadas, ou NDC’s na
sigla em inglês. É válido destacar, no
entanto, que há no texto pedido espe-
cífico para implementação e apoio de
políticas e incentivos positivos que
reduzam emissões de desmatamento
e degradação florestal. É também re-
conhecido o papel da conservação, do
manejo florestal sustentável e do in-
cremento dos estoques de carbono flo-
restal em países em desenvolvimen-
to. Para essas ações, o Green Climate
Fund (GCF), fundo criado no âmbito
da Convenção do Clima, é apontado
como uma das possíveis fontes de
recursos.

O Brasil, no contexto da COP21,
anunciou que reduzirá suas emissões
de GEE em 37% até 2025 e 43% até
2030, com base no ano de 2005. Tra-
ta-se de uma meta ambiciosa se com-
parada com as indicadas por outros
países em desenvolvimento ou mes-
mo com as anteriormente adotadas
pelo Brasil no contexto das conferên-
cias de clima. Para atingir essa redu-
ção de emissões, diversas medidas
foram apresentadas pelo Brasil e qua-
se todas implicam no envolvimento do
agronegócio.

Além de já contar com o Plano
Agricultura de Baixo Carbono (Plano
ABC), com objetivos para 2020, o
Brasil deverá cumprir, até 2030, com
as seguintes medidas adicionais:

■ aumento da participação da bio-
energia (biocombustíveis e bioeletri-
cidade) na matriz energética;

■ florestamento e restauração flo-
restal;

■ avanço da agropecuária de bai-
xo carbono, notadamente por meio da
recuperação de pastagens degradas e
intensificação de sistemas integrados
(ILPF);

■ fim do desmatamento ilegal no
bioma Amazônia.

Se efetivamente cumpridas, essas
ações devem resultar em ganhos para
o setor pela intensificação da pecuária

e consequente disponibilização de áre-
as para outros usos, diversificação da
renda do produtor pela adoção de sis-
temas integrados de produção, redução
de custos pelo uso mais eficiente dos
recursos naturais e aumento da partici-
pação de bioenergia e outros produtos
do agronegócio no mercado. Além des-
sas vantagens, o produtor pode vislum-
brar ganhos potenciais por meio do
acesso a linhas de crédito diferencia-
das e pela adoção de incentivos positi-
vos (ainda incipientes no País), como
o sistema de Pagamento por Serviços
Ambientais (PSA), que reconhece as
externalidades positivas das práticas de
baixo impacto ambiental.

Desafios ao produtor — Mas o
Acordo de Paris também implica em
desafios importantes para o produtor.
A recuperação de pastagens degrada-
das, por exemplo, é sem dúvida uma
medida-chave. Além de possuir enor-
me potencial de redução de emissões
de GEE, essa tecnologia aliada à inten-
sificação da pecuária permitirá o au-
mento da produção agropecuária de
forma sustentável, contribuindo para o
crescimento competitivo do setor. Mas
como fazer com que as práticas de re-
cuperação cheguem efetivamente ao
campo? O fortalecimento da assistên-
cia técnica e a capacitação, tanto ao
financiador como ao produtor, serão
medidas essenciais nesste processo.

Outro gargalo a ser enfrentado é o
monitoramento das ações e a quanti-
ficação da redução de emissões de
GEE delas resultantes. O Brasil é um

País de dimensões continentais e sem
o uso de sistemas transparentes e in-
tegrados não será possível verificar de
forma consolidada o que estamos co-
locando em prática.

No tocante às ações de restaura-
ção, o compromisso com a recupera-
ção de florestas é relevante e reforça
o esforço do País com o cumprimen-
to do Código Florestal. A realização do
Cadastro Ambiental Rural (CAR) pe-
los proprietários rurais permitirá a
quantificação do que deverá ser recu-
perado e restaurado. Independente-
mente do número exato, será funda-
mental a existência de mecanismos fa-
voráveis à recuperação, que valorizem
a floresta e permitam o manejo e o uso
sustentáveis dessas áreas. Também
será preciso identificar quais os mo-
delos de restauração mais adaptados
às diferentes cadeias agroindustriais,
explorando suas particularidades, oti-
mizando custos e maximizando bene-
fícios, por exemplo, por meio da prio-
rização da restauração em áreas que
contribuam para a conservação dos re-
cursos hídricos nas regiões com mai-
or escassez.

Para contribuir com toda essa agen-
da de clima, foi estabelecida no final
de 2014 a chamada Coalizão Brasil Cli-
ma, Florestas e Agricultura. Trata-se
de um movimento multissetorial que
tem como objetivo propor ações e in-
fluenciar políticas públicas que levem
ao desenvolvimento de uma economia
de baixo carbono. A Abag participa des-
ta iniciativa, juntamente com outras en-
tidades e empresas, além de diversas
ONGs atuantes na área ambiental e
social. A Coalizão esteve presente em
Paris discutindo propostas que indicam
como o Brasil pode contribuir para os
esforços globais de combate ao aque-
cimento global. A interação entre os
diferentes setores e o Governo será
fundamental daqui para frente e inicia-
tivas como essa, que visam ao diálogo
e à construção conjunta de soluções,
são mais do que bem-vindas.
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Cornacchioni: para que as práticas
de recuperação de pastagens

degradadas cheguem ao campo
será preciso fortalecer a assistência

técnica e a capacitação, tanto ao
financiador como ao produtor
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As LAGARTAS que miram
a safrinha

O uso intensivo de culturas, por vezes hospedeiras de várias pragas, e o
clima favorável disponibilizam alimento farto durante o ano, o que

contribui para o aumento da população de lagartas
Paulo Afonso Viana e Simone Martins Mendes, pesquisadores da Embrapa Milho e Sorgo
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A helicoverpa é conhecida por
sua grande capacidade de

apresentar rápida resistência a
inseticidas químicos e pela

dificuldade de controle

806fitossanidade.pmd 25/01/2016, 17:1052
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A safrinha de milho no Brasil ge-
ralmente ocorre entre os meses
de janeiro e fevereiro. Nos últi-

mos anos, a área plantada vem supe-
rando a da safra e obtendo uma repre-
sentatividade cada vez maior no cená-
rio do agronegócio brasileiro. Esse sis-
tema produtivo caracteriza-se pelo uso
de duas ou mais culturas anualmente.
O uso intensivo de culturas, que na
maioria das vezes são hospedeiras co-
muns de várias pragas, associado ao
clima favorável, tem disponibilizado ali-
mento farto durante extenso período
no ano, contribuindo para o aumento
da população de insetos, destacando-
se as lagartas como o principal grupo.

Inicialmente a lavoura de milho é ata-
cada por lagartas que danificam a base
do colmo das plantas. Posteriormente,
ocorrem as pragas de hábito aéreo, que
atacam as folhas, o colmo e as espigas.
A seguir são descritas as principais la-
gartas que atacam a lavoura de milho
safrinha, com as quais o produtor deve
ficar atento para que medidas de manejo
sejam adotadas em tempo hábil, visando
reduzir as perdas na produtividade:

Lagarta-elasmo (Elasmopalpus
lignosellus): a lagarta é esverdeada
com anéis e listras vermelho-escuro e
mede cerca de 16 milímetros. Ela ali-
menta-se do interior do colmo causan-
do a seca das folhas centrais e a morte
das plantas. A planta de milho é susce-
tível ao ataque até a altura média de 35
centímetros. Os fatores que afetam a
população de elasmo estão associados
a altas temperaturas, solos arenosos e
de fácil drenagem e a períodos de seca.
Práticas culturais também afetam a
maior ou menor ocorrência da praga.
A queima da palhada antes do plantio
ou na colheita aumenta a incidência de
elasmo, por causa da atração dos adul-
tos para essas áreas. Essa prática tam-
bém contribui para a destruição de ini-
migos naturais. A população da praga
varia de acordo com o sistema de cul-
tivo empregado.

Geralmente a infestação é maior em
lavouras onde o solo foi arado e grade-
ado do que naquele em que se utilizou
plantio direto. O impacto de inimigos
naturais sobre a lagarta-elasmo é consi-
derado baixo em razão do habitat prote-
gido dela no interior da planta e/ou no
solo. O método de controle da lagarta
mais comumente utilizado tem sido o

químico, através do tratamento de se-
mentes, pela sua praticidade, custo e
eficiência. O Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento (Mapa), por
meio do Sistema de Agrotóxicos Fitos-
sanitários (Agrofit), mantém uma lista
online em www.agricultura.gov.br/ser-
vicos-e-sistemas/sistemas/agrofit de in-
seticidas registrados para essa finalida-
de. Essa espécie é bem sensível a algu-
mas proteínas expressas em milho
transgênico Bt, dentre elas a Cry1Ab,
Cry 1F, Cry 1Ac e Cry 9C.

Lagarta-do-cartucho (Spodop-
tera frugiperda): essa espécie é con-
siderada a principal praga da cultura do
milho no País. A lagarta apresenta co-
loração variável que vai de pardo-es-
curo, verde até quase preto e possui
um Y invertido na parte frontal da ca-
beça. Quando totalmente desenvolvida,
atinge cerca de 40 mm de comprimen-
to. O ataque ocorre desde a emergên-
cia das plantas até a formação de espi-
gas. As lagartas, ainda pequenas, ras-
pam as folhas, deixando áreas trans-
parentes, e à medida que vão crescen-
do localizam-se no cartucho da planta,
destruindo-o. A praga tem vários ini-
migos naturais importantes que atuam
como reguladores da população. Os
principais são a tesourinha, Doru lu-
teipes e os parasitoides Trichogramma
spp., Telenomus ssp., Chelonus insu-
laris e Campoletis flavicincta. Esses

insetos alimentam-se de ovos e/ou lar-
vas, eliminando a praga antes que ocor-
ram danos significativos.

E várias doenças de S. frugiperda
têm sido relatadas, como fungos, ví-
rus e bactérias. Existem vários inseti-
cidas químicos e biológicos registra-
dos no Mapa/Agrofit que diferem de
acordo com a eficiência, a seletividade
aos inimigos naturais e a toxicidade,
que podem ser utilizados no controle
dessa lagarta. Atualmente existem vá-
rias cultivares de milho disponíveis no
mercado com um ou mais genes Bt in-
corporados na planta visando ao con-
trole dessa praga. Ao utilizar essa tec-
nologia, é importante que o produtor
tome as precauções de uso de áreas de
refúgio e de coexistência.

Broca-da-cana-de-açúcar (Diatra-
ea saccharalis): a lagarta apresenta a
cabeça marrom e o corpo esbranquiça-
do, com inúmeros pontos escuros, e
após completamente desenvolvida, atin-
ge cerca de 3 centímetros de compri-
mento. Essa praga tem constituído um
sério problema para algumas regiões,
principalmente para o Brasil Central. Em
condições de ataque intenso, a planta
seca precocemente e pode tornar-se im-

A lagarta-do-cartucho é
considerada a principal

praga do milho nas lavouras
brasileiras, mas já há vários

híbridos Bt para seu controle
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produtiva. O ataque prejudica o enchi-
mento dos grãos, aumenta a quebra do
colmo e favorece a infecção por micror-
ganismos das galerias causadas pela bro-
ca. Inicialmente, a broca alimenta-se das
folhas do milho para posteriormente pe-
netrar no colmo, dificultando o seu con-
trole com inseticidas.

A aplicação de inseticidas para con-
trolar esse tipo de praga só é viável quan-
do visa a lagartas de primeiro e segun-
do instares, que ainda não penetraram
no interior do colmo. Experimentalmen-
te o controle desse inseto tem sido rea-
lizado com sucesso através do controle
biológico com Trichogramma spp. e
Cotesia flavipes. Para essa espécie exis-
tem cultivares de milho com a tecnolo-
gia Bt que são eficientes para o contro-
le da praga.

Lagarta Helicoverpa armigera: é
uma praga recentemente introduzida no
Brasil e vem causando prejuízos para
diversas culturas, incluindo o milho. Na
fase inicial, as lagartas são de colora-
ção branco-amarelada e quando desen-
volvidas, variam do amarelo ao verde,
apresentando listras laterais marrons.
As lagartas maiores apresentam tubér-
culos abdominais escuros e visíveis na
região dorsal do primeiro segmento ab-
dominal, no formato de uma sela. O
ataque corre preferencialmente nas
estruturas reprodutivas da planta, como
o pendão, estilo-estigmas (“cabelos” da

Simone e Paulo, da Embrapa
Milho e Sorgo: inicialmente o

milho é atacado por lagartas que
danificam a base do colmo das

plantas, e depois ocorrem as
pragas de hábito aéreo

MILHO

espiga) e nos grãos. As lagartas con-
somem inicialmente os “cabelos” e pos-
teriormente atacam os grãos em desen-
volvimento.

Os danos são semelhantes aos cau-
sados pela lagarta-da-espiga (H. zea).
Essa espécie é conhecida por sua gran-
de capacidade de apresentar rápida re-
sistência a inseticidas químicos e pela
dificuldade de controle. Existem alguns
inseticidas registrados e outros autori-
zados em caráter emergencial pelo Mi-
nistério da Agricultura para uso em de-
terminados estados para o controle des-
sa lagarta. O controle biológico com o
bioinseticida baculovírus é disponível
comercialmente para essa espécie, sen-
do utilizado com grande sucesso em
outros países. O uso de milho Bt tam-
bém tem ação sobre essa espécie, uma
vez que as proteínas são expressas nos
estilo-estigmas e auxiliam no controle
das lagartas recém-eclodidas.

Lagarta-da-espiga (Helicoverpa
zea): a lagarta tem coloração variável que
vai de verde-claro, creme a quase preto,
com partes mais claras sobre o corpo.
Completamente desenvolvida mede cer-
ca de 35 milímetros de comprimento.

Inicialmente, a lagarta alimenta-se dos
“cabelos” da espiga do milho e, à medi-
da que cresce, danifica os grãos. Um
fator importante no manejo dessa praga
é o bom empalhamento de espigas, uma
vez que cultivares bem empalhadas são
menos danificadas pela lagarta.

O uso de inseticidas é o método
mais comumente utilizado para o con-
trole da lagarta. O maior desafio é de-
terminar a época correta para a aplica-
ção do inseticida. O período em que a
lagarta é mais vulnerável ao controle é
logo após a sua eclosão, então locali-
zada no “cabelo” da espiga. Com o
desenvolvimento larval, o inseto pene-
tra no interior da espiga, tornando o
controle extremamente difícil. Para
essa praga, a proteína Bt expressa em
determinadas cultivares de milho é efi-
ciente para controlar as lagartas recém-
eclodidas. A maioria dos inimigos na-
turais da lagarta-do-cartucho atua tam-
bém sobre a lagarta-da-espiga.

Existem outras pragas consideradas
secundárias, como a lagarta-rosca (Agro-
tis ipsilon) e o curuquerê-dos-capinzais
(Mocis latipes), que também atacam a
lavoura de milho. A primeira, seciona o
colmo da planta na fase inicial da lavou-
ra, e a outra se alimenta vorazmente das
folhas. A ocorrência dessas espécies é
esporádica, entretanto, pode demandar
medidas de controle antes de atingirem
elevados níveis populacionais.

806fitossanidade.pmd 25/01/2016, 17:1054
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CONTROLE BIOLÓGICO

Inimigos NATURAIS contra
as pragas

Microrganismos, predadores e parasitos são agentes de controle das
populações de insetos porque se alimentam das pragas e as tiram de
ação. Devem-se priorizar produtos fitossanitários com ação seletiva a

esses verdadeiros amigos da lavoura
Engenheira agrônoma Alessandra de Carvalho Silva, pesquisadora da Embrapa Agrobiologia

U m dos grandes desafios da agri-
cultura mundial é produzir ali-
mentos de qualidade, sem cau-

sar danos ao ambiente. Entretanto, na
esfera do manejo de pragas e doen-
ças, ainda é comum o uso de agrotó-
xicos de alta persistência, que cau-
sam contaminação do solo, de manan-
ciais, de aplicadores e consumidores,

mostrando a grande necessidade de
buscar novas formas de tratar o pro-
blema. Diante dessa realidade, o ca-
minho a ser trilhado pela agricultura é
o da precaução e do equilíbrio, ou
melhor ainda, o da prevenção.

Sob esse ponto de vista, não se
pode ter uma visão simplista do pro-
blema, levando em conta apenas a

planta cultivada, que tem valor eco-
nômico, e os insetos que lhe causam
danos, as pragas. É necessário pen-
sar em um terceiro agente dessa ca-
deia: o inimigo natural. Ele é assim
chamado porque é um agente natural
de controle das populações de inse-
tos, uma vez que se alimenta deles e
os leva à morte, sendo, portanto, con-
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Como predadores das pragas,
insetos como esta joaninha são
amigos dos agricultores, pois
funcionam como aliados no

combate aos problemas
fitossanitários da lavoura
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siderado seu inimigo.
Se são inimigos das

pragas,  são amigos
dos agricultores, alia-
dos no combate aos
problemas fitossanitá-
rios. Os inimigos na-
turais são organismos vivos e por isso
o controle realizado por eles é cha-
mado de controle biológico (o prefi-
xo bio significa vida). Assim, o ma-
nejo de insetos-pragas deve ser visto
como uma interação entre três níveis
tróficos: plantas (com valor econô-
mico ou não), insetos que se alimen-
tam de plantas (pragas) e seus inimi-
gos naturais (agentes naturais de con-
trole).

Os inimigos naturais estão presen-
tes em sistemas preservados, mas tam-
bém são encontrados em sistemas
agrícolas, sem distinção. A maior ou
menor ocorrência deles está associa-
da à forma como o sistema agrícola é
manejado, se é uma monocultura ou
não, se os produtos fitossanitários uti-
lizados são seletivos aos inimigos na-
turais ou não, entre outros fatores.
Trata-se de uma insensatez não se
considerar a capacidade dos agentes
naturais de controle de reduzirem a
população de insetos e ácaros nos sis-
temas agrícolas. Eles agem sem ne-
nhum custo para o produtor rural,
controlando as populações de pragas.

Os agentes naturais e o contro-
le biológico — Os inimigos naturais

são divididos em mi-
crorganismos, preda-
dores e parasitos (ou
parasitoides) (Tabela).
Os microrganismos
são fungos, bactérias,
vírus e outros que pro-

vocam doenças aos insetos e ácaros,
mas não têm ação nociva sobre os ma-
míferos. Grande parte deles está dis-
ponível no mercado com formulações
comerciais para pulverizações. Os pre-
dadores e os parasitoides são insetos,
ácaros e aranhas que se alimentam ou
parasitam os insetos e ácaros-pragas,
fazendo o controle. Eles nunca cau-
sarão danos às plantas, pois o alimen-
to dos inimigos naturais são os inse-
tos que se alimentam de plantas, os
herbívoros, entre eles as pragas. Por-
tanto, para existir inimigo natural é ne-
cessário que existam outros insetos na
lavoura. Enquanto as pragas ainda não
estão presentes nas lavouras os pre-
dadores e os parasitoides usam como
alimento os outros insetos que ali vi-
vem. Uma lavoura completamente li-
vre de insetos jamais vai possuir ini-
migos naturais.

Diferentes controles biológicos
— Existem dois tipos principais de
controle biológico que podem ser uti-
lizados pelos agricultores, indepen-
dentemente da cultura: (a) o controle
biológico aplicado; e (b) o controle
biológico natural ou conservativo. O
primeiro trata da liberação de inimi-

gos naturais, predadores ou parasi-
tos em grande quantidade nas lavou-
ras, ou da aplicação de produtos à
base de microrganismos (fungos, ví-
rus, bactérias e outros) como uma
forma de reduzir drasticamente o ata-
que de insetos-pragas. Essa é uma
medida do Manejo Integrado de Pra-
gas, mais conhecido como MIP, que
é realizado após amostragens e de-
terminação do nível de controle. Isso
quer dizer que o controle biológico
aplicado é utilizado de maneira cura-
tiva, ou seja, quando a praga já está
presente na lavoura. Espera-se com
isso evitar o dano econômico e os pre-
juízos para o agricultor.

O segundo tipo de controle bioló-
gico é chamado de natural por levar
em conta a existência espontânea dos
agentes naturais de controle nos
agroecossistemas, ou de conservati-
vo, porque considera meios para
atraí-los e conservá-los nos ambien-
tes agrícolas. Esse tipo de controle
promove a diversificação vegetal dos
sistemas, oferecendo alimento (pre-
sas, hospedeiros, néctar e pólen),
abrigo, local de acasalamento e de co-
locação de ovos pelas fêmeas. Os ini-
migos naturais utilizam recursos das
plantas sem causar danos a elas.

Como aumentar os inimigos na-
turais — Parte-se do princípio que
as plantas oferecem as condições ne-
cessárias para os inimigos naturais,
como mencionado anteriormente.
Porém, qualquer planta pode oferecer
os recursos necessários para a so-
brevivência dos inimigos naturais?
Em tese, sim. Entretanto, espécies de
inimigos naturais diferentes possuem
exigências diferentes e, por isso,
quanto mais diversidade de plantas
houver no local, maiores são as chan-
ces de os organismos benéficos per-
manecerem na lavoura, controlando
as pragas. A combinação adequada de
plantas, de forma que cada espécie
exerça uma função adequada, é es-
sencial para o equilíbrio do ecossis-
tema agrícola e ao controle das po-
pulações de pragas.

A diversificação do sistema pode
ser alcançada através de policultivos
(cultivos de diferentes plantas em uma
mesma área), consórcios, rotação de
culturas, conservação de matas, cor-
redores ecológicos ligando os diferen-

A maior ou menor ocorrência
de inimigos naturais como esta

vespa predadora está
associada à forma como o

sistema agrícola é manejado e
se os inseticidas são seletivos
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Os predadores e os
parasitoides são insetos,

ácaros e aranhas (na foto) que
se alimentam ou parasitam os

insetos e ácaros-pragas,
fazendo o seu controle

tes fragmentos de mata, capina seleti-
va ou inserção de plantas com a fun-
ção específica de atrair e manter os
inimigos naturais na lavoura. A com-
binação adequada de plantas, de for-
ma que cada espécie complemente a
outra, é essencial para o equilíbrio do

ecossistema agrícola e ao controle das
populações de pragas.

Deve-se ver as plantas não só
como fonte de alimento para aquelas
espécies que causam danos às plan-
tas cultivadas, mas também como for-
necedoras de recursos para manter as

espécies benéficas. A diversificação
vegetal é uma ferramenta importante
para o manejo fitossanitário porque
busca fornecer condições para aumen-
tar o potencial natural das áreas de
forma a não prejudicar o ambiente,
nem deixar resíduos e nem causar
contaminações.

Para se adequarem a essa realida-
de, os agricultores deverão buscar
produtos que tenham ação seletiva
sobre os agentes naturais de controle,
para que se  beneficiem da ação con-
junta de ambos. Essas medidas podem
reduzir o custo de produção, uma vez
que reduzem a necessidade de aplica-
ções de defensivos e ainda valorizam
o produto final. Os consumidores es-
tão cada vez mais exigentes quanto à
proteção ambiental e à qualidade dos
alimentos, sendo essa uma realidade
mundial.
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GENTE EM AÇÃO

DOW PRESENTE NO DIA DE CAMPO C.VALE
A Dow AgroScien-

ces esteve no Dia de
Campo C.Vale, no mês
passado, em Palotina/
PR, com uma série de
ações. Um dos desta-
ques foi a Tenda de
Boas Práticas Agrícolas,
com a qual, por meio de
simulações digitais e
práticas, o produtor
pôde vivenciar o impac-
to da utilização das boas
práticas agrícolas. Tam-
bém foram promovidos
bate-papos com sobre a
resistência de invasoras e sobre o Enlist Sistema de Controle de Plantas Daninhas nas
culturas de soja e milho, que associa características de tolerância a moléculas herbicidas
consagradas, com diferentes modos de ação, além de herbicidas com formulação inovadora.

POLO, DA SYNGENTA,
DISPONÍVEL PARA MOSCA-

BRANCA DA SOJA
Recomendado pela Syngenta para as

principais pragas do algodão como áca-
ros, pulgão e mosca-branca, o inseticida
Polo 500 SC obteve a extensão de seu re-
gistro para o controle da mosca-branca
(Bemisia tabaci B.) na soja. Com o princí-
pio ativo Diafentiurom, Polo tem alta per-
formance no controle da mosca-branca. “O
problema da mosca-branca no Brasil vem
ganhando novas proporções, preocupan-
do agricultores de todas as regiões. Aten-
ta a isso, a Syngenta trabalhou pela exten-
são do registro do Polo, que tem eficiência
comprovada no controle da praga”, afirma
Aimar Pedrini, gerente de Portfólio.

C.VALE: FMC ORIENTA SOBRE
CONTROLE DE DOENÇAS E

PERCEVEJOS
No Dia de Campo C.Vale, no mês passa-

do, em Palotina/PR, a FMC Agricultural So-
lutions prestou orientações de manejo para
controle de doenças foliares e percevejos
para soja e milho. Claudinei Goi, gerente de
Marketing da FMC, destacou as tecnologi-
as apresentadas no evento. “Temos a linha
completa para todo o ciclo de produção da
planta, mas nosso foco foram os inseticidas
Talisman e Hero para controle de percevejo
na soja e no milho; para cercosporiose, o
fungicida Authority”, explicou. Também foi
apresentado programa Alerta Percevejo.

UPL REFORÇA A PROPOSTA COM BIOCATALISADOR
Até este mês a UPL Brasil realizará uma série de eventos regionais com o objetivo

de reforçar os benefícios e dividir os resultados de campo com seu biocatalisador
para o cultivo da cana. “O
Atriun é um produto que
ajuda na produção e na sín-
tese de sacarose, melhora o
transporte e o armazenamen-
to de açúcar, maturando a
cana sem diminuir o cresci-
mento da planta”, afirma o
gerente de Marketing de
Produtos da UPL, Luciano
Zanotto. A partir da ação ma-
turadora de Atriun, o pro-
dutor de cana pode obter um
rendimento maior em sua
área de cultivo.

ADAMA PREPARA LANÇAMENTO DE FUNGICIDA
O manejo de doenças da soja é fundamental devido à queda sistemática da eficiência

dos principais fungicidas, especialmente para a ferrugem. Diante da necessidade de
novas ferramentas que possam
conter os prejuízos, a Adama Bra-
sil apresentou a pesquisadores
uma solução inovadora, à base de
Mancozebe, em fase final de regis-
tro, que possibilitará o manejo de
resistência das doenças da
soja. ”Após anos de pesquisa e
investimentos, a Adama chegou a
uma fórmula exclusiva que permite
boa qualidade de aplicação, dupla
proteção, amplo espectro de ação
e longo período de controle”, ex-
plica o coordenador de projetos,
Gerson Dalla Corte.

Aimar Pedrini

Equipe Dow no Dia de Campo C.Vale

Gerson Dalla Corte

Luciano Zanotto
Claudinei Goi
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MONSANTO DIVULGA SUA
PESQUISA E

DESENVOLVIMENTO
A Monsanto Company apresentou no

mês passado uma ampla gama de soluções
para a agricultura que estão sendo desen-
volvidas para auxiliar os agricultores no
cultivo de suas lavouras protegendo suas
culturas. “A ciência está nos ajudando a
identificar novas soluções para ajudar os
agricultores a reduzir o impacto da agricul-
tura global, ao mesmo tempo em que os
efeitos das adversidades são reduzidos
pelas soluções que oferecemos – seja de
insetos, plantas daninhas, doenças ou con-
dições climáticas”, disse Robert Fraley,
Ph.D., diretor de tecnologia da Monsanto.

REFORÇOS PARA A EQUIPE DA
BEQUISA

Nos últimos meses, a Bequisa fez contratações
importantes para aprimorar o atendimento da em-

presa. Foram trazi-
dos colaboradores
para as áreas de
manutenção, admi-
nistração de pes-
soal e comercial.
Para reforçar prin-
cipalmente a equi-
pe de vendas, fo-
ram contratados os
engenheiros agrônomos Everton Leite, que estará
sediado em Cuiabá, atendendo as regiões de Mato
Grosso e Mato Grosso do Sul, e Rafael Franzini,
sediado em Recife, atendendo as Regiões Norte e
Nordeste.

BASF LEVA PRODUTOS AO DIA DE CAMPO C.VALE
O Paraná deverá

ter novo recorde na
safra de soja 2015/16,
colhendo 18,06 mi-
lhões de toneladas. É
nesse cenário de
crescimento que a
Basf participou, no
mês passado, do Dia
de Campo C.Vale, em
Palotina/PR. A multi-
nacional alemã apre-
sentou seus princi-
pais produtos volta-
dos ao manejo fitos-
sanitário da soja, entre eles, o fungicida Orkestra SC, o fungicida e inseticida Stan-
dak Top, o herbicida Heat e a proposta de controle de múltiplas pragas do Comando
Antipragas. Na foto, a equipe Basf no evento.

ARYSTA LANÇA APLICATIVO
PARA FACILITAR A

RECOMENDAÇÃO TÉCNICA
A Arysta LifeScience lançou um aplica-

tivo que realiza a recomendação técnica dos
produtos da companhia. O programa será
inicialmente utilizado pelos colaboradores da
empresa, mas em breve será disponibilizado
a distribuidores, consultores, pesquisado-
res e produtores. “Muitos consultores téc-
nicos comerciais elogiaram a praticidade e a
objetividade das informações. O fato de fun-
cionar off-line é muito importante porque em
muitos casos atendemos áreas com baixa co-
bertura de comunicação e Internet”, conta
Eduardo Miguez, coordenador de comuni-
cação e supervisor do projeto.

Eduardo Miguez

Robert Fraley

Equipe Basf do Dia de Campo C.Vale

Everton Leite

Rafael Franzini
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Fazem bem
até para o BOLSO

Engenheiro agrônomo, pós-doutor, Cirino Corrêa Júnior, Coordenador Estadual de Plantas Potenciais,
Medicinais e Aromáticas do Instituto Emater/PR

O Paraná possui uma longa tradi-
ção no cultivo de plantas medi-
cinais. A camomila foi introduzi-

da na região metropolitana de Curitiba
pelos imigrantes europeus há mais de
um século, e é cultivada comercial-
mente há 40 anos, hoje com grande
expressão pelo valor econômico-so-
cial, número de produtores envolvidos
e importância como alternativa de ren-
da para o inverno. A camomila é culti-
vada em sistemas de cooperação en-
tre os agricultores familiares e as em-
presas de beneficiamento, gerando 600
postos de trabalho, em uma área cul-
tivada de 3 mil hectares, que produ-
zem anualmente 1.500 toneladas de flo-
res secas. O Valor Bruto da Produção
foi de R$ 12 milhões em 2014.

Ao longo dos anos, o cultivo de
plantas medicinais, aromáticas e con-
dimentares conquistou outras áreas de
cultivo no estado e incorporou muitas
outras espécies, respondendo à de-
manda de várias empresas paranaen-

ses, tais como Nutrimental, O Boticá-
rio e Herbarium. Paralelamente, os ata-
cadistas de outros estados que no Pa-
raná se abasteciam passaram a solici-
tar quantidades cada vez maiores.
Hoje, o Paraná atende 90% da deman-
da nacional de plantas cultivadas. De-
zenove espécies ocupam 92,5% da
área cultivada com plantas medicinais,
aromáticas e condimentares, com des-
taque, além da camomila, para gengi-
bre, capim-limão, maracujá, menta
(hortelã), melissa, calêndula, ceboli-
nha, salsinha, alcachofra, estévia, ca-
valinha e alecrim. O Paraná é ainda um
grande centro de coleta de plantas
nativas, tais como espinheira-santa, fá-
fia (ginseng-brasileiro), guaco, car-
queja, chapéu-de-couro, pata-de-vaca,
guaçatonga, marcela e cavalinha. Des-
sas, as três primeiras também têm
importante cultivo comercial.

Não só o aumento da demanda é
responsável pela expansão da ativida-
de do estado. O estímulo a uma agri-

cultura ecologicamente sustentável
por parte do atual Instituto de Assis-
tência Técnica e Extensão Rural do
Paraná (Emater) fomentou as iniciati-
vas dos agricultores. Com isso, foi
desencadeado um movimento de or-
ganização dos interessados em obter
informações técnicas e de mercado
desse novo ramo. Profissionais de ins-
tituições de ensino, pesquisa e exten-
são rural, além da iniciativa privada e
dos próprios agricultores familiares,
vêm desenvolvendo trabalhos conjun-
tos no sentido de determinar as espé-
cies mais adaptadas às condições eda-
foclimáticas do estado. O cultivo di-
versificado de espécies vai ao encon-
tro das necessidades do mercado e,
ao mesmo tempo, está de acordo com
o sistema de produção recomendado
– sistema orgânico e policultivo. A
produção orgânica de medicinais, aro-
máticas e condimentares no Paraná
passou de 60 toneladas em 1995 para
as 1.800 toneladas atuais.
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No Paraná, a camomila é cultivada em
sistemas de cooperação entre os

agricultores familiares e as empresas de
beneficiamento em uma área de 3 mil

hectares e com produção anual de 1.500
toneladas de flores secas
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Cerca de 80% dos produtores tra-
balham em escala comercial (produto-
res efetivos). Os demais, tais como pre-
feituras, pastorais da criança e da saú-
de, hospitais e vilas rurais, são produ-
tores em escala não comercial. Dos
produtores efetivos, 32% estão na ati-
vidade há mais de 15 anos, grupo no
qual se encontram especialmente os
produtores de camomila da região me-
tropolitana de Curitiba; 2,8% são em-
presários rurais, enquanto os demais
são agricultores familiares e destes,
13% são especializados em produção
de plantas medicinais, com 87% culti-
vando essas espécies como uma das
atividades dentro do seu sistema pro-
dutivo.

Ganhos — Atualmente, estima-se
que existam 1.800 produtores na ati-
vidade, com área cultivada de 6 mil
hectares, movimentando cerca de R$
78 milhões. Em relação a 2008, isso
representa um aumento de 33% na
quantidade de produtores e 82% na
área cultivada e na produção. Já o au-
mento no valor dos produtos no mes-
mo período foi de 159%, demonstran-
do que há uma valorização crescente
da atividade. Considerando os preços
médios recebidos pelos produtores em
um sistema de produção em policulti-
vo, a receita bruta anual estimada da
atividade situa-se entre R$ 3.700 e R$
30 mil por hectare, sendo a diversida-
de das espécies cultivadas a respon-
sável pela grande variação na receita.

Nos últimos anos, o uso de novas
tecnologias de produção resultou em
produtos de melhor qualidade, aumen-
tando a remuneração. Dentre os ele-
mentos que caracterizam o grau de tec-
nificação dos produtores paranaenses
está a forma de secagem do produto:
90% da produção é desidratada em se-
cadores com aquecimento de ar. Po-
rém, mesmo tendo evoluído rapidamen-
te nos últimos anos, as tecnologias dis-
poníveis ainda não são plenamente sa-
tisfatórias do ponto de vista da eficiên-
cia e da relação custo/benefício. Para
atender a constante evolução na de-
manda e nos requisitos de qualidade,
o desenvolvimento de pesquisas e a
parceria com os serviços de extensão
são primordiais.

Além das novas tecnologias, o se-
tor demanda capital. Para realizar os
investimentos necessários para implan-

Requisitos básicos para o cultivo
● Uma lavoura produtiva depende do material de propagação de boa

qualidade, o que, nesse caso, significa identidade botânica assegurada e
bom estado fitossanitário, ou seja, origem confiável.

● Uma infraestrutura básica é importante. Além dos equipamentos de
cultivo usuais, é necessário uma unidade de secagem e armazenagem.

● A atividade requer grande quantidade de mão de obra e uma pessoa
experiente para gerenciá-la. Em média, é necessário um trabalhador fixo
por hectare e até dez sazonais.

● O destino do produto requer que o cultivo seja conduzido dentro
dos princípios da agricultura orgânica: sem agroquímicos, rotação de
culturas, cultivo em faixas, diversificação de espécies, adubação orgânica
e verde, controle natural de pragas e doenças – práticas agrícolas reco-
mendáveis.

● Um dos fatores determinantes para o sucesso da atividade é garantir
a comercialização, pois seu mercado é bastante específico. O excesso de
intermediários reduz o lucro do produtor e deve ser evitado, buscando
uma integração produtor x comprador.

● Para uma maior rentabilidade, os produtores devem formar grupos
para os investimentos maiores (por exemplo, secador) e também para a
comercialização conjunta dos produtos.

● Apesar de o seu mercado ser limitado, as plantas medicinais-aromá-
ticas, quando comparadas com os cultivos comerciais, apresentam maior
rentabilidade.

tar o cultivo, 89% dos produtores usam
recursos próprios, 10,3% obtém recur-
sos de outras fontes e somente 0,7%
obteve financiamento bancário. Esses
números evidenciam a carência de li-
nhas de crédito específicas para a área,
cujo investimento inicial para a cons-
trução da unidade de beneficiamento e
secagem é elevado.

Além desses aspectos, a produção
de plantas medicinais, aromáticas e con-
dimentares no estado ainda tem como
desafio a redução de impurezas e con-
taminantes na matéria-prima e a eleva-
ção dos teores de princípios ativos. Com
o intuito de enfrentá-los, várias publi-

cações técnicas foram elaboradas por
técnicos do Instituto Emater, universi-
dades e instituições de pesquisa, dentre
as quais citam-se o "Boas Práticas Agrí-
colas (BPAs) - Plantas Medicinais, Aro-
máticas e Condimentares". E as pers-
pectivas da atividade são boas neste
momento em que países tradicional-
mente consumidores e exportadores,
como China e Índia, passaram a ser,
também, importadores. O Brasil é con-
siderado um potencial centro de pro-
dução dessas espécies, desde que faça
os investimentos necessários para as-
segurar um produto com qualidade,
nas quantidades demandadas.
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TRIGO A Bolsa de Grãos de

SOJA Até janeiro foram planta-

LEITE Com a contribuição que

CARNE Os preços dos bovi-

Buenos Aires mantém uma estimativa de
produção de 10,1 milhões de toneladas de
trigo, refletindo uma diminuição de 14%
em comparação com a campanha anterior.
95% já está colhido, com um rendimento
médio de pouco mais de 3 mil kg/ha.

dos cerca de 97% dos 20,1 milhões de
hectares de soja que compõem a inten-
ção de plantio da temporada 2015/16.
Surgiram complicações por excesso de
chuvas no Sudeste de Córdoba e Sul de
Santa Fé, e da falta de chuva em algu-
mas áreas da província de Buenos Ai-
res. Por enquanto, não há nenhuma in-
formação sobre perdas específicas.

o governo fará para os próximos três
meses, o preço do leite na fazenda che-
gará a US$ 0,22 por litro. Esse valor,
na maioria dos casos, não é suficiente
para cobrir os custos. Os produtores
estimam que precisam de pelo menos
US$ 0,33. O setor continua em crise.

nos vivos caíram ligeiramente após au-
mentos em dezembro. Os novilhos
custam em torno US$ 1,70 o quilo, a
vaca, US$ 1,12, e o novilho gordo,
US$ 2. Depois do problema cambial,
o novilho argentino deixou de ser o
mais caro do Mercosul.

LEITE: UM ACORDO
O governo assinou com as indústrias do setor de produção leiteira

um acordo para resgatar os produtores de leite de sua situação crítica.
O acordo tem três pontos principais: em primeiro lugar, o compromisso
da indústria em manter o preço de dezembro, dando aos produtores que
estavam cobrando menos de 2,60 pesos o litro um aumento de 15% ou
alcançar esse valor. Em segundo, o aumento será implementado através
do Ministério do Tesouro e Finanças, com uma contribuição compen-
satória de 0,40 peso para os primeiros 3 mil litros de leite para todos os
produtores para os meses de janeiro, fevereiro e março. Essa contribui-
ção terá um custo fiscal de pouco mais de 600 milhões de pesos. Para-
lelamente será desenvolvido um plano geral de financiamento por meio
do Banco Nacional, em acordo com os estados produtores de leite, para
a campanha de outono, a mais importante em termos de investimento
por parte dos produtores. Isso representa um fôlego para os produtores
de leite, mas ainda há problemas para corrigir.

PRIMEIRO BALANÇO
DO NOVO GOVERNO
O campo argentino passou por momentos

extremamente difíceis, como resultado das
políticas implementadas até 10 de dezembro
último. Agora, a administração Macri acabou
com os impostos sobre as exportações de tri-
go e de milho, e reduziu para 30% os aplica-
dos à cultura da soja. O presidente eliminou
cotas e licenças de exportação e a taxa de câm-
bio mudou para um cenário mais razoável. A
mudança é bem-vinda, o que não significa que
não existam questões pendentes. O presiden-
te das Confederações Rurais (CRA), Dardo
Chiesa, disse que o mercado de grãos não está
se normalizando da maneira rápida como  es-
perava o governo. “Como entidade, somos
obrigados a sair e dizer que ainda há descon-
tos sobre os preços do trigo, que atingem 30%,
e de girassol, que vão até US$ 1.000 por tonelada, e para que o produtor esteja atento
e lute por seu produto”, disse Chiesa em entrevista a um jornal de Buenos Aires.
Outra questão que preocupa são os aumentos programados para o valor dos com-
bustíveis. “Começamos a ver como os custos começam a confrontar com os pre-
ços”, explicou Chiesa. É que a soja está ligada a 80% da economia do produtor
argentino, e é o grão que recebeu benefícios mais limitados.

IMPERDOÁVEL
A consequência da falta de uma política para pecuária de longo prazo e um

desencorajamento às exportações realizado pela administração anterior não só afas-
tou a Argentina dos primeiros lugares em nível mundial como também encare-
ceu o preço de carne bovina para o público. Assim, o consumo per capita passou de
uma média de 69 quilos por ano entre 2007 e 2008 para cerca de 58 a 60 quilos. E
no que se refere a vendas externas, a perda da capacidade de gerar divisas era, em
valores atuais, entre US$ 1,5 bilhão e US$ 2,350 bilhões por ano porque deixou de
exportar para o resto do mundo entre 560 mil e 770 mil toneladas por ano, a um
preço médio de pouco mais de US$ 2 mil a tonelada equivalente de carne bovina
com osso, para disponibilizar apenas 200 mil toneladas, com um preço médio de
US$ 4.280 em 2015, e pouco mais US$ 5 mil entre 2011 e 2014.
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A evolução do plantio
direto no CERRADO

PLANTIO DIRETO

Engenheiro agrônomo e M.Sc. Ronaldo Trecenti, especialista em Integração Lavoura-Pecuária-Floresta e Sistema Plantio Direto, Consultor ILPF
Projeto ABC Cerrado – Senar/CNA, Vetor Consultoria, ronaldotrecenti@hotmail.com

O plantio direto (PD) chegou ao
Cerrado pelos agricultores oriun-
dos da Região Sul do Brasil, prin-

cipalmente pelos gaúchos e paranaenses,
que migraram para a região no final da
década de 1970 e no início da década de
1980 atraídos pelas oportunidades de ex-
pansão das áreas de cultivo, com incenti-
vos de crédito rural, especialmente nos
programas e projetos de colonização. Os
projetos destaque eram o Programa de
Crédito Rural Integrado (PCRI), o Pro-
grama para o Desenvolvimento do Cerra-
do (PoloCentro), o Programa de Assenta-
mento Dirigido do Alto Paranaíba (Padaf),
o Programa de Assentamento Dirigido do
Distrito Federal (PAD-DF) e o Programa
de Cooperação Nipo-Brasileiro para o De-
senvolvimento do Cerrado (Prodecer),
proposto e criado pelo governo brasileiro
na gestão do então ministro da Agricultu-
ra Alysson Paolinelli.

No Rio Grande do Sul, as primeiras
iniciativas com o PD foram realizadas no
final da década de 1960 e no Paraná acon-
teceram no início da década de 1970,
onde, em 1972, o produtor Herbert Ar-
nold Bartz adotou o PD em Rolândia, se-
guido por outros dois pioneiros, Manoel
“Nonô” Henrique Pereira (in memorian),
em Ponta Grossa, e Franke Dijkstra, em
Castro. Em 1990, a área com PD no Bra-
sil atingiu 1 milhão de hectares, mas no
Cerrado era praticamente insignificante.

O ano de 1992 foi decisivo para a expan-
são do PD, tanto na Região Sul, onde o
Clube da Minhoca, de Ponta Grossa/PR
deu origem à Federação Brasileira de Plan-
tio Direto na Palha (Febrapdp), quanto no
Cerrado, onde foi criada, em Rio Verde/
GO, a Associação de Plantio Direto no
Cerrado (APDC).

No Sul, o cultivo da soja no verão e
do trigo no inverno favoreceu a forma-
ção de palhada e o perfil inovador dos
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iA utilização do milheto para a
formação de palhada cultivado
em sucessão à soja teve papel

fundamental para a viabilização
do PD no Cerrado

produtores foi decisivo na adaptação de
máquinas para realizar a semeadura nos
restos de cultura. A indústria rapidamen-
te incorporou as inovações na linha de
produção das máquinas, que somada à
utilização do herbicida de ação total glifo-
sato deu grande impulso à expansão do
PD. No Cerrado, as primeiras iniciativas
com a utilização do PD surgiram em Goi-
ás, com o produtor Eurides Penha, em
Rio Verde, seguido pelo produtor Ricar-
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do de Castro Merola, em Santa Helena de
Goiás, e pelo engenheiro agrônomo John
Nicolas Landers, em Morrinhos.

O clima do Cerrado é caracterizado
por uma estação chuvosa, que vai de no-
vembro a abril, quando são realizados os
cultivos econômicos e uma estação seca,
que vai de maio a outubro. Nas décadas
de 1980 e 1990 predominava o cultivo de
variedades de soja de ciclo tardio e mé-
dio, o que desfavorecia a sucessão de
culturas, principalmente com o milho e
com o sorgo, culturas que possibilitam
boa formação de palhada. A utilização do
milheto para a formação de palhada, cul-
tivado em sucessão a soja, teve papel fun-
damental para a viabilização do PD. Po-
rém, a utilização contínua de grão-semen-
te, ou semente crioula do pasto italiano,
como era conhecido o milheto trazido pelos
colonizadores da Região Sul, provocou a
sua degeneração genética e consequente-
mente a baixa produção de biomassa.

Nesse período merecem destaque as
ações de melhoramento genético realiza-
das pelo engenheiro agrônomo Luiz Albi-
no Bonamigo, da Bonamigo Sementes, em
Bandeirante/MS, criando as cultivares BN-
1 e BN-2, e as ações de fomento e distri-
buição de sementes realizadas pelo enge-
nheiro agrônomo Márcio João Scaléa, da
Monsanto. Em 1995, a APDC, liderada
pelo John Landers, com apoio da Coope-
rativa Agropecuária da Região Distrito
Federal (Coopa-DF) e das empresas de
máquinas e de insumos, realizou em Bra-
sília o 1º Encontro Regional de Plantio
Direto no Cerrado (ERPDC). Mas as ex-
periências dos produtores com o PD na
região à época ainda eram insuficientes
para motivar seus pares para o adotarem.

Encontro de PD na região pela pri-
meira vez — Em 1996, a APDC, com
apoio dos Clubes Amigos da Terra (CAT)
criados no Cerrado, fez a proposição para
a Febrapdp de trazer o Encontro Nacio-
nal de Plantio Direto na Palha (ENPDP)
para a região, em um evento onde produ-
tores bem sucedidos com a adoção do PD
na Região Sul pudessem contar suas ex-
periências e motivar produtores do Cer-
rado. Para a realização do então 5º ENPDP,
em Goiânia, foi articulada uma parceria
entre a Febrapdp, a APDC, a Federação
de Agricultura e Pecuária de Goiás (Faeg),
a Embrapa Arroz e Feijão, a Embrapa Cer-
rados, a Embrapa Milho e Sorgo, a Em-
brapa Soja, a Embrapa Trigo e com di-
versas empresas do setor agropecuário.

O evento contou com aproximadamen-
te 2 mil participantes e foram promovidas
diversas palestras com pesquisadores e
produtores. Para a demonstração das prá-
ticas em campo foi arrendado um pivô
central próximo a Goiânia, onde os parti-
cipantes puderam ver áreas com aplica-
ção de herbicidas de manejo ou desseca-
ção, plantas de cobertura, dinâmica de
máquinas para semeadura, sistemas inte-
grados de produção como o Barreirão,
entre outras tecnologias.

Em 1996, o Brasil contava com apro-
ximadamente 4,5 milhões de hectares com
PD, dos quais 1,5 milhão estava no Cerra-
do. Nos anos seguintes, houve uma inten-
sificação das ações de divulgação do PD
promovida APDC, por meio da publica-
ção do jornal bimensal Direto no Cerrado
e da edição do Fascículo de Experiências,
e também pela realização dos ERPDC a
cada dois anos, nos anos ímpares, para
não concorrer com o ENPDP, contando
com o suporte dos CAT, da Embrapa, das
empresas do segmento agrícola e das Fun-
dações de Apoio à Pesquisa, com desta-

que à Fundação MS e à Fundação MT.
Em função da demanda por informa-

ções de PD e da necessidade da troca de
experiências, alguns CAT passaram a rea-
lizar encontros locais, merecendo desta-
que o CAT de Rio Verde e Sorriso/MT. O
desenvolvimento de pesquisas com o PD
ganhou grande impulso com a adesão das
unidades da Embrapa, puxadas pela Em-
brapa Agropecuária Oeste e seguidas por
Embrapa Cerrados e Embrapa Arroz e
Feijão. Animada com toda essa sinergia, a
APDC fez a proposição para a Febrapdp
de realizar o 6º ENPDP, novamente no
Cerrado. E então, em 1998, o evento foi
realizado em Brasília, com mais de 3 mil
participantes, com demonstrações de cam-
po na Coopa-DF.

Programa de capacitação técnica —
Diante das dificuldades de transferência
de tecnologia de PD, em 1999, a APDC
criou um programa de capacitação técni-
ca através da parceria com os CAT e as
empresas de máquinas, implementos e
insumos. Foi realizada mais de uma cen-
tena de palestras e dezenas de cursos,

Espera-se que neste ano o
Cerrado atinja a marca

dos 25 milhões de
hectares cultivados sob o

sistema plantio direto
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com destaque para a capacitação de ex-
tensionistas das Ematers e similares.

Para reforçar a importância das ações
de capacitação/motivação dos técnicos
multiplicadores, em 1999, o estado de São
Paulo contava com apenas 50 mil hecta-
res com PD. Então, a Coordenadoria de
Assistência Técnica Integral (Cati), em
uma iniciativa liderada pelo professor Ri-
cardo Pereira Lima de Carvalho, enviou
80 extensionistas a Brasília para um cur-
so de imersão.  Em 2000, o 7º ENPDP foi
realizado em São Paulo e no mesmo ano a
Secretaria do Estado da Agricultura e Abas-
tecimento, por meio do Fundo de Expan-
são da Agropecuária e da Pesca (Feap),
liberou linhas de crédito para o financia-
mento do maquinário necessário ao plan-
tio direto, com a garantia de assistência
técnica da Cati, resultando em um salto
da área com PD para 1 milhão de hecta-
res, em 2001.

Em 2003, a Embrapa Arroz e Feijão,
liderada pelo pesquisador João Kluthcou-
ski, o João K, em parceria com a Fazen-
da Santa Fé, em Santa Helena de Goiás/
GO, de Ricardo Merola, lançou a tecno-
logia do plantio consorciado de milho/
sorgo com braquiária, o hoje tão conhe-
cido e reconhecido Sistema Santa Fé. Daí
em diante, o PD deslanchou, e em 2006
o Cerrado já contava com 15 milhões de
hectares. Hoje existem vários sistemas

de consórcio, como o Santa Brígida e o
São Mateus, e estão em fase final de va-
lidação o Santa Ana e o São Francisco.

Goiânia+20 — Com tanta inovação
e com o risco efetivo de erosão provo-
cado pela destruição dos terraços nas áre-
as antigas com PD no Brasil, especial-
mente no Cerrado, a APDC, a Febrapdp
e o CAT Rio Verde, em parceria com a
Faeg e a Embrapa, e com o apoio da Uni-
versidade Federal de Goiás, a Universi-
dade Estadual de Goiás, o Instituto Fe-
deral Goiano, entre outros parceiros de-
cidiram realizar o 15º ENPDP
(www.15enpdp.com.br) novamente no
Cerrado, em Goiânia, de 20 a 22 de se-
tembro. O evento está sendo chamado
de Goiânia+20 em uma alusão à Confe-
rência das Nações Unidas sobre Desen-
volvimento Sustentável, a “Rio+20”, re-
alizada no Rio de Janeiro, em 2012.

Espera-se que neste ano o Cerrado
atinja a marca dos 25 milhões de hectares
com o PD, que o 15º ENPDP possa con-
tribuir para o aprimoramento e à melhoria
da qualidade do hoje então denominado
sistema plantio direto. E também que os
produtores possam se tornar cada vez
mais produtivos, competitivos e sustentá-
veis, para continuar contribuindo para ali-
mentar a população brasileira e mundial,
conservando os recursos naturais e a bio-
diversidade do País.

Em 2003, na Fazenda Santa
Fé, em Goiás, foi lançada a

tecnologia do plantio
consorciado de milho/

sorgo com braquiária, o
hoje tão conhecido

Sistema Santa Fé
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ARROZ
COM PROXIMIDADE DA SAFRA NOVA, CEREAL TEM NEGÓCIOS PONTUAIS

Preço do arroz irrigado em Alegrete/RS
(R$/saca de 50 kg)

julho 32,61

agosto 33,49

setembro 36,05

outubro 39,04

novembro 39,77

dezembro 39,62

janeiro 39,63

Gabriel Nascimento - gabriel.antunes@safras.com.br

(Bebida Boa – Tipo 6 – R$/saca de 60 kg)

julho 437,39

agosto 474,76

setembro 480,24

outubro 500,95

novembro 490,25

dezembro 500,25

janeiro 504,38

Preço para bica corrida do Sul de Minas

CAFÉ
BRASIL DEVE COLHER 49,7 MILHÕES DE SACAS, SEGUNDO IBGE

Fábio Rübenich – fabio@safras.com.br

Depois de duas safras consecutivas
afetadas por adversidades climáticas, a pro-
dução de café do Brasil deve se recuperar
e fechar 2016 com crescimento de 12,5%.
Segundo estimativa do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE) divulga-
da em janeiro, o Brasil deve beneficiar 49,7
milhões de sacas de 60 quilos neste ano.
Nos últimos dois anos, segundo o IBGE,
um clima excessivamente seco e quente
em 2014 em São Paulo e Sul de Minas
Gerais e estiagens no Espírito Santo e no
Cerrado mineiro em 2015 afetaram a pro-
dução. A produção de café arábica deve
somar 38,3 milhões de sacas, elevação de
15,6% em relação a 2015, com destaque
para o rendimento médio, que apresentará
crescimento de 12,5%. Em Minas Gerais,
principal produtor, o crescimento da pro-
dução alcança 21,4% e deve chegar a 26,82
milhões de sacas. Em São Paulo e no Es-
pírito Santo, o crescimento da produção
em 2016 deve alcançar 6,9% e 21,2%, res-
pectivamente. Para o café conillon, a esti-

mativa da produção para 2016 é de 11,4
milhões de sacas, aumento de 3,3% em
relação a 2015. A estimativa da área planta-
da apresenta queda de 15,7%, enquanto o
rendimento médio aumenta em 6,7%.

Conforme o IBGE, a recuperação da
produção é mais acentuada no Espírito
Santo, principal produtor de café conillon,
que em 2015 sofreu com estiagens. Ape-
sar da queda de 19% na área plantada, o
rendimento médio deve aumentar 12,6%,

alcançando 1.747 kg/ha. Para calcular a
estimativa de safra de 2016, técnicos do
IBGE avaliaram o nível de cargas da flora-
ção e dos “chumbinhos” das lavouras nos
diversos municípios produtores. Os levan-
tamentos foram realizados municipalmen-
te, principalmente através de reuniões das
Comissões de Estatísticas Agropecuárias,
com a participação de técnicos, represen-
tantes dos produtores, cooperativas e ór-
gãos ligados à agropecuária dos estados.

O mercado de arroz iniciou o ano em
ritmo lento de negócios. Segundo o ana-
lista de Safras & Mercado Jonathan Pi-
nheiro, os compradores adquirem da
“mão para a boca” sabendo da proximi-
dade da colheita da safra nova. Os ven-
dedores seguem reticentes em negociar,
de olho na possibilidade de uma quebra
mais acentuada da produção e na manu-
tenção de uma taxa cambial favorável a
uma elevação das cotações. “Além dis-
so, as indústrias encontram dificuldade
em repassar o custo de uma saca acima
de R$ 40 em casca. Essa dificuldade de
repasse de um eventual aumento dos
preços para o varejo vem retardando a
esperada recuperação das cotações do
grão em casca. Porém, com a estimati-
va de que o Rio Grande do Sul terá uma
quebra próxima a 15% e um atraso na
colheita, é difícil imaginar um caminho
que não seja para essa recuperação”,
analisa Pinheiro.

Com essa perspectiva, projeta-se
uma necessidade de importação supe-
rior às exportações na próxima tempo-
rada, fazendo com que o mercado en-
gate uma tendência altista nas próximas
semanas. “Corrobora para essa percep-
ção a manutenção do dólar acima de R$
4. É importante destacar que os parcei-
ros do Mercosul possuem bons saldos
exportáveis remanescentes, porém, a

taxa cambial encarece o ingresso desse
cereal”, disse o analista.

A Conab divulgou o quarto levanta-
mento para a safra 2015/16 com pro-
dução de 11,628 milhões de toneladas,
um decréscimo de 6,5% sobre as
12,436 milhões de 2014/15. E a área
foi estimada em 2,143 milhões de hec-
tares, ante 2,295 milhões em safra
2014/15.
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SOJA
CLIMA DEVE COMPROMETER SAFRA BRASILEIRA

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

Soja em Cascavel/PR
(R$/saca de 60 kg)

julho 67,74

agosto 71,81

setembro 76,24

outubro 77,98

novembro 76,25

dezembro 76,08

janeiro 77,90

A produção brasileira de soja em
2015/16 deverá totalizar 99,847 milhões
de toneladas, aumento de 4,3% sobre a
safra anterior, de 95,711 milhões. A pre-
visão é de Safras & Mercado. Na com-
paração com o relatório anterior, no en-
tanto, houve um corte de 561 mil tone-
ladas, ou 0,56%. Em dezembro, a esti-
mativa era de 100,408 milhões de tone-
ladas. Com as lavouras em fase inicial
de desenvolvimento, Safras indica au-
mento de 3,9% na área, que ficaria em
32,956 milhões de hectares. Em 2014/
15, o plantio ocupou 31,636 milhões. O
levantamento indica que a produtivida-
de média deverá passar de 3.025 qui-
los/hectare para 3.045 quilos.

     A presença do El Niño vem tra-
zendo quadros distintos para o desen-
volvimento das lavouras dos diferentes
estados. “A safra brasileira não vai atin-
gir todo o potencial estimado devido a
algumas perdas já irreversíveis nas re-
giões Norte e Nordeste e em parte do
Mato Grosso, que sofreram com a esti-
agem no último trimestre de 2015”,
aponta o analista de Safras & Mercado
Luiz Fernando Roque. Em contraparti-
da, estados como Minas Gerais e Goiás
devem ter safras cheias, se recuperan-

do das perdas sofridas em 2014/15 e
compensando parte da queda projetada
para outros estados.

Na Região Sul, apesar do excesso
de chuvas registrado ao longo de no-
vembro e dezembro, a safra se desen-
volve bem. A baixa luminosidade que
incidiu sobre as lavouras trouxe uma
maior atenção dos produtores ao con-
trole de doenças fúngicas, o que aca-
bou elevando os custos devido à maior
necessidade de aplicações nas lavouras.
“Apesar disso, não foram registrados
grandes comprometimentos. As produ-
tividades médias deverão ser elevadas
no nos três estados da região”, prevê
Roque.

No Centro-Oeste, a estiagem que
atingiu parte do MT nos últimos meses
trouxe comprometimento de produtivi-
dades ao médio-norte e ao nordeste do
estado. Nas demais regiões do estado,
as lavouras se desenvolvem de forma
satisfatória e sem grandes problemas.
O retorno das chuvas nas últimas se-
manas começou a amenizar as condi-
ções das lavouras e segurar o avanço
das perdas no MT, o que deve continu-
ar devido à previsão de manutenção das
precipitações sobre a faixa central do
País. “As lavouras que foram replanta-
das ou que foram semeadas mais tardi-
amente deverão ter grande benefício
com o retorno da umidade”, lembra.
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Média dos preços do algodão em pluma
(R$/@ CIF São Paulo pgto. 8 dias)

julho 69,50

agosto 72,32

setembro 76,42

outubro 77,62

novembro 75,98

dezembro 74,20

janeiro 74,67

ALGODÃO
USDA CORTA ESTIMATIVA PARA SAFRA MUNDIAL

AGRIBUSINESS

ANO COMEÇA COM ESTOQUES LIMITADOS E ALTOS PREÇOS NO BRASIL

Média dos preços do milho
(R$/saca de 60 kg – Centro-Sul)

julho 24,68

agosto 25,54

setembro 28,25

outubro 30,66

novembro 31,29

dezembro 32,94

janeiro 37,04

Arno Baasch - arno@safras.com.brMILHO

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

O mercado brasileiro de milho che-
gou à segunda quinzena de janeiro com
um quadro de estoques limitados e pre-
ços elevados. A perspectiva é que esse
cenário seja mantido ao longo do pri-
meiro trimestre, em decorrência de uma
safra de verão mais limitada e de uma
oferta que estará disponível, efetiva-
mente, somente a partir de março. Para
o analista de Safras & Mercado Paulo
Molinari, as exportações neste ano co-
mercial foram recordes, mas não se sabe
ainda que números foram registrados até
o encerramento, no final de janeiro. “Os
atrasos nas apurações de dados embar-
cados pela Secex vêm confundindo o
mercado. Pelo número oficial, os em-
barques devem oscilar entre 31 milhões
e 32 milhões de toneladas, mas pelos
embarques efetivos esse número pode
superar as 35 milhões de toneladas”,
disse.

O fato concreto é que essa diferen-
ça entre 3 milhões a 4 milhões de tone-

ladas entre o número oficial e o efetivo
traz reflexos na oferta interna. “Se le-
varmos em conta o dado da Secex, ele
aponta para sobras de oferta interna e a
alta no preço ocorre pela teimosia do
produtor em vender. Se observarmos os
embarques efetivos, a compreensão para
as altas nas cotações internas leva em
conta o excesso das exportações”.

Molinari ressalta que a colheita de ve-
rão iniciou no RS e em SC, mas o mer-

cado vem rapidamente absorvendo essa
oferta. Além disso, parte está sendo des-
tinado à exportação. “Como a maioria
dos produtores dará preferência à olea-
ginosa, em detrimento do milho, somen-
te a partir de março é que uma maior
oferta decorrente da safra de verão po-
derá ser observada regionalmente. Até
lá, o cenário de estoques internos limi-
tados e de altos preços não deverá mu-
dar”.

O Departamento de Agricultura dos
Estados Unidos (Usda) divulgou o re-
latório de janeiro de oferta e demanda
mundial de algodão para a safra 2015/
16. Estimou a produção global em
101,56 milhões de fardos, ante os
103,71 milhões indicados em dezem-
bro. As exportações mundiais foram
estimadas em 36,05 milhões de far-
dos para 2015/16, ante 35,35 milhões
no mês passado. A estimativa para o
consumo mundial é de 110,94 milhões
de fardos, ante 111,39 milhões indi-
cados no relatório anterior. Os esto-
ques finais foram projetados em
102,86 milhões de fardos, ante 104,39
milhões projetados no relatório pas-
sado.

A expectativa é que a China colha
23,8 milhões de fardos na temporada
2015/16, contra 24,3 milhões do rela-
tório anterior. A produção do Paquis-
tão para 2015/16 foi prevista em 7,2
milhões, ante 8 milhões de dezembro.

O Brasil tem a safra 2015/16 estimada
em 6,5 milhões de fardos, mantendo
o número anterior. A produção indiana
de algodão deve chegar a 28 milhões
de fardos em 2015/16, contra 28,5 mi-
lhões. Os norte-americanos deverão
colher 12,94 milhões em 2015/16, ante
13,03 milhões de outubro. Para a sa-
fra 2014/15, eram esperados 16,32
milhões de fardos.

Já as exportações americanas de-

verão ficar em 10 milhões de fardos
em 2015/16, mesmo número do rela-
tório anterior. O consumo interno foi
previsto em 3,6 milhões de fardos para
2015/16, contra 3,7 milhões. Basea-
do nas estimativas de produção, ex-
portação e consumo, os estoques fi-
nais norte-americanos foram previs-
tos em 3,1 milhões de fardos para a
temporada 2015/16, contra 3 milhões
do relatório anterior.
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TRIGO
INDÚSTRIA BEM ESTOCADA REALIZA NEGÓCIOS PONTUAIS A PREÇOS MAIS ATRATIVOS

Média mensal do preço do trigo em Maringá/PR
(R$/tonelada)

julho 680,00

agosto 680,00

setembro 700,48

outubro 746,36

novembro 780,00

dezembro 780,00

janeiro 780,00

Gabriel Nascimento - gabriel.antunes@safras.com.br

Com época da colheita de trigo fina-
lizada em dezembro no Paraná e Rio
Grande do Sul, o mercado passou a
operar sem grandes novidades entre o
fim de 2015 e o início de 2016. A indús-
tria, como de costume no período, abas-
teceu seus estoques e grande parte de
seus funcionários entrou em férias co-
letivas. Assim, a necessidade de com-
pra por parte dos moinhos tem sido
muito baixa. As aquisições realizadas
são pontuais, aproveitando a necessi-
dade de venda dos produtores, a pre-
ços mais atrativos. A entrada das sa-
fras de verão deve obrigar os produto-
res a se desfazerem do grão.

Até o final do primeiro trimestre a
tendência segue de baixa liquidez no
mercado interno. A escassez do trigo
de boa qualidade, ao mesmo tempo em
que valoriza o produto, impede uma
movimentação relevante aos negócios

no País. A quebra de safra nos princi-
pais produtores aumentou a necessi-
dade de importação. A safra nacional
está estimada em 5,2 milhões de to-
neladas, com necessidade de impor-
tação de 6,3 milhões.

Conforme o analista de Safras Jo-
nathan Pinheiro, o bloco sul-america-
no apresenta um saldo exportável de

5,2 milhões de toneladas, obrigando o
Brasil a importar mais de 1 milhão de
toneladas do Hemisfério Norte, a cus-
tos ainda mais elevados. Com o dólar
valorizado, o trigo americano chega
aproximadamente 27% superior às co-
tações nacionais para o trigo soft, e
mais de 29% para o trigo hard. Já o
argentino chega mais de 14% acima.



70  |  FEVEREIRO 2016

NOVIDADES NO MERCADO

FORD, A MARCA QUE MAIS
GANHOU MERCADO EM

CAMINHÕES
A Ford foi a marca que mais cresceu em participação

na indústria de caminhões em 2015, fechando o ano com
18% das vendas, um ganho de 3,7 pontos percentuais
comparado a 2014. Foi o segundo ano consecutivo de
avanço da marca, que registrou um total de 12.923 empla-
camentos e, entre outros destaques, consolidou sua liderança no segmento de caminhões leves e também foi a mais vendida
no segmento semileves. “Apesar da queda expressiva nos volumes totais da indústria de caminhões, que chegou a 47,6%, a
Ford foi menos afetada, principalmente pela chegada dos modelos da nova Série F, muito bem aceitos no mercado. No nosso
caso, a redução de volume foi de 34,1%, garantindo esse ganho importante de participação”, diz Antonio Baltar, gerente de
Vendas e Marketing da Ford Caminhões.

VALAGRO CONSTRÓI NOVA FÁBRICA EM
PIRASSUNUNGA

A Valagro, empresa produtora de bio-
estimulantes e nutrientes especiais, anun-
ciou ter começado a construção de sua nova
fábrica em Pirassununga/SP. O projeto exi-
girá investimento de 10 milhões de euros, e
inclui a construção de uma planta com duas
linhas de produção para processamento e
embalagem de fertilizantes e bioestimulan-
tes sólidos, solúveis em água. A fábrica ocu-
pará uma área de cerca de 60 mil metros
quadrados e terá capacidade de produção
de cerca de 8 mil toneladas de produto por
ano. “A construção da unidade de produ-
ção de Pirassununga apoia muito a nossa

logística da cadeia de suprimentos para chegar mais perto de nossos clientes no Brasil e,
de forma mais ampla, nos permitirá responder de forma eficaz a diferentes necessida-
des”, explica o CEO do Grupo, Giuseppe Natale (foto).

PÁ CARREGADEIRA DA MARISPAN NO SHOW RURAL

UBYFOL PROJETA
INVESTIR R$ 150

MILHÕES EM
UBERABA

A Ubyfol, sediada em Uberaba/
MG, estima investir R$ 150 milhões
no projeto de uma planta voltada
para a fabricação de fertilizantes e
algumas de suas matérias-primas,
cuja obra vai iniciar entre 2017 e
2018. A empresa fabrica fertilizan-
tes especiais, como micronutrientes,
produtos para aplicações foliares e
tratamentos de sementes para as
principais culturas. Segundo o dire-
tor-executivo da empresa, Fabrício
Fonseca Simões, a grande depen-
dência do País às importações de
matérias-primas para a fabricação
de fertilizantes e a oportunidade de
atender essa demanda do mercado
são incentivo ao projeto. “A maio-
ria da matéria-prima que utilizamos
para a produção de fertilizante é
importada e pretendemos produzir
na futura unidade boa parcela des-
ses produtos, reduzindo a dependên-
cia das importações e, consequen-
temente, os custos. A ideia também
é comercializar o que for excedente
com outras indústrias”, destaca.

BIOGENE PRESENTE NO SHOWTEC EM MARACAJU
Assim como nos anos anteriores, a BioGene participou da ShowTec 2016, em

Maracaju/MS, no mês passado. “O evento, que é organizado pela Fundação MS e
vem crescendo a cada ano, trouxe este ano como tema ‘Tecnologia é o nosso
negócio’, e é considerado uma excelente oportunidade para a BioGene apresentar
o seu portfólio de produtos e serviços para a próxima safra, incluindo híbridos de
milho e cultivares de soja”, comentou Marcelo Detomasi, gerente de Conta da
BioGene na Região do MS. Os produtores que visitaram o estande puderam co-
nhecer o Tratamento de Sementes Industrial com DuPont Dermacor, solução para
controle de corós e lagarta-do-cartucho nas fases iniciais da lavoura.
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A Marispan destaca-se por ser uma empresa especialista em
carregadores frontais para tratores agrícolas. No Show Rural
Coopavel terá uma grande novidade para o mercado: a Pá Carre-
gadeira Série M, com conceitos diferenciados dos demais fabri-

cantes no Brasil, um produto alinhado com o que existe de me-
lhor na Europa e nos EUA. O design do produto é diferenciado, e
seu maior destaque é a facilidade de conectar e desconectar a
máquina ao trator. Mais informações no site da empresa.
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ANOTE AÍ

Mais informações sobre
eventos em www.agranja.com

O tradicional evento Aber-
tura Oficial da Colheita do Ar-
roz, em sua 26ª edição, ocorre
em Alegrete/RS, de 18 a 20 de
fevereiro. Estarão reunidas as
principais autoridades do arroz
gaúcho e de outros estados,
inclusive de países vizinhos, e
é uma vitrine de tecnologias de
ponta para o cereal. Centenas
de produtores visitam o even-
to. Mais informações no site
www.colheitadoarroz.com.br

A Expodireto Cotrijal, feira
realizada pela cooperativa Co-
trijal de 7 a 11 de março em Não-
Me-Toque/RS, apresenta aos
visitantes as principais tecno-
logias de empresas públicas e
privadas, incluindo-se os tra-
balhos das instituições de pes-
quisa e assistência técnica
como Embrapa e Emater. São
atendidos desde grandes pro-
dutores até agricultores famili-
ares. A feira também tem tradi-
ção em realizar palestras e se-
minários sobre temas políticos
e econômicos de grande
relevância para o campo.
Mais informações no site
www.expodireto.cotrijal.com.br

A Federação Brasileira de
Plantio Direto e Irrigação (Febra-
pdp) realiza o 15º Encontro Naci-
onal de Plantio Direto na Palha
com o tema Palha, Ambiente e
Renda, em parceria com Embra-
pa, Federação da Agricultura e
Pecuária de Goiás e Universida-
de Federal de Goiás. O Encontro
será no Centro de Eventos da
Universidade Federal de Goiás,
em Goiânia, de 20 a 22 de setem-
bro. O evento tem a finalidade
de atualizar agricultores, técnicos
e estudantes sobre as melhores
práticas dentro do SPD. Além
das palestras e painéis de dis-
cussão, haverá mini-cursos e dia
de campo. Informações e inscri-
ções em www.15enpdp.com.br

MASSEY FERGUSON: DICAS PARA ESCOLHER O TRATOR IDEAL
Nos últimos anos, com as constantes

evoluções tecnológicas das máquinas agrí-
colas, o produtor brasileiro tem ao seu al-
cance uma grande variedade de máquinas e
equipamentos. Por isso, alguns cuidados
devem ser tomados no momento da escolha
do novo trator. De acordo com profissio-
nais da Massey Ferguson, fatores como o
tamanho da propriedade, a cultura e até os
implementos são fundamentais para definir
o produto mais adequado. “Além da escolha do trator ser primordial para as aplicações, é muito
importante ressaltar que o trabalho seja realizado com o implemento correto. Se isso não ocorrer,
qualquer atividade poderá ficar comprometida e a produtividade da lavoura será afetada”, explica
Éder Pinheiro, coordenador de Marketing do produto tratores da Massey Ferguson.

SEMENTE DA RICETEC REDUZ CONSUMO DE ÁGUA E DEFENSIVOS
Produtores gaúchos de ar-

roz estão investindo em se-
mentes com tecnologia dife-
renciada para driblar as difi-
culdades enfrentadas com o
clima e o alto custo de produ-
ção. Especializada no desen-
volvimento e na comerciali-

zação de sementes de alta tec-
nologia, a RiceTec conta com
um portfólio que possibilita
ao produtor gastar menos
água com irrigação e menos
defensivos sem afetar a pro-
dutividade. “As tecnologias
desenvolvidas pela RiceTec

permitem que o produtor au-
mente em 25% a produtivi-
dade, utilize 33% menos água
e consuma até 20% menos
defensivos agrícolas”, afirma
o engenheiro agrônomo e di-
retor de Marketing da Rice-
Tec, Leandro Pasqualli.

NUFARM LANÇA ARMIGEN PARA CONTROLE DE HELICOVERPA
A Nufarm lança o Armigen, o novo inseticida biológico para controle da Helicoverpa armi-

gera. O produto, fabricado pela AgBiTech da Austrália e distribuído exclusivamente pela Nu-
farm, controla todas as espécies dos gêneros Helicoverpa e Heliothis. Armigen é uma ferra-
menta para o Manejo Integrado de Pragas graças a sua ação específica e com alta eficácia sobre
essas lagartas. Destacando-se também por ser altamente seletivo aos inimigos naturais, impac-
tando menos o meio ambiente. “Com a chegada do Armigen, estamos ofertando ao mercado
um produto inovador, fortalecendo ainda mais nosso portfólio para controle de Helicoverpa e
outras lagartas”, enfatiza Murilo Borges, gerente de Inseticidas e Fungicidas da Nufarm.

LABORATÓRIO FARROUPILHA É ADQUIRIDO POR
EMPRESA CANADENSE

O Grupo Lallemand, do Canadá, comprou o Laboratório Farroupilha, sediado em Patos de
Minas/MG, com o objetivo de fomentar o controle biológico e criar uma nova plataforma da sua
divisão Plant Care. Com isso, a empresa canadense visa crescer e expandir o manejo biológico em
todo o mundo. O Laboratório Farroupilha desenvolve várias linhas de pesquisas e conta com um
portfólio de biofungicidas, bioinseticidas, nematicidas, inoculantes e promotores de crescimento.
De acordo com o gerente Comercial do Laboratório Farroupilha, Stanis Bombonato, a aquisição da
empresa fortalece o manejo biológico.
“São ganhos expressivos na agri-
cultura global, mais profissiona-
lização, geração de empregos,
implementação de novas tecno-
logias e a evolução das solu-
ções biológicas para toda a agri-
cultura”.



TRATORES & COLHEITADEIRAS 

IPMA- ÍNDICE DE PREÇOS MÁQUINAS AGRÍCOLAS 
Levantamento exclusivo da ferramenta Via Consulti, em parceria com a 
revista A Granja para sua publicação, lista os principais tratores, colheitadeiras 
e pulverizadores, seus valores referênciais de varejo à vista, através do 
IPMA - fndice de Preços de Máquinas Agrícolas. Instrumento desenvolvido 
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para servir de apoio a todos, quanto aos valores médios praticados para 
estes equipamentos no mercado brasileiro. Poderá haver divergências de 
valores devido ao caráter regional e/ou comercial. Maiores informações 
e outros equipamentos você pode acessar em www.agranja .com. 
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CoLHEITADEIRAS 

GRUPO VIA MÁQUINAS 
R: Francisco M. de Souza, 107 1 conj. 901 
Pioneiros I Baln. Camboriú I se I 
CEP 88331-080 
Tei/Fax 47 3081-3053 
comercial@viamaquinas.com br 
W'tNIN.usadaomaquinas.com.br 

9 
415 
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LEILOES FEVEREIRO 2016 
Leilões on-line com lotes programados para finalizar a parti1 

de 01.02.2016 at ravés do site: 

www.usadaomaquinas.com.br 

Todos os lotes ofertados são 
validados por leiloeiro oficial com 

é pública. Oferecemos mensalmente 
mais de 100 eguipamentos agrícolas e 

de construçao, exclusivamente de 
Concessionários e 

Bancos de montadora. 

TRATOR NEW Hot.LAND MODELO 

76302011 LOTE23'J6 

R$65.000,00 --1/--

(BRL) •S'.t. 

05 : 21 :57:51 

""• '-•• min ..... 

TRATOR MASSEY FERGUSON 6360 

AN02005LOTE2J'J5 

R$70.000,00 --1/--

(BRL) •S'Ió 

05 : 21:59:1\ 

""""""'""""""~ 

TRATOR NEW HOLLAND TLSSE ANO 

2010 LOTE2J98 

R$42.000,00 ··IJ·· 
(BRL) .,.S'Ió 

Números de produção da indústria brasileira de máquinas agrícolas 

-"1r--

130 
Fonte Anfavea/Jane1ro 



Tudo o que você precisa saber sobre 
o mercado de aves e milho em um só lugar 
SAFRAS Er Mercado possui um time exclusivo de especialistas e consultores 
pronto para auxiliar em sua tomada de decisão 

ANÁLISES 
• Relatórios exclusivos 
• Projeções de mercado 
• "Bate-papo" sobre comerciali zação 

presencial e telefônico 
• Meetings para construção de cenários de mercado 

ASSESSORIA DE MERCADO 
• Acompanhamento das estratégias comerciais: 

• Alertas de mercado 
• Suporte para planejamento 

comercial e financeiro 

Identificação de oportunidades e riscos 
INTELIGÊNCIA DE MERCADO 

• Monitoramento em tempo real 
(metodologia e ferramentas exclusivas) 

• Auxílio na gestão de risco de preço 
• Soluções que integram os mercados físico 

e de derivativos (futuros, opções, termo) 
• Treinamento e formação mercadológica permanentes 

DIFERENCIAIS EXCLUSIVOS 
• Forte proximidade com o cliente 
• Acesso direto ao time de especialistas 

e consultores 
• Comunicação direta, objetiva 

e de fácil compreensão 

Mais Informações: <51 > 3290-9200 
www .safras.com.br 
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IMÓVEIS

SEMENTES

SERVIÇOS

Venda de Imóveis Urbanos e Ru-
rais em Minas Gerais Goiás e São 
Paulo. Áreas para Loteamento em 
todo o Brasil. Agenor Rezende 
CRECI 2018. Uberaba/MG. abre-
zendeimoveis@ hotmail.com - (34) 
3331-0826 (34) 9196-5853

Sementes Falcão - Gerando Quali-
dade Sempre. Sementes de soja 
Intacta RR2 Pro, Trigo e Aveia 
Branca. RST 153 Km 0 - Passo 
Fundo/RS. www.sementesfalcao.
agr.br - (54) 3316.4999

OUTROS

TRR Kaninha. Combustível de qua-
lidade entregue na lavoura ou em-
presa no Rio Grande do Sul. Ligue 
(54)3344-1538 e consulte preço e 
condição de entrega.

Plantiflora Reflorestamento, plan-
tios florestais, eucalipto, pinus, 
arvores nativas, nogueira pecã e 
oliveiras, manejo e tratos culturais. 
(51) 9643.3186 e-mail: plantiflo-
ra@gmail.com  Site: www.plantiflo-
ra.com.br

Venha estudar no curso de Agro-
nomia ofertado pelo IFCatarinen-
se em Rio do Sul no Alto Vale. 
Entrada pelo ENEM/SISU. Infor-
mações no site http://www.ifc-rio-
dosul.edu.br/site/

AGROMETA – Projetos e Consul-
toria Ltda. Georreferenciamento, 
Regularização fundiária. Licencia-
mento Ambiental, Perícias Judiciais. 
Imagem de Satélite – Fones: (65) 
3642.4260 / (65) 3052.5593. Site: 
www.agrometa.com.br 

RAAB & TEIXEIRA LTDA. Chuva 
e sol - a real tecnologia do agro 
- Consultoria Agrícola e Elabora-
ção de Projetos. Fone: (55) 9613-
3590/9933-4942 - Tupanciretã/RS

PLANEJAR CONSULT. AGRO-
PECUÁRIA LTDA. Projetos téc-
nicos de custeio e investimentos 
- Avaliações Rurais - Consulto-

ria em Agronegócios. (55) 3272-
3360 email: projetos@plane-
jarrs.com.br Tupancireta/RS.

R C Projetos Agropecuários - Pro-
jetos de custeio e investimentos 
agropecuários, Turvo/SC e Me-
leiro/SC. Eng. Agr. Rogério Casa-
grande - SC (48) 8822.8460.

Álamo Monitores de Plantio. Leve 
sua produção as alturas.
Monitor A10 Wireless - SEM FIO 
entre monitor e plantadeira. Saiba 
mais: www.alamo-rs.com.br
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NOVIDADES
EDUARDO ALMEIDA REIS

Como compatibilizar o
televisor com a família?
É fácil. Basta inventar um

aparelho que exiba
diversos programas

simultâneos e cada um
dos moradores só veja o
programa que escolheu

com o seu controle
remoto pessoal, na
altura selecionada,

usando fones de ouvidos

V éspera do Natal, fazenda dos ou-
tros. Vaca mestiça holando-ze-
buína, erada (hoje se diz  “me-

lhor idade”), mojo imenso, quatro bi-
cos próximos do chão, vulva inchada,
cavador da cauda afundado havia dias.
Ciente de que escrevi alguns livros so-
bre o assunto, o chefe do estábulo re-
solveu consultar o sujeito hospedado na
sede.

Fez melhor. Tangeu a rês idosa até
defronte do alpendre onde o consultor
entornava uma cerveja de 8% de álcool
por volume. Fosse uísque com 40% de
álcool por volume, o diagnóstico seria
facílimo: “Em matéria de principalmen-
te, não resta a menor dúvida, muito an-
tes pelo contrário, aliás” e o digno che-
fe de estábulo não entenderia nada. Mas
a cerveja é boa conselheira: “Acho me-
lhor chamar o veterinário”.

Profissional que apareceu na manhã
seguinte, dia do Natal de 2015, para
encontrar o bezerro nascido naquela
madrugada. Peso: 60 quilos, filho da
idosa euroindiana com o touro Brahman
oriundo do rebanho de Ana Maria Braga
Maffeis, nascida em São Joaquim da
Barra/SP, no dia 1º de abril de 1949, 1,60
metro de altura, excelente senhora que
dialoga na tevê com o insuportável Lou-
ro José e é mãe – di-lo o Google – de
Pedro Maffei Pereira de Carvalho, Ma-
riana Maffei Pereira de Carvalho e de
Joana Feola.

Até ontem nesta República Federa-
tiva, que vive curto período como esta-
do democrático de direito, não havia leis
impedindo que um fazendeiro utilizasse
touro Brahman sobre vaca holando-ze-
buína, mas o tamanho do bezerro, a jul-
gar pela amostra natalina, desaconselha
tal cruzamento.

Como também é desaconselhável
hospedar velhos chatos na fazenda dos
outros, ainda que aparentados com o
idoso. Isso porque televisão e família
são incompatíveis. Um casal, dois ado-
lescentes, um idoso, um imenso televi-
sor com 140 canais a cabo: parentes que
nunca se entendem nem mesmo sobre
os melhores noticiários.

Faz tempo que moro sozinho com o
televisor LG e minha implicância se res-
tringe aos apresentadores que chamam
bandido de suspeito. Suspeita é a mãe
do sujeito que descreve o assalto de 20
bandidos a uma agência bancária no in-
terior de São Paulo, chega a polícia, tro-
ca tiros com os ladrões e mata cinco
“suspeitos”. Tudo filmado pelas câme-
ras de segurança da vizinhança e da pró-
pria agência assaltada.

No finalzinho do ano passado, um
estudo distribuído pelo Kantar Ibope
Media atualizou os dados de consumo
de televisão no Brasil e a relevância do
aparelho, no total dos televisores liga-
dos, informando que o brasileiro passa
em média 5 horas, 59 minutos e 45 se-
gundos com a TV ligada. Em 2012 pas-
sava 5 horas, 29 minutos e 42 segun-
dos. O fato de o aparelho estar ligado
não quer dizer que o seu dono esteja
assistindo ao programa. Na fazenda em
que nasceu o bezerro de 60 quilos, o
dono da empresa rural liga o televisor,
seleciona criteriosamente um filme, se
deita no sofá do salão e dorme de ron-
car. Sua família e os hóspedes que ve-
jam o tal filme ou se danem.

Como compatibilizar o televisor com
a família? É fácil. Basta inventar um apa-
relho que exiba diversos programas si-
multâneos e cada um dos moradores só
veja o programa que escolheu com o seu
controle remoto pessoal, na altura sele-
cionada, usando fones de ouvidos. O
imenso aparelho aparentemente desliga-
do, ou exibindo um quadro do Carlos
Bracher, do Miguel Gontijo ou do Paulo
Villela – grandes pintores, meus amigos
– enquanto cada um dos presentes vê e
ouve o programa que escolheu.

Parece complicado, mas tudo é pos-
sível a partir do momento em que, pelo
Skype Translator, você pode conversar
com uma chinesa, ela falando manda-
rim, você português, que o Skype tra-
duz no ato.  

Através do milagroso Skype ou do
computador em que componho estas
linhas, conversas de início de ano são
incompatíveis com o pessimismo. Por-

tanto, vamos torcer pelos preços do lei-
te neste 2016, do leite e da carne, do
arroz e dos ovos, pela redução da vio-
lência urbana e rural a níveis civiliza-
dos, pelo funcionamento do SUS, pela
redução da inflação e por um PIB de-
cente, pelas chuvas nos lugares e nas
horas certas. São coisas possíveis.

A qualidade, a eficiência, a honesti-
dade dos políticos depende exclusiva-
mente dos nossos votos. Votamos mal
e nos queixamos, como se a culpa não
fosse nossa. Há novidades na roça, al-
gumas que ainda não entendi como a
dos machinhos holandeses que chegam

às 13 arrobas com um ano de idade,
depois de dois meses bebendo leite e dez
meses comendo milho. Carne ótima,
processo lucrativo à beira-mar, no Rio,
milho plantado em Goiás. Quando en-
tender, explico.
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